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°ROER E PROGRESSO

TERÇA-FEIRA 25 . DE ABRIL DE. 093CAPITAL FEDERAL

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIIf.

LCTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 1348 — DE 7 nr: ABRIL DE 1893

Wheve Regulamento se Corp, de f.:audo IbÁr.IC1.

O \k-Presidente d Republice das Ettailes Unidos do ?traz%
usandoida autorisação concedida ao Poder Ex .trntivo pelo § 3°
do art. 1° da lei n. 54 de IS de junho tio 1892:

Resolve que no Corpo-de Salde cl o Armada seja observado o
Regulamento que a cate acompanhe, ibe eido revogadas as dispo-
sições e:n contrariou

O Contra-Ahnirante Custodio J0515 de Mello, Ministro de Estado
dossNegoeios da Maritsha, assim o fies. executar. • •

Capital Federal,? de abril do 1893, 5° da Republica.
t

Rolamento do Cou p d3 &de da Armada
TITULO I

Da organização

Art. 1.' O Corpo de Saude da Arrnala . sera constitnido por
Medicas,. Pharmaceuticos, Aluamos Pensionietas, Pratieos do
Pharmacia e Enfermeiros, com os pastos o reetagens consi-•
gnados no presente Regulamento, conforme o quadro seguinte.

1 Inspector Geral do serviço sanitario, contra-Almirante.
2 Medieos inspectores, entibies de mar e guerra.

Mediens sub-inspectores, capitães de fragata.
9 Medicas de 1°. eirsee, capitães tenentes.

20 Malicos de 2" classe, l o" tonentre.
28 Medicos de 3" classe, 2"s tenentes.

1 Pharmaceutieo, Inspector do serviço de Pharmacia, capitão .
. do fragata.

Pharmacenticos sub-inspetSores, eapitães-tenentes.
3 Pherrnaceuticos de i s elasee, lis tenentes.
3 Pharmaceuticos de 2' classe, 2°, tenentes.
3 Pharmaceuticos de 3s classe guardes-marinha.
4 Alemnos pensionistas, guardaeenarinha graduados.
t Praticas: de pitam:teia, !Motos endoados.
1 Enfermeiro-mine !Sinto grovlu tclo.•
I Ajudante de ettret •inewo-iaor, sergento-ajuJante.

60 Enfermeiros de 1" classe,	 ..ta isentos.
40 Enfermeiros de 2" classe, 200 sargentos.

TITULO "II

Do d medicos

CAPITULO I

DA A DM I SS XO

Art. 2.° Nenhum med ico poder S fazer parto do Corpo de
Saúde da Armada sem e aisfazer as seguintes cont/ições

le Ser doutor em medicina por alguma das feculdedes
Republica Federal dos Estados Unid.ss do Brazil eu legalmente
habilitado

2,1 ser cidadão brazileiro e estar no gozo dos direitos civis e
politieos ;.

3. e Ter, no maximo, trinta anos de ida /e, o que será provado
por certidão de idade en documento equivalente, que em juizo
produza fé o a substitua ;

•

.	 •
4.* Ser morigerado, o 4ite será tatnbem documentalmente

provado; •
5.1b Ter a necessaria robustos e mude para o serviço, o que será •

julgado pela Junta de Sande Naval ;
6. e Obter approvação em concurso, de aceordo com o Regula-

mento a nnexo.
Art. 3• 0 Em iguelAnde de classificação; terá a . preferencia o

enndidate que apresentar tia, balhos Menti ticos recenhecidamente
bons. Na falta destes, porém, recaltirá a escolha sobre o mais,
velho.

Art. 4.° Os merlicos do Corpo de Satide da Armada serão
nomeados por (1-ereto e contarão antiguidade, tampe tio serviço
evencerão o soldo da data de sua apresentação ao chefe do
Estado-Maior General e ao inspector geral do sersiçossenitario.
Este lhe demi posse do tosses, fazendo lavrar do recto um termo
em livro proprio, no (mal aseignara conjunetamente como mediSO
empossado.
• Art. 5• 0 Os medicas admittidos no Corpo de Saude da Armada,

que deixarem de se apresentar, sem motivo justideado, dentro de
quatro mezes, contados da data da publicação das nomeações no
Diario Officiol, perderão o direito a essas mesmas nomeações.

CAPITULO II

DEVERES R REGALIAS DOS ABIDICOS

Art. 6.* Os officiaes do Corroo de Saude da Armada está-
sujeites a tolas as regras de disciplina militar e gozam das
honres. privilegias, liberdades, isenções e franquezas, que eoma
petern aos offiebtes de marinha de ignaes postos. Além disse.,
pereeheon o soldo correspondente o seus postos e, nas diversas:
circmnstancias do serviço, as vantagens que lhes são mareadaa
por lei.

Art. 7.° Os principies •de precedennia, prioridade e suborne •
nação entre os otilciaes do Corpo de Saude, em acto de serviee„
sereis os mesmos que dirigem taos releteaes entro os officiasse de
marinha.

Art. 8.° O montepio, a reforme e em geral todas ns 'vantag'ens
feitas aos officiaes da Armada competem aos olficiaes do Carpo
de S'eude.	 •

Art. 9•0 A reforma voluntaria ou eompulsoria dos offleiaes
do Corpo de Sande da Armada será regida pelo decreto tt. 336 A.
de 15 de abril de 189), sendo-lhe extensivas, na partes qu e. lhes
for applicavel, as disposições do decreto n. 108 A de 30 rke de-
zembro de 1841.

CAPITULO
	

n 5$

DO INSPECTOR GRILAI. DO ;SERVIÇO SANIT.ARIO

Art. 10. O Inspector Geral do Serviço Sanitar'm • dirige o
serviço de &I tule da Armada opor isso exore° toda n entoridede,
no que diz respeito a esse mesmo serviço, por Si. oa por dele-
gados de sua confiança.

Art. 11. O serviço na Capital Federal fica ses, sua ¡ ime-
diata tiscalismelo em tudo quanto se referir ao, pee soai, material
e Itygiene das praças, navios e estabelecirreentora 'Ia Armada.
Noe differentes Estados de União. esse mesmo swviço será
executado por delegados e chefes de saud.e de sus escolha.

Art. 12. Compete-lhe designar 05 snedicos que tiverem de
servir no Hospital Central, hosrsitaes de 2a 'classe, corpos,
navios, esquadras, forças e quaeequetn outro t s commissões de
marinha.

Art. 13. Dará instrucções a seus subord ftnados em tudo
quanto se referir á hygiene e it sande dos oiti lefaes e praças da
Armada.

Art. 14. Alem da autonomia profissional, ‘ZOBtipoto ainda no
inspector geral do serviço sanit trio mant ar eo., ordem e disci-
plina entre os otliciaes de Corpo de Seu& ela Armada, para oque poderá prend•l-os ate oito dias, si assin	 jnigar nee.essario,e nesse caso communicará•o recorrido à ar dm-idade superior.

Art. 13..0 inspector geral do serviço ;ttamj poderá dar
até oito ei ts de !teceste aos que estiverem. s.)5 suas immediatasordens.

FLORIANO PP.IXOTO.

Cuàtodio Jose de Mello.

•
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Art. 16 Nao e laz tente o sen dever de dirigir' e tiscalisar todo
O sor viçoiço de &ilide, não poderia coeitirdo, o inspector geral do
serviço se nita,rio impar aos ~ticos do corpo sysleinas ou dou-
trinas Roeu Is.

Si, porém, se der o facto de reconhecer que da applicação de
um tratarnei4a medico ou cirurgico pOSs1. resultar compro-

ltimento valeu a saude o vida do qualquer doehte,e após haver
idritilmente acense1hado ao medico outra linha de condueta, não
Lesitara, em proceder como julgar acertado. Neste caso assumirá
tala a responsabilidade e communicará o oceorrido ao poder
competente.	 •
-Art. 17. O inspector geral do serviço sanitario se corre-

sPoaderá directamente com o Quartel General lem tudo quanto
fôr relativo ao serviço da Armada.

Art. 18. O inspector geral do serviço sanitario informará ao
Governo sobre todas as pretenções dos medicas e daquelles que
tiverem de ser admittidos ao serviço da Armada.

Art. 19. O inspector geral do serviço sanitario terá ás suas
ordens, como assistente, um medico de I a ou 2e classe, o qual
será do sua escolha o nomeação do Governo, e se incumbirá do
detalhe do serviço.

Art. 20. O inspector geral do serviço sanitario dirigira a
Repartição Sanitaria da Armada, e será o presidente do Con-
selho Superior de Sairia.

Art. 21. O inspector geral do serviço sanitario será substi-
toldo em sua falta ou impedimento pelo seu immediato em gra-
duação.

CAPITULO IV

DOS MEDICOS INSPECTORES E SOB-INSPECTORES

Art. 22. Os medicas inspectores servirão
1. 0 Como chefes de sande das esquadras
2.° De director do Hospital Central
3. 0 Como 1( • medicos e 1 05 cirurgiões do Hospital Central
4. 0 De chefe do serviço de sande da Escola Naval e outros

estabelecimentos da Capital Federal
5.° Como membros do Conselho Superior de Saude e das Juntas

do &Me da Capital Federal
6." De delegados e Inspectores do serviço sanitario nos Es-

tados.
Art. 23. Os medices sub-inspectores serão empregados na

direcçio dos hospitaes - de 2" classe e como 2°* medicos e
2e, cirurgiões do Hospital Central, chefes de sande ou
delegados do inspeetor geral do serviço sanitario, e na falta dos
medicas inspectores OS substituirão nos serviços que competem
a estes.

Art. 24. Os medicas inspectores e sub-inspectores, emprezados
no I-2o,pital Central, cumprirão restrictamento os regulamentos
que regem aquelle estabelecimento, na pirte que lhes disser
reapei to.

Art. 25. Os que forem delegados do inspector geral do serviço
sanitario nos Estados federaes ou servirem de chefes de saude
nas forças navaes se regularão pelo disposto no art. 11 deste
Regulamento .e cumprirão todas as ordens dos co ~andantes em
chefe e do inspector geral do serviço sanitario relativas ao
serviço de salde.

Art. 26. Velarão na execução dessas ordens e assim na do
presente Regulamento.

Art. 27. Si julgarem conveniente ao serviço das força navaes
em que Se acharem, para preservar ou conservarh a saude das
guarnições, dar instrucções, reclamadas por circumstancias
extraordinari as, como seja o desenvolvimento doa uma epide-
mia a bordo de qualquer navio, não deverão 1)01-as 'em execução
sem pr via audiencia do commandante em chefe.

Art. 28. Visitarão frequentemente os navios de que se com-
puzer e força naval e darão parte ao cornmandante em caefe
das i rsegn Iadedes que encontrarem no serviço te sande e das
-medidas que tiverem tomado para fazei-as desapparecer.

Art. 29. Exigirão qainzenalmento dos medicos da força naval
ema nota do estado sant!ario 'los respectivos navios, do numero
e eetado dos doentes, da g medidas tomadas para conservar a
saudea das guarnieões e a salubridade dos navios e do local des-
tinado aos medicamentos, viveres e quaessuer objectes embar-
cados para a guarnição. -

Art. 30. Quando na força naval houver algum navio que
sirva de hoemita I, proporão ao eommandante em chefe um me-
dico para d:i.rigir abi o serviço como 1° e os que . forem ne-
cessaries para coadjuvai-o.

Art. 31. Antes de serem suhmettidos a despacho do eomman-
Unte em cheta os pedidos de medicamentos ou de quaessuer
outros o tiectos para uso fios doentes, apsesentadas pelos inedicos
dos navios, 03 examinarão, fazendo as alterações e observações
que julgarem convenientes.

Para este fim serão hes pedidos apresentados em manuscripto
pelos medicos ou pharmaceuticos dos navios, que os converterão,
depois de examinados, em requisições, as qua.es com aquelles
conferidas, serão rubricadas pelos chefes de sande adiu subirem
a despacho do cominarei:dite em chefe.

Art. 32. Trimestralmente ou quando se recolherem das com-
missões, remetterão directamente ao inspector geral do serviço
sanitario um relatorio, não só das molestais que tiverem reinado
nos navios da força, mas ainda das occurrencias do serviço: Nas
mesmas épocas enviarão tambem um mappa estatistico nomi-
nal dos doentes.

Art. 33. Antes da partida de uma força naval, o chefe de
saude respectivo visitará os navios de que ella se compuzer e
inspeccionará especialmente a enfermaria de cada um.

Art. 34. No caso dos navios terem de entrar em combate, fará
com que os medicas desses mesmos navios preparem tudo que
far necessario ao tratamento dos feridos.

Art. 35. Depois do combate e após communicação ao comman-
dente em chefe, o chefe de saude se dirigirá a bordo dos navios,
que tiverem entrado em acção, visitará os feridos e se informará
de tudo que lhes disser respeito, afim de dar as providencias
que forem neeessaries, e confeccionará üm relatorio, que entre-
gará ao mesmo commandande em chefe, para ser transmittido ao
Governo pelos tramites competentes.

Art. 36. Nos casos de arribada ou naquelles em que, se
achando estacionada a força naval, os doentes ou feridos, que se
devam tratar em terra, não possam ser recebidos nos hospitaes
do lagar e se torne indisponsavel o seu desembarque, o chefe de
saude, autorizado pelo comrnandante em ehefe, escolherá um
sitio conveniente, onde se estabeleça uma enfermaria provisoria,
que se regerá, no que file applicavel, pelo Regulamento do Hos-
pital Central, ou por instrucções que elle fizer e o mesmo com-
mandante approvar, ou pelas que forem determinadas pelo
Governo.

Art. 37. Os chefes de saucle, quando se acharem estacionadas
as forças navaes a que pertencerem nomearão. de 24 em 24 ho-
ras, com approvação dos comman;lantes em chefe, um medico,
que se denominará, de dia para visitar 014 respectivos navios.

Art. 38. Os chefes de saude farão parte do Estado-Maior dos
commandantes das forças navaes, receberão directamente dos
mesmos as ordens para o serviço e com elles se corresponderão
tarubem directamente.

CAPITULO V

DOS MEDICOS ra l a, 2" e 3a CLASSES

Art. 39. Os medicos de I a classe servirão como 3°4 medicos e
3," cirurgiões do Hospital Central, como medicos dos hospitaes
de 2" classe, estabelecimentos navaes, nos navios de l a classe,
como chefes de sande nas flotilhas e nas faltas dos medicos sub-
inspectores nas serviços que competirem a estes.

Art. 40. Os medicos de 2" e 3" classes poderão servir no Hos-
pital Central como 305 inedicos, nos navios, hospitaes de 2° classe
e estabelecimentos navaes.

Art. 41. Nenhuma commissão de tenra poderá sor exercida
pelos medicos de 2a e 3' classes por mais de tres annos, salvo o
caso do não haver quem os substitua em iguaes patentes.

Art. 42. Nenhum medico de 1", 2e 3° classes exercerá emprego
de terra, sem completar o tempo de embarque exigido por lei
para a promoção.

Art. 43. Os medicos de 1, 2* e 3" classes empregados nos
corpos de Mirinlia, na Escola Naval e nas escolas de aprendizes
marinheiros terão uma ambulancia, para tres mezes.

Art. 44. Tratarão nesses estabelecimentos de todas as praças
affectadas de molestais que forem passageiras ou não offereçam
nisso inconveniente, rernettendo para os k-hospitaes as que não se
acharem nessas condações.

Não havendo na localidade hospital de marinha, serão os
doentes enviados aos do Exercito; caso não existam tamisem estes
para os civis.

Art. 45. Os medicas empregados nas escolas, quarteis, navios
ou quaesquer estabelecimentos navaes farão diariamente visita
aos doentes, ás horas que forem convencionadas com os comman-
dantes, aos quaes entregarão todos os dias uma relação das
praças, que tiverem ido para os hospitaes e das que ficarem em
tratamento ou em convalescença, praticando o mesmo fora da
hora da visita, sempre que haja necessidade.

Art. 46. Cumprirão, no que diz respeito á escripturação, o que
está determinado nos regulamentos competentes, e n'o principio
de cada mez enviarão, por intermedio do respectivo comman-
dante, a estatistica das rnolestias tratadas no inez antecedente.

Art. 47. Quando haja nos hospitaes doentes que pertençam
aos corpos, navios e escolas onde servirem, irão uma vez por
semana visital-os e infarmar-se lo Seu estado, dando parte aos
.commandantes do resultado da visita.
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aifectarem -as individuos submettides a 130113 cuidados. ESS, diari
será apresentado mensalmente, ou antes, no caso de terminarem
as commissões, ao chefe de sande.

CAPITULO VI

enostoções

Art. 65. As promoções dos medicas do Corpo de Saude da
Armada ao farão de accordo com os principies gentes que rega-
lamas dos oficiaes do Corpo da Armada, e conforme o determi-
nado neste Regulamento.

Art. 86. Essas promoções serão por antiguidade e mereci-
mento.

Art. 67. Constituem condições de annarecimento:
a) Aptidão, zelo e coragem no cumprimento dos devores pro-

fissionaes;
b) M gór tempo de embarque e de viagens;
e) Desempenho satisfactorio do conamissilo importante e apre-

sentação de trabalhos . reconhecidos bons sobre medicina e
cirurgia.

A . Para a promoção dos medico; de 3' e 2aclasses é im-
preseindivel o tempo de embarque exigido por lei, incluindo noite
um anuo de flotilha, pelo menos.

1.0 Para preencher as coudiçaes deste artigo far-se-ha uma
escala dos medicas de 2' e 3' ciasses, de modo a começar o ser-
viço successivainente do mais antigo para o mais moderno.

a 2.* Levar-se-lia em conta. aos actaaes laa tenentes medicas
o tempo de embarque e de flotilha que já tiverem.

Art. #10. O tempo de embarque para a promoção do medicos
de l a clame a medica sub-aispectores sere de deus amos, pelo
menos.

Art. 70. A condição de embarque não 6 exigida para a pro-
moção dos medieos sub-inspectoras e inspectores.

Art. 71. A praia não se fará do modo seguinte:
a) De medico de 3' a medico de 2' classe, deus terços por me-

reciniente e uru terço por antiguidade;
b) Da medico de 2' a medico de I a eluda, metade por mercoa-

mento e metade por antiguidade ;
c) De medico de la classe a medico sub-inspector e de medico

sub-inspector a medico inspactor, deus terços por antiguidade e
um terço por merecimento ;

d) De medico inspector a inspector geral, exclusivamente por
merecimento.
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Art. 48. ,Os medicos empregados nos corpos, navios e outros
estabelecimentos nanas iuspeccionarão, sempre que for IMAS.,
serio, as praças, devendo as que forem encontradas cem molestias
contagiosas ser logo removidas.

Art. 49. Além do estabelecido no artigo precedente, todas ás
vezes que observarem =bastá contagiosa em alguma praça,
mandarão logo separal-a das outras e a remetterão para os hos-
pitaes ; e, no caso de desenvolvimento de epidemia, darão imme-
diatamente parte aos commandantes, para que, em acto continuo,
communiquem o facto à autoridade sanita", afim de serem
dadas as providencias necessarlas.

Art. 50. Sempre que houver de se applicar qualquer castigo
corporal a alguma das preces da companhia correcaional, arcada
pelo decreto n. 328 de 12 de abril de 1890, o medico que tiver de
assistir a esse castigo examinara si o estado do individuo o
adoente. No caso contrario, o declarará, einittindo seu juizo por
escripto.

Art. Si. Exercerão, no que fôr concernente ao serviço de mude,
autoridade immediata sobre os medicas mais modernos, phar-
macenticos e enfermeiros.

Nas faltas de serviço e insubordinação, prenderão os delin-
quentes, dando parte ao com mandante.

Art. 52. Os medicos de l a, 2' e 3' classes, quer nas commissões
de terra, quer nas de embarque, fiscalizarão e providenciarão em
tudo que fôr relativo à hyglene dos estabelecimentos, navios e

• praças, como sejam a illuminação, ventilação, alimentação, ves-
tuario, etc.	 .

Art. 53. Os medicos de 1', 2' e 3' classes* farão parte das dom-
missas nomeadas para examinar os viveres destinados *Ws navios
e estabelecimentos. Poderão tamhem isoladamente ser nomeados
para esse fim.

Art. 54. Quando armar-se ou aprestar-se qualquer navio, o
medico para elle nomeado inspeccionará, á medida que forem
chegando á bordo, os marinheiros e soldados destin idos a formar
a guarnição do 030.000 navio, °tara urna relação das praçis, que
não julgar aptas para o embarque, relação que, com a indicação
das molestias de cada unia, entregará ao respectivo comman-
&ate.

Art. 55. Si na inspecção a que provador tiver observado alguma
molesta contagiosa & qualquer natureza que seja, o participara
ao commandante e remettera logo para os hospitaes o individuo
ou individuos affeetados.

Art. 56. auraute os exercidos geraes, 03 inadates e seus
subordinadoe se cens/E-rara° em seu posto, para morrerem a
qualquer accidente.

Art. 57. Assim que morrer qualquer Mente, darto parte ao
commandante ou seu immediato, marcarão a hora era que deva
ter togar o enterramento e proporão as melidas byglenizas
pensaveis.

Art. 58. Dando.se o casa de desembarque em oceasitto de com-
bate, um ou mais medidos acompanharão a força, levando cora-
sigo um ou mais anilar ;mires e as praças nece,sarlas para coo.
ducção dos instrumentos e aprestos para os primeiros o inativos.

Art. 59. Depois de qualquer combate, quer este tenha tido
Jogar a bordo, quer em terra, curados os ferid a e collocadoa em
seus leitos farão uma relação, notando a natureza e gravidade
das ferida; e a entregarão ao commandante • e quando servirem
em alguma força naval, darão uma relação semelhante ao rei,
pectivo chefe de saude.

Art. 80. Noa navios em que houver mais de um mouco, o
mais moderno terá a sou cargo os instrumentos eirurgicos.

Art. 61. Si o navio não tiver pharmaceutico, o medico que
relialr as duas tu:anões, perceberá uma gratificação polo acere-
ecan) de trabalho e para as quebras no peso dos medicamentos.

Art. 82. Aos medicas do dia compete :
$11 ia Dar conta por °atrigo ao chefe de muge do que °ocorrer

no dia antecedente, afim de que o participe ao °ou/andante em
chefe.

#j 2.° Acudir a qualquer chamado dos navios.
a 3•0 Enviar para os hospitaes os individuos que adoecerem

depois da visita diaria dos medicos dos navios e !Ari puderem ser
noites tratados classificando a motestia.

Ag baixas serão por alies assignad
Art. 83. Os medico; 4,e 1*, 2* e 3' classes que servirem nas

escolas, hospitaes e outros estabalecimentos nevam deverão
apresentar, ao deixarem a sua commissão, um trabalho sobre as
raolestias mais frequentes nas localidades em que tiverem ser-
vido, acompanhado dos dados e paclarecimentos que julgarem
de utilidade. O mesmo farão a-f que servirem nos navios a
/Milhas.

Todos estes trabalhos serão dirigidos ao impootor geral de
aerviço sardtario, mie os submettera ao Conselho Superior do
Sande, pena interpar sobre elos o juizo que merecerem, juizo
que será levado ao canbacimento do Ministro e lançado nos
assentamentos do Livro Mestre.

Art. 84. Alam do que fica determinido no artigo precedente,
mão os medicos de la 2' e 3' classes, qualquer que seja a sua
COMIllisSA9, obri OnS eSercrer um dlario das .Moleatias que

Tramo in
Dos pharmaceutioos

CAPITULO
avessIo B numa°

Art. 72. Para a admissão dos pharmacentices são necemarias
as mesmas condições do art. 2°, em relação a profissão e indivi-
dualidade do candidato.

Art. 73. As promoçaes dos pharmacenticos serão feitas de
*mordo com o disposto nos anta. 66, 67, 68, 690 70 deste Regula-
mento e do modo seguinte:

As promoções de pharmaceutico rio 3*. a 2' classe e de 2a ,ala classe serão como as dos medicas das mesmas classes; as dapharinacentico de la clame a sub-inspectores, como as dos me-
dicas de la classe a medico sub-inspectores; e a de pharrnaern-ticos sub-inspectores a. pharmaceutieo inepeeter como os demediei inspector a inspector geral.

paragrapho unico. Pica subentewlido que nas proir,00es de
copbarmaceutico sub-inspector a pharmaceuti inspeator não éexigiria a condição de embarque.

CAPITULO II
eznass, commissiiss a )124AIIÀS

Art. 74. O pharinacentico inspector terá sua sede no Hospitae
Central, se encarregara da direcção e fiscallsação do pessoal e
material e se correspondera directamente com o inspector geral
do serviço sanitario em tudo o que fôr relativo ao serviço de
saude.

Art. 75. Os pharmaceuticos sub-inspectores dirigir5.o, um apharmacia e o outro o laboratorio chinlico do mesmo hospital,
sendo responsavela pelo material contido aiess .is oficinas detrabalho.

Paragrapho unico. O pharmaceutico sub-' espoctor encarregado
da pbarmacia terá sua residencia no Hospital Contrai.

Art.'74. Os pharrnaceutices de l a, 2' e a. classes alternarão
no serviço dos hospitaes, navios e eatabelechnentoa de Ma-
rinha.

Art. 77. Nenhum pharrao.centlea terá emprego de terra, sem
satisfazer as condaffies de embarque exigidas pelos aias. 68 e 69.

o
•
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73. Os ptitrinaeentieos privados 'de emproe() por motivo
alheio e. sita vontade serão adnides ao Hospital Central, terão

vainksens correspondentes ás suas classes e entrarão na
escale. no 'serviço.

a.-t. 79. os pharnacenticee empregados nos hospitaes, navios
e e ...,t.iliele •iinentos navite4 executarão as prescripeões que lhes
forem ori:onadas o farão a eseripturação de suas contas de
aceortio com os regulamentos.

TITULO IV

Aluirmos pensionistas
CAPITULO

A1,311:.4S7a0, DEVERES, ATTRIDUNSES E REGALIAS

Art. O. Para a ndmissão exigem-se, além dos documentos
relativos á moralidade e approvitção nas meterias do 3* anuo
meslien, O crome de sanidade e approvação em concurso do accor-

r-ini o r,gulamento ctnitexo.
Art. 81. 3erão te iteadoe por portaria do Ministro da Marinha

e contarão o tointio de serviço desde a data da. Sua apmentação
ao director do hospital.

Art. 52. Os atuirmos pensionistas servirão nos hospitaos como
atui nitres ( i as clinicas medicas e eirurgieas e como taes acompo-
nbarão e coadjuvarão os medicos de dia no serviço que lhes

.centpe: ir.
Terão a gradnação de guardas-netrinha e gozarão das roga-

lias e isençÕes correspondentos aos °Ilidam de sua graduação ;
estarão sujeitos á disciplina militar, residirão nos hospitaes,
• o .e onde serão municiados e terão as vantagens consignadas nas-
1t1.,o114ot,

Art. 83. Nas vages; que se derem na ea classe dos medicos do
Corpo tcStutk serao preferidos no concurso, si a elle sa sujeitas.
ee iguiddede de condiçbes, os que tiverem servido como
tenrie.s p(nsion istas. •

P- roizray to inicio. Os que entrarem para o quadro dos medi
coa e , sll n ;trol) em:11 b tempo de serviço O que houvera:1i prestado nos
hospitace de ./arinha.

TITULO V.

Praticos de pharmacia
CAPITULO I •

akb2,:la5X0, DEVERES, ATrainumbes E ambulas

Art. 84. Para sua admiseão,_exige-se alem da cendição de
cidadão brazi toiro. ai presentaçao de attestados tio rnoraliitade e
a n ig,r,.vaçorn rim exame pratico de pIrtrinacia.

isa‘a,reiplio doia). Sua inmeação sere feita por poriaria
Mit-ir-teuda abrinita, mediante proposta do inspector geral do

sonitario.
Ari. 85. Serão auxiliares do serviço de pharmacia e do labora..

trio cheitic.a doltospital ceutral, onde residirão e por onde serão
municiados.

8G. Terão a grailuacáo e as regalia; de Piloto, estarão
sa:aRos discildina m:litar, perceberão os vencimentos mercados

p t 1p311:1S t: obterão a reforola de accordo co:a o estabelecido
para ias oficiei:les de suas graduaeões.

TITULO VI
CAPITULO I

D OS	 F EJMEIftOS

Art. 87. O Corpo da Hafertneiros ficará Rob a direcção itnme-
ditto, do inspector. ;4.0aat do serviço .sanitirio, que nomeará os
que tiverem de servir nos clifferentoe commissões exigidas pelo
Serviço cl e saiu:

Art. 85. Do .rpo do EGrOlITIGIVOS farão parte todos os enfer-
Meiros ao serviço da Armada.

Art. 50. Para a• admissão de enfermeiros exige-se
1 . 9 Ser cidadão beazileiro
2.° Ter rima ilude que não exceda a trinta aflitos o bem com-

portamento, o 'Ao será doeuttientalmente provado, e apti Ião
physica para o serviço naval;

3.° Saber ler e more ver e conhecer as operaço3s fundamentam
da arithmetica e o syssternit metrico ;

4.° T .e. osconheciinev tâs indispensaveis do material cirurgico
e do qua diz respeito ao corai; VO 1103 doentes em geral.

Art. 99. Os eaferm oiria:. no tocante a. seus serviços prollssto-
Ines, ricarn imine .lialamento sniordiitailos aos meilicos com quem
sorrirem, enjii..; ordens o preheripc6cs comprirAo fielmente.

Art. 91. S•ir .io noincialos por portaria do Ministro da Ma-
rinha m:s d-pois de julgados habilitados por uma comtnissão
axanituadora.	 e

•
Art. 99. Ter:Io '5 flo5tIt i ittatis par'. a reforma, meio e

entres, que competirem aos intirioros da. Armada.
Art. 93. os venchnootos dos ent:rmeiros serão os estabele-

cidos nas taliellas que estiverem eia vigor.
Art. 94. Os enfermeiros que estiverem sem commis.são por

motivos alheios à sua. vontade ficarão elididos ao Hospital Central
com as vantagens correspondentes á sua classe e entrarão em
escala de serviço.

Par tgrapho sulco. Os que adoecerem e forem tratados no hos-
pital, terão as vantagens estabelecidos no Regulamento do hos.
pitai.

Art. 95. Em igualdade do cireamstancias, terão preferencia
os individuos que houverem servido como praças da .troada.

TITULO VII

CAPITULO I

REPARTIÇIO salsrraaiA

Art. 96. A Repartição Sauitaria da Armada terá as mesmas
ineumbenclas que comp..tiam 2° secção do Quartel-General e

. mais o que fôr determinado neste Regulamento.
Art. 07. • A Roparticiioamitaria da. Armada será, dirigida polo

inspector geral do serviço sanitario e terá os seguintes empre-
gados:

1 secretario, official superior do corpo ou reformado,á escolha
do inspec tor geral do serviço saniterio.

1 amanuense, medico ou official de Fazenda reformado.
Art. 98. A' Repartição Sanitaria compete tudo quanto se re-

ferir:
§ 1." A' oreanização, movimento, economia e disciplina do

Corpo de Sande da Armada;
§ 2.° A' insreção de sondo nos navios, corpos de marinha,

hospitaes e "colas de apretrlizee marinheiros;
§ 3.° Ao stipprimento de medicamentos e instrumentos eirur-

gico3 para os navios, corri; e oStabOIOOIWIIIOS 31OvaeS ;
§ .1 . Ne Invent avia .3 presta(siiin ele ~tas dos &fiches do Corpo
gniide da arritmia. diedro dos limites marcados no decreto

n. 4542 A do 30 de junho de 1870 o som oirensa das disposiçÕes
do de n. 277 C de 22 do março de 1890, na parte referente a este
assnmpto ;

§ 5.° Ao fornecimento de livros para a escripturação das,botl-
cas dos navios, corpos. escolas o hospitais;

;1)6.° Ao contracto, em caso de necessidade, de medicos, phar-
maceuticos e enfermeiros ;

§ 7... A' hygiene em geral;
§ 8.° A' Inspecção de sande dos ofilciaes e praças e empregados

civis;
§ 9.° A' admissão, concurso, licenças, tempo de serviço, ven-

cimentos, promoções, pensões, demissos e reforma do pessoal
do Corpo de Sande ;

§ 10. A' escripturaeão do Livro-Mestre do p sssoal tio Corpa do
S :tele, de modo a se eonservar em dia e ser Ufa de Recordo com
as disposições vigentes;

§ li. A' apresentação, de ancora° com o Conselho Superior de
Sada, quando haja alguma vaga no c npo, de uma ralação dos
officiaes desse corpo, que tenham preenchido os relnisi tos legam
para a promoeão ;

§ 12. A' indleação doa milicos e pharinae,euticos, que houve-
rem aftingido a idtule legal e tenham de ser reformados com-
pulsoriamonte

§ 13. A' organizando, nos primeiros mezes do asno, conforme
os dados fornecidos pelo hospital ermita' e os de 2e classe,
escolas o estabelecimentos do Marinha, do inappa dos doentes
ahi tratados dura etc o annn iludo.

Art. 99. Antiori" it Repartição Saltitaria haverá um local
destinado a unta bibliot boca composto de obras de an ttomia, me-
dicina, cirurzia, jornac; scientidcoi, á escolha do In-
spector geral do serviço sanilario..

Eisa bibliotheca, destinada nos officiaes do Corpo do Sande,
ficará a carga do secretario, e se regelai, quanto a sabida de
livros, pelo quo a esse respeito dispõe o Regulainento da Bibli-
otheca da Marinha.

TITULO VIII

CAPITULO I

Da CON3ELEG SUPRROR DE SANDE

Art. 100. O Conselho Superior do Saud° será constitutIo polo
inspector geral do serviç sanitario, como presidente o director
e os deus chefes de clinica do Hospital Centrai, o inspector lo ihar..
macia e os done medleos sob-inspectores mais antigos que se
acharem na Capital Federal.

O secretario será o da, itepartikiil., Saudaria.	 •
,f3 1. 0 As decisões d >ste eirtsel eeeito por vet- ção nominal,

na qual tomarão porto tolos o; membros, inclusive o presidente,
que, no caso de empate, terá, o voto de qualidade.
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Art. 1011. Compete ao Conselho Superior de Santo:
a 1.0 Organizar o regulamento indicativo das molestias que

isentam do serviço da Armada ;
a 2.0 Examinar o formulario annualmente, afim de ver se

convém ser modificado, propondo ao Governo a impressão da
nova edição, si for necessarto •a 3.0 Tratar de todas as questties do hygiene, relativas á
conservação da sande da gente de Marinha e examinar os tra-
balhos apresentados pelos incaicos;

a 4.• Propfir ao Governo,nos casos de epidemia ou de imminencia
della, os meios convenientes para sespeader o seu progresso ou
evitalaa, organizando, para este 11m, instruções, que deverão
ser executadas pelos enleiam; do Corpo de Saude. e em que os
antorizaltea desviar-se delias, sob sua responsabilidade, si assim
fôr niessario;

a 5.0 Propôr igualmente ao Governo, o material necessario
para o uso dos doentes, preparação dos medicamentos e alimentos,
assim como a qualidade e quantidade destes, para a formação
das dietas ;

g 6.° Decidir as questões relativas, nos casos de recurso, sobre
exame e parecer emittido, de viveres e aguada conforme pre-
ceitua o decreto n. 4512 A de 30 de junho de 183'0 e mais dispo-
sições á respeito.

Art. 102. As actas das sessões do Conselho, que se reunirá sem-
pre que seu Presidente o convocar,serão lavradas pelo sacretario
em livro especial e assignada.s pelos membros presentes.

CAPITULO 11

DAS JUNTAS DE SAUDE

Art. 103. Haverá na Capital Federal e nos legares onde
existirem estabelecimentos e forças de Marinha Juntas de
Saude.

Art. 104. A Junta de Saude. na Capital Federal será. consti-
tuids pelos dons chefes de elinica e o 20 me fico mais antigo do
Hospital Central. Terá corno presidente o medico mais graduado
e como secretario o da Repartição Sanit trias

Art.105. As outras Jantas de Sau.la serão coustitublas pelos
troe medicos da Armada mais antigos e serão presididas pelo chefe
de :Mude, e na falta deste pelo medice mais graduado.

Paragrapho aniso. Não havendo medico da Armada, serão as
Juntas constituidas por medicos do Exercito, e na falta destes
por medicas civis.

Art. 106. Compete ás Juntas :
Inspeccionar os odiei les e praças do pret, empregados civis e

outros, que para esse fim s .) apresentarem por orlem superior.
Art. 107. As actas das Juntas serão lavradas em livro proprio,

na tlepital pelo secretario da Repirtição Sanitarin, e nos Estados
e FO as pelo medico mais moderno, e assignadas por todos os
Membros.

Art. 108. Do resultado das inspecç5es da sande dos officiaes,
praças, empregados civis, etc., as Juntas remotterão um extracto
circumstanciado á autoridade, que as houver manlado examinar
e assim bambem das demais resoluçaes, afim de se tornarem as
providencias que o assumpto reclamar.

Qaalqaer membro das Juntas, quando não se conformar com
as decisões da maioria, dará sua opinião em termos presisos, ex-
po ido as rtveee que para isso tenha.

Paragrapho nutro. No caso de qualquer inspeccionado não se
coeform is com o parecer das Juntas, poderá recorrer para o
Ministro da Marinha que se assim entender. mandará inspeceio-
uni-o de novo pelo Conselho Superior de Sande.

Art. 109. A Junta de Sande nesta Capital se reunirá, pelo
menos, uma vez por semana e no logar para isso determinado, e

e outrss quando convocadas.
•

TITULO IX

CAPITULO!

DISPOSIÇOES COMPLEMENTARES

Art. 110. Os primeiros medicas do hospital, os delegados e
chefes de sande procederão, em relação a seus subalternos, no
que diz respeito ao tratamento dos doentes, do mesmo modo que
o inspector gerai do serviço sanitario.

Art. 111. Sempre que qualquer 'pediu, fôr empregado nos
corpos de Marinha, escolas de aprendizas marinheiros ou manda-
dos embarcar em algum dos navios da Armada será immediatea
mente nomeado um enfermeiro para acompanhal-o, si não houver
no navio, corpo ou escola para que tiver side designado, ficando
subentendido que nenhum melro servirá sem enfermeiro.

Paragrapho imico. Nas via:rens de longo curso terão Os navios
dons merlicos o deus enfermeiros.

Art. 112. Os Olearias do Corpo de Saud° da Armada receberão
as ordens concernentes ao serviço de sande, directamente nesta
Capital, do Inspector geral do serviço sanitario, e nos Estados

federados, bem como nas forças nanes, dentro ou fóra da Repu-
publica, por intermalio dos delegados do mesmo inspector geral
do serviço sa g itado ou dos chefe:: de sande.

Art. 113. Os instrumentos cirargicos destinados ao Corpo de
Sande da Armada serão marcados com as inicias C. S. A., e os
medicos que os recai) Toai dcarão por eitos responsavois e os le-
varão, no caso do passaaem de um para outro navio.

Art.. 114. Os ofilciaes da Armada de qualquer graduação, nos
/imites de sua autoridade discipliner e administrativa, não con-
trariarão de nenhuma fôrma a acção dos facultativos, em tudo
que puder influir sebro a mude das pr iças da %risme Armada;
mas, no CASO de occorrerein a esse respeito partfenlaridades ma-
nifestamente contrarias aos principias comesinhos da hyglene e
tratamento dos enfermos, a autoridade disciplinar e administra-
tiva procederá como julgar mais conveniente, communicando o
facto á autoridade competente.

Art. 115. Si o serviço da Armada exigir, cru tempo de guerra
ou em circumsta nelas extraerdinarias, maior numero de faculta-
tivos ou pharmaceuticos do que o fixado no art. 1 0, o Governo
poderá contractar teinporarlatnente medicas e pharmacenticos
olaia, dando-lhes os vencimentos o vantagens de medico e phar-
macentieo de 3% classe e levando-se-lhes em conta tempo que
assim servirem, quando venham a pertencer ad quadro do Corpo
de Saude da Armada. Esta, medida, porém, deverá. cessar logo que
cesse a naiessidale que a houver determinado.

Art. 118. Os medicas desembarcados, por se acharem sem com-
missão, independente de sua vontade, serão arldidos ao Hospital
de Marinha, com os vencimentos que lhes competirem e farão o
serviço de accordo com as suas patentes.

Art. 117. De tres em tres manos ou antes, si assim o entender
o Governo, irão em commissão, um ou mais medicos do Corpo
de Sande da Armadi aos paizes estrangeiros, afim de estudarem
os progressos realizados em relação á medicina, especialmente
Bobo ponto de vista do serviço sanitario da Armada. .

Nenhuma escolha será, porém, feita, sem prévia audiencia do
inspector geral do serviço sanitario, que organizará um pro-
gramma dos assumptos que devam constituir o flui especial, da
commissão.

Art. 118. O navio, cuja lotação fôr inferior de 40 praças, não
terá. medico, salvo si fôr em cominissão especial.

DI5POSIa0 TRANSITORIA

Art. 119. A exigencia do sereiço em flotilha, estatuída pelo
art. 68, só entrara em vigor dois anime depois da. promulgação
deste Regulamento.

Secreteria de Estadoldes Negocies da Marinha, 7 de Abril de
1893. -Custodio José do Mello.

Instruções para o concurso de admissão de me-
dieos e pharnmeeuticos do Corpo de Sande da
Armada e alumnos pensionistas.

CAPITULO I

DO CONCURSO PARA A ADMISSÃO Dos MEDICOS

Art. 1. 0 As vagas de medicas de 30 classe serão preenehidae
mediante concurso, cuja inscripçã..o ficará aberta por espaço mis
90 dias, devendo os candidatos satisfazer as condiçaes 1 0, 2% 3°.
4a, e 50 do art. 20 do Reg,alamento do Corpo de Sande.

a 1.0 Encerrada a inseripção, será, annunciado o concurso nas
folhas de maior circulação, com a declaraçao do legar, dia e
hora em que se deve elfeetaar a primeira, prova.

a 2. 0 Esto annuncio, bom corno outros para a inscripção de
candidatos, será mandado publicar pela Repartição Sanitaria.

Art. 2.* Antes do dia mareado para o concurso será nomeado
um conselho de julgamento, composto de nove membros, a saber:
do inspector geral do serviço multado, dos dons chefes de cli-
nicas do hospital, de tres outros mancos das classes activas do
Corpo de sande da Armada, o de mais tres de entre os medicos
da Armada reformados ou do Corpo de Sande do Exercito, ou
moam de entre os professores da Faculdade de Medicina, ou dos
clinicos de provada competeneia.

Paragrapho unieo. Estas seis ultimas norneaçries serão feitas
pelo inspector geral do serviçe sanitario.

Art. 3.* O conselho de julgamento será. presidido pelo inspe-
ctor geral do serviço militamo, servindo de secretario o medico
da armada mais moderno dos que fizerem parte do Conselho,
ou aquelle que pelo mesmo inspector geral do serviço sanitario
for designado.
'Art. 4.0 Os candidatos serão submetttidos a troa provas, duas

praticas e uma escripta.
Art. 5.* As provas praticas coutarão : de clinica urna e de

Medicina operatoria a outra.

e •
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Art. n. o A prava. de clinica se realizará no Hospital de Ma-rinha, asada atadas doas doantes, um do medicina e outro deabonaria, esaolhi:los pela, ~Imissão examinadora.el
ialulataa terão meia hora para o exame de cada doente e

vivai! no inaxirno, para a exposição, que será feita logoas.,ast exrano.
si o nstmaro dos candidatos oxceder a dons, serão dados tantosdoentes, das duas clinicas, quantos forem necessarlos para tocar

alblaarai.rim d.o cada uma dessas clinicas a cada grupo do èdous can-
a-
ao raso de sor impar o munero destes, ao candidato excedente,tacarão doas doentes novos.

Art. 7. 0 A prova de medicina operatoria effectuar-se-ba
Sobre cadaver, na Escala de Medicina, tendo para esse fim oscandidatos o tempo qua a commissão julgar necessario.Art. 8. 0 A prova rascripta será realizada na Repartição Sant-taria e versara sobre um ponto de hygieue naval e regulamen-ta:ao anarentoaar'.a.ou Sobre geographia medica.

Para esta prova disporão os candidatos de duas horas e parafrsadaa l-a serãai sorteadas pelo inspector geral do sorviço sani-taria duas coratnissões de dons membros cada uma, sendo a pri -meira sortearia para a primeira hora e a segunda para a segundahora.

Art. O. Para cada uma das provas de mediana operatoriaescriata, a cammissio formatara uma lista de 15 pontos, a qual,depois de numerados oa mesmo-3 pontos, será guardada em umacaixa, competsntemente fechada e lacrada.
pOntOS serão formulados no dia de cada prova e tirados á.sorte pelo primeiro candidato inscripto.

Art. 10. Sio numero dos candidatos não exceder a troa, as
provas se realizarão em tres dias successivos, salvo o caso do diaem qne não furiccionarem as Repartioes Publicas. Si, porém
fór maior o numero dos candidatos, o concurso demorará o tempoque a comaaissão julgar italisponsavel.

Art. l. Por occasião das provas de clinica e medicina ope-
ratorir„ a commissão julgadora poderá, si assim o entender,arssn'r os eraididatos.

Jan. 12. As provas escriplas, logo que os candidatos as ter-
minarem, serão rubricadas por todos elles e pelos membros da
canunissão, que tis:cansarem o concurso durante a ultima hora.

Feito isto e encerrada cada uma das provas em • uni envolucrolacrado o rubricado pelo autor, santo guardadas em uma caixa,
que torá duas chaves, que licarãa em poder dos membros da
comalissão dssalisadora.

Art 13. No dia immediato ao da prova escripta reunir-se-ha
a commissaio julgadora o perante ella, depois de aberta comtodas as formalidades a caixa contendo as provas escriptas, pro-
cederão os candidatos á leitura das mesmas, na ordem da inseri-pção.

A' medida que se effectuar a leitura, será alta fiscalisada pelo
andidaio iminadiato o a do ultimo pelo primeiro.

No caso de só haver um candid.ito será sua prova tiscalisada
pelo membro da commissão mais moderno do serviço activo doao rpo

Art. 14. Depois da leitura da prova escripta o em sessão se-
creta, procedera a commissão ao julgamento dos candidatos, que
serra feito por votaçã.o nominal e sagitado a ordem ela inscripção
dor; mesmos, devendo cada juiz escrever em uma eedula por elle
asada:nade, o nome do candidato o o numero de pontos corre-
saanalen to á nota que julgar merecida.

Art. 15. O n. 1 correspondera á. nota má, os se. 2, 3 e 4 á. sof-
/rival, 5, 6 e7 á boa, 8 a muito boa e o n. O á optima.
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CAPITULO II .

DO CONCURSO PARA. ADMISSÃO DE PHARMACEUTICOS

Art. 20. Os candidatos ao togar de pharmaceuticos de
3a classe do Corpo de Saude da Armaia,depois de preenchidas as
condições do art. 72 do Regulamento do Corpo do Saude, pra-
starãO, pela farina abaixo especificada, as provas do concurso, o
qual versará sobre as matarias seguintes:

la Pharmacia pratica.
2.e Mataria medica e arte do formular.
3.e Chimica pratica e analytica em suas applicações á medi-

cina e taxicologia ein geral.
Art. 21. Para cada unia dessas matarias serão formulados

dez pontos, em relação aos quaes se procederá do mesmo *modo
que o estabelecido no art. 9.°

Art. 22. Os candidatos oxhibirão todas as provas pratica-
mente e poderão ser arguidos sobre a acção, propriedade, uso
das substancias modicinaes em geral e sobre apparelhos e pro-
cessos empregados nos laboratonos pharmaceuticos.

Art. 23. O conselho do concurso para os pharmacenticoa
será composto dos seguintes membros:

Do director do Hospital Central, como presidente, 1• e 29
medicos do Hospital de Marinha; do inspector de pharmacia,
dos dois pharmaceuticoa encarregados do laboratorio e da Phar-
macia do mesmo hospital e In xis dons pharmaceuticos do Corpo
de Sanas da Armada, da classe activa ou reformados ; e na
falta destes, por sharmaceuticos do Corpo de Saude do Exercito
ou phartnacouticos civis de reconhecida competencia.

Art. 24. O concurso dos pharmacenticos se effectuarà no
Hospital Central, em um ou mais dias, conforme o numero dos
coneurrentea, vigorando pára elle as disposições prescriptas para
o concurso dos andieos, em ta to que lhes possa ser applicavel,
e funcciouando como secretario o mais moderno dos pharma-
ceuticoe da Araruta, que Asar parte do conselho ou que para tal
fim seja designado pelo Director do Hospital.

Paragrapho unico. A relação de que trata o art. 19 será
remettida ao inspector geral do serviço sanitario.

CAPITULO III

DO CONCURSO PARA ADMISSÃO DOS ALUMNOS PENSIONISTAS

Art. 25. 03 candidatos aos logares de aluamos pensionistas
só serão admittidos a concurso depois de satisfazerem as con-
dições exigidas pelo art. 80 do Regulamento do Corpo de
Saude.

Art. 26. O concurso terá logar no Hospital Central, em una
ou mais dias, conforme o numero dos coudidatos.

Art. 27. A commissão julgadora será constituiria pelo di-
rector do hospital, os doas chefes de clinica o mais dons medicos,
que s irão de nomeação do director.

Art. 28. As provas constarão: da observação de um doente,
que será o mesmo para doas candidatos, de uma questão pratica,
que, sendo comum a todos será tirada á sorte polo primeiro
Inscripto. Esta questão poderá ser subatituida pela applicação
de um apparelho.

Art. 29. Cada candidato terá meia hora para observar o
doente, meia hora para escrever a observação e duas horas, no
maximo, para desenvolvimento da questão da segunda prova.

Art. 30. Findas as provas, retirar-se-hão os cantil latos e a
comrnissão de julgamento procederá á votação de accórdo com
o estabelecido para o concurso de medicos e pharmacenticos, e
remetterá a lista dos ocandidatos ao inspector geral do serviço
sanitario.

Secretaria de Estado dos Nef,e0CIOS da Marinha, 7 de Abril de
1893 .—Custodio Josd de Moa°.

Instrueçaes para. admissão dos praticos de 'Alarmada
e dos enfermeiros

PARA PRÁTICOS b13 PHARMACIA.

Art. 1. 0 Os pretendentes aos loaares de praticos de pharmacia,
depois de satisfazerem as condições estabelecidas no art. 84
do Regulamento do Corpo de Sande, terão de soffrer
exame, atim de poderem sor admittidos.

Art. 2.° O exame, que será exclusivamente pratico, consis-
tirá :

I.° Na preparação das fórmulas apresentadas em numero
&sacie/de para verificar si os candidatos são capazes de pre-
parar pomadas, pilulas, infusões, decocções etc . ;

2.° No reconhecimento das substancias vegeta" mineraes e
animam, que entram no preparo dos semedlos ;

•

Art. 1G, Logo que far conhecido o numero resultante dasornara ,:ios pontos que obtiver cada candidato, sena o dito numeroproclamado.

Art . 17. Os cand Matos cujas votações sommadas não attingirein
18 serao considerados inhabilitados e os que obtiverem de

18 para cima serão classificados conforme o namoro de pontos
a que attingirem.

Art. D. Quando oecorrerem circumstanalas de força maior,
independentes da vontade de qualquer dos candidatos e que
oppanharn impedimento ao seu comparecimento ao concurso,
cata poderá ser adiado até oito dias, si o candidato impedidoaaa acalma farma o requerer.

Pasaarapho unieo. Si o candidato fóra daquellas condições
deixar de aomporecer ou retirar-se do concurso será considerado
como tendo dosaaido deste.

Art. 19. Apurada a votação, o medico que servir de secre-
tario organiza ra a relação dos candidatos c"tassiiicados e nãochaai rleadre, na onion't do maior numero de pontas que hou-
verom os mesmos obtido, e transcreverá esta relação na acta,
juatainenic rasa Os ciectirrencias havidas duaante o concurso. •Pariv.:Paplio duie . 1. A reforida relação, tassignada por todos os
mamaras da csnsallto do julgamento, será remettida • ao chefe
do la.tado-M dar General da Armada polo inspector gral do
sarviao sonita rio, que a fará acompanhrar das considerações quejulgar opportunits.

affoireare.~.~ MARIO OPPICULL 
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3.° Na dosagem dos remedios e nas suas incompatibilidades.
Art. 3.° Os candidatos terão, para mostrar suas habilitações,

os dias que a commissão julgar necessarios.
Art. 4. 0 A commissão julgadora será constituida por quatro

membros, o inspector de pharmacia, como presidente: os dous
pharmaceuticos sub-inspectores e mais um pharmaceutico desi-
gnado pelo inspector de pharmacia.

Art. 5.° No primeiro dia do exame, a commissão julgadora
organizará uma lista de dez pontos, dos quaes cada um conterá
diversas preparações. D'entre esses pontos, a respeito dos 4uaes
se procedera, como para o concurso dos medicos e ipharmaceu-
ticos, cada candidato tirará á sorte um, afim deque a prova
posssa ser feita por todos ao mesmo tempo. Esta prova será
fiscalisada pelos membros da commissão.

Art. 6.. Logo que estiver completada essa prova, os juizes
arguirão os candidatos sobre o reconhecimento das, substancias
empregadas em medicina é suas incompatibilidades.

Art. 7. 0 Terminadas as provas, a °minis:são se reunirá, afim
de proceder á votação, que será do acconlo com o estabelecido
para o julgamento dos medicos o pharrnaceuticos.

Art. 8. 0 Em seguida á votação, o presidente enviará ao
inspector geral do serviço sanitario a lista dos candidatos, na
ordem de sua classificação, a qual será assignada por todos os
membros da commissão. O inspector geral do , serviço sanitaho -
a remotterá, por sua vez, ao ministro propondo os primeiros
classificados.

PARA ENFERMEIROS

Art. 9.° Para ser admittido no quadro de enferMeiros navaes
é preciso, para execução completa das condições estabelecidas no
art. 89 do Regulamento do Corpo de Sande, mostrar-se habi-
litado :

1. 0 No conhecimento dos instrumentos mais usuaes no trata-
•tamento dos doentes, como sejam : escarificadores, pinças, tina-

culos, bisturis, facas de amputação, pinças incisivas, etc.
2.° No conhecimento das peças de curativo e das substancias

mais usadas no serviço.

3° Na applicação do thermometro, de appa,rellios curativos
do injecções hypodermicas e na administração dos remedios.

Art. 10. O tempo necessário para se conhecer da aptidão dos
candidatos será marcado pela conunissão e não devera ser infe-
rior a seis dias.

Art. 11. A commissãojalgadora será constituida pelos dons
chefes de clinica e os deus segundos medicos cio Hospital Central
e presidida pelo medico mais antigo.

Art. 12. Terminado o exame, a commissão procederá ao
julgamento dos candi-Latose proporá os que julgar habilitados.
classificando-os. A prdposta será remettida ao inspector geral
do serviço saudará), qne a enviará ao Ministro.

Seesetaria do Estado dos Neg,ocios de Marinha, 7 de Abril
de 1893. —Custodio José de Mello.

DECRETO N. 1353—DE 15 nu ABRIL DE 1893

Proroga por um anno o prazo de dons annos, marcado no decreto
n. 1177 de 17 de dezembro de 1890, autorisaralo o lançamento
de cabos submarinos e torrestres entre a Capital Federal
e a cidade de Angra dds Reis, estalo do Rio de Janeiro

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu o cidadão José Cordeiro da Graça
Junior, autorisado pelo decreto n. 1177 de 17 de dezembro
de 1890 a lalçar diversos cabos submarinos e terrestres entre
a Capital Federal e a cidade de Angra dos Reis, no estado do Rio
de Janeiro, resolve prorogar por um acuo, contado desta data,
o prazo de dous annos, marcado na clausala 5, das que faixa-
ram com o supracitado decreto n. 1177, para começo das respe-
ctivas obras, ficando o concessionario obrigado a empregar no
interior desta cidade exclusivamente conductores subterraneos.

O ministro de Estado dos negocios da Lidustria, viação e
obras publicas assim o faça executar.

Capital Federal, 15 de abril de 1893, 5° da Republica.
FLORIANO PEIXOTO.

A. P. _Limpo de Abreu.

Comarca de Caldas
Cornmando superior

Estado-maior—Major cirurgião-mór, Luiz
Augusto de Lazella.

61 0 batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Manoel Pe-

reira Caldas de Mesquita.
159° batalhão de infantaria

la companhia—Tenente, Eugenio Augtisto
Fernandes.

160° batalhão de infantaria
companhia—Tenente, Urias Ramos de

Pontes ;
Alferes, Adolpho Justino de Lima.
4°, companhia—Tenente, Ursulino José de

Lima
Alferes, Francisco Pereira de Guima-

rãeá.
Comarca do Alto Rio Doce

Major ajudante de ordens do commando
superior, ,p alferes Herminio Benedicto de
Azevedo.

Comarca de Juiz de Rira
Tenente-coronel commandante do 102° ba-

talhão da reserva, o cidadão Manoel das Cha-
gas , Andrade.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Capital
34° batalhão de infantaria

2° 'companhia —Alferes, o cidadão Antonio
Martins Ferreira do Oliveira Junior.

3' companhia—Capitão, o cidadão Joaquim
Francisco da Silva. 4,	 •4a companhia—Capitão, o cidadão Joaquim
Cardoso de Abreu Monteiro ;

Tenente, o cidadão Fidelis dos Santos Ama-
ral, Junior ;

Alferes, o cidadão João Joaá Alves Teixeira
junior.

490 batalhão de infantaria
Tenente quartel-mestre, o cidadão Joaquim

Vicente da Motta Lobo.
l a companha—Alferes, o cidadão Horacio

Roberto Corrêa.
2' companhia—Tene ite o cidadão Felintho

Elysio Ferreira dos Santos ;
Alferes, os cidadãos Quintilianoalaciel Fer-

mreeiraa Guimarães e Aurelio Alfonso de Al-id.

3' companhia — Alferes, o cidadão João
Agostinho da Silva.

41 companhia—Can'tão, o cidadão Manoel
Alves de Azevedo Machado.

1° batalhão da reserva
.	 com panhia— Alferes, o cidadão João Ri-

beiro Lonzada Filho.
1° regimento de cavallaria

3° esquadrão—Capitão, o capitão Luiz Ma-
riano de Amorirn Carrão.

I° batalhão de artilharia de posição
l à bateria—Capitão, o cidadão Raymundo

Pereira Caldas.
1° regimento de artilharia de campanha
l a bateria-2° tenente, o cidadão Arnaldo

March.
—Foi reformado no posto de major o capi-

tão da guarda nacional da comarca de Oli-
veira .(antiga Rio Lambary), no estado do
Minas Geraes, Carlos Ribeiro da Silva Castro.

—Concedeu-se mel horamento de reforma
no posto de terente-coronel ao major refor-
mado da guarda nacioral da comarca de
Oliveira, no estado d.e Minas Geraes, José das
Chagas Andrade Sobrinho.

—Foi privado do respectivo posto, nos ter-
mos do art. 65 § 1° da lei n. 602 de 19 de
setembro de 1850, o alferes da 1° Companhia
do 70 batalhão de infantari a. desta capiqal
Hernani Elisiario da S'Iva, por não ter apos-
filiado a patente no prazo legal.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria . da Justiça

Por decretos de 20 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional:

ESTADO DE MINAS GERAES

Cornar( 2 de Taguary
360 regimento de cavallaria

10 esquadrão — Capitão, Lino Pedráso de
Alvar 3,1 ra ;

Tenentes, Polycarpo de Oliveira Cesar e
Justino Domingues de Azevedo ;

Alfeaes, Manoel Florencio do Oliveira,Pedro
Antonio da Silva e Antonio Roberto do Nas-
mento.

20 esquadrão — Capitão, Custodio Bueno da
Costa ;

Tenentes, João Walher Filho e Ovidio da
Silva Pinto ;

Alferes, Luiz Guidi, Basilio Dominicoli
João Quilim Marques.

3^ esquadrão — Capitão, Francisco Manoel
do Nascimento ;

Tenentes, Valerino Ferreira Dantas e Fran-
cisco Theodomiro Dantas ;

Alferes, José Alfredo da Silva, Firmino
Augusto Rebello e Eugenio Francisco do Nas-
cimento.

4^ esquadrão — Capitão. Laurindo Theodo-
miro Dantas de Vasconcellos ;

Tenentes, Benjamin de Araujo Ramos e
Torquato Sobrinho;

Alferes, Clemente Ferreira Lima, Antonio
Alves Ferreira e Francisco de Moura Leite.

63* batalhão de infantaria
Tenente-secretario, Justo do Nascimento

Gonçalves.
64° batallip da reserva

2' companhia—Capitão, o tenente José No-
[rega.
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Por decretos de 20 do corrente
Foram declarados sem effeito
Os de 6 de jareiro ultimo, na, parte em que

nomearam os seeuintes officiaespara a guarda
nacional

ESTADO DO Rio DE JANEIRO

Comarca da atpital
34° batalhão de infantaria

2, companhia—Alferes, João Ribeiro Lou-
zada, Filho.

3a companhia — Capitão, Manoel Felipe
Graeff.

4a companhia—Capitão, Agostinho de Sem-
. paio Pereira Junior ;

Tenente; Manoel Luiz dos Santos Verrnie
Alferes, Horacio Roberto Corrêa.

49 batellião de infantaria
Tenente-quartel mestre, Manoel Alves de

Azevedo Maeh,ado.
l a companhia—Alferes, Jose Corrêa de Ai-

quer , lues .
2" companhia—Tenente, João Estevão .de

Arai fio ;
Alferes, Celso da Silva Mafra e Arnaldo

Mareie
3, companilia—Alftl'eS, Jercmymo Riladro

da Malta eenne.
4a: comnatillia—Capitão, Luiz Feliciano da

Silva Kelly.
1° batalhão da reserva

3a companhia — Alferes, Antonio Martins
Feri : eira de Oliveira Junior.

1 0 regimento de cavallaria
3' esquadrão—Capitão, Raymundo Pereira

Caldas.
1 , batalhão de artilharia de posição

Capitão, Luiz Mariano de Amorim Carrão.
1 0 regimento de artilharia de campanhae
l a bateria-2° tenente, Joaquim FrancisCo

da Silva.
nsTADO DE nNAS GERAES

Comarca de Jaguary
64° batalhão da reserva

2a companhia—Capitão,Justiniano Quintino
da Fonseca, visto não ter acceitado a nó-
meação;

O de 4 de outubro do anno passado, na
parte em que nomeou para o posto de major-
cirurgião do estado-maior do commardo su-
prior da guarda nacional de comarca de
Philadelpliia, no estado de Minas Geraes, b
Dr. João de Carvalho Borges, visto não ter
aceeitado a referida nomeação.

— Foi reformado, de conformidade com ei 30
do decreto de 11 de dezembro de 1815 a que sé
refere o art. 271 do regulamento que baixon
com o de n. 1263 A, de 10 do fevereiro tile
timo, percebendo o soldo annual de 419$750,
o 2^ Sargento da brigada policial desta capi-
tal, João Balbíno Augusto da Fonseca, visto
ter sido julgado incapaz do serviço em in-
specção de saude.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e NegocioS
Interiores

Directoria da Justiça

Por portaria de 24 do corrente, coneedeuj
se dieeensa do lap so do tempo ,lecorrido para

Pilar a reseed ira !alume ao tenente-
,.	 e 1	 Roir u e Is	 atos. COIDIWn-
ti- :a o 71 - batalhão do i afeitaria da guarda
nacional da comarca da Vigia, no estado do
Pará.

:MARIO OFFICIAL

Directoria do Interior

Expediente do dia 24 de abril de 1893

Foi naturalisado cidadão brazileiro o sub-
dito portuguez Francisco Antonio de Aze-
vedo.

--
Ministeeio da Justiça e Negocioe Interiores—

Directoria Geral do Interior—l a secção—Ca-
pitai Federal, 24 de abril de 1893.

Ao Sr. presidente do estado de Minas Gemes.
—Communico-vos, para o fizerde,s constar ao
presidente da Camara, Municipal do Pomba,
eia resposta ao sei officio de 5 do corrente,
que, á vista do dispoeto no art. 04 da lei
n. 35 . !e 26 de janeiro de 1892, cabe ás muni-
cipalidadus fornecer por conta dos cofres da
União os livro; que forem nec ssarios para
os trabalhos de alistamento • eleitoral; ruis
que entretanto não é caso de se fazer esse for-
necimento para o fim indicado naquelle of-
ficio, porquanto, como já vos declarei em
aviso de 21 de março ultimo, o prazo de que
trata o art. 2" da lei -n . 69 do 1 de agosto do
armo passado é fatal, e não pode ser adia&
neto substituido pelo do art. 3° da alludida
lei n. 35.

Sande e fraternidade.— Fernmdo Lobo.

— COMMUnicOU-se:
Ao Inspector geral de sande (los portos que,

segundo participa o director geral interino
da Assistencia Medico-Legal de Alienados, fal-
leceu no Hospício Nacional, em - 17 do cor-
rente, Léon Chatelain, para alli remettido por
um dos ajudantes daquella inspectoria ;

Ao director geral da Directoria da Justiça
da Secretaria de Estado, que falleeeu a indi-
gente Francisca Rosa cie Jesus, traneferida do
Asylo da Mendicidade para (5 hospicio em vir-
tude do aviso de 25 de abril do anuo passado :

Ao director geral da Directoria da Instruo-
ção Puelica da mesma secretaria, que fel-
tecei' o enfermo José Satyro Pinto, ex-aluinno
do Instituto Benjamin Constant, admitido no
hospício em virtude do aviso de 1 de julho de
1892.

— Remetteu-se ao director da Directorie
Sanitaria da Capital Federal o boletim da Di-
rectoria de Sande Publica do ministerio do
interior da Italie, relativo ao mez do janeiro
ultimo.

--
Directoria da Instrucçao

Por portaria de 22 do corrente, foi proro-
gada por tres mezes,com o ordenado na fórum
da lei, a licença em cujo goso se acha o chefe
da 3 secção da Bibliotheca Nacional, Antonio
José Fernandes de Oliveira, para tratar de
sua saude.

Additamento ao expediente do dia 20 de •
abril de 1893

Transmittiu-se ao 1° secretario da Camara
dos Deputados, afim de que apresente á res-
pectiva ~Iara o requerimento em que o
Dr. José Borges Ribeiro da Costa' e o pilar-
ma,ceutico Augusto Cesar Dlop,a), preparadores
dos laboratorios de chimica inorganica e de
pharine.cia da Faculdade de Medi ina, pedem
pagamento dos veneimentos que deixaram de
perceber no periodo coinpreherdido entre as
datas de suas exonerações e reintegrações.
Acompanharam a esse requerimento todos os
papeis que a enes se referem.

— Accusou-se o recebimento do officio em
que o director da Faculdade de Direito de
S. Paulo communica, que foram abertas as
aulas maiores daquella faculdade.

Reqw?rimento de.,paeT,ado
•

Dia- 22 de abri de 1893
Domingos da Silva Porto.—Def rido, depen-

dendo o pagamento de verba do Congresso
Nacional.

Abril [18931

IMEinisterio da Fatenda

Por titulo de 24 do corrente, foi no-
meado o Dr. José Augusto Moreira Guima=
rães para o logar de fiscal do goverao
junto ao Banco dos Funccionarioa Publicos,
com o vencimento animal de 6000$000.

Por portaria da mesma data, foeam conce-
didos 90 dias de licença, com yen& eientos na
feema (Ia lei, ao 2" escripturario da Alfan-
dega de Uruguayana, estado do Rio Grande
do Sul, José André Meia Filho, para tratar
de sua sande, onde lhe convier.

,11! nn•

Requerimentos despachados•
Dia 22 do abril de ?'M

Companhia de Tecidos de Malha, pedindo
isenção de direitos de consumo e expediente
para as machiam e apparel hes constantes da
relação que apresenta, para a installação de
sua fabrica. — Não t. eido a peticionaria con-
,cesão especiaLcomo exige o d :ereto /3. 947 A
de 4 de novembro de 1:-,90, não Ode gosar si-
leio das isenções conferidas 'pelos ardgos da
tarifa das alfandegae, para as quero não pre-
cisa a alfandega de ordem.—Communicire-se.

Tenente-coronel Braz Ferre.ra da Franca
Venoso, na qualidade de procurador da Vis-
condessa rio. souza Fontes, pedindo que se lho
passem os titules de meio soldo e montepio a
que tem direito, na qualidade de viuvado ei-
ra .gião-rner do exercito Dr José Ribeiro de
Souza Fontes (Visconde de Souza Fontes). —
Passem-se os iitulos.

Capitão Fernando Pinto de Almeida, pe-
dirdo que se au.orisé a Imprensa Nacional a
imprimir um teabalbo litterario de sua lavra,
intitulado A Redeotedo de Tiradentes.— Em
vista dos pareceres, não tem logar o que re-
quer.

Arthur Pereira Varem, 1° escripturario
la thesouraria de fazenda ex meta do estado
de S. Paulo, pedindo o ;"abono da ajuda de
custo de primeiro estabelecdneni,o a que Se
julga coai direi1o, por ter sido mandado eddir
ao Thesouro Federal. —Pague-se a quantia de
400$, sendo registrada pelo -álbural.

Ernpreza de Transportes de Paraeaguá, pe-
dindo isenção de direitos p .ra o material con-
stante da relação que apresenta. que tem de
importar de Hamburgo, para os serviços a seu
cargo.—A empraza peticionaria não gosa do
favor de isenção de d'reitos por concessão
em lei especial, podendo semente ser despe-
c;iados livres de direito de coe-timo os artigos
que pela tarifa das alfandegas são ise

José André Mala Filho. 1 0 esceipturar"o da
altandega de Uruguayana, es.ado do Rio
Grande do Sul, pedindo 90 dias de licença,
com vencimento na fór.aa da lei, para tratar
de sua sande, onde lhe convier.— Como
requer.

Frederico Vierling Comp., recorrendo do
despacho da inspectoria da elfandega do Rio
de Jareiro, que mandou classificar como
amiantho ou asbestos de qualquer leodo pre-
parado, sujeito á taxa de 800 reis por kilo,
do art. 654 da tari:a, a mercadoria que
subrnetà .am a despacho em &.nco barríca,e,
como mas.ea preparada para cobeir caldeiras
de vapor, sujeita a (Preitos ad valoren2.—Seja
presente ao conselho de fazenda.

Companhia Aniorica Fa,bell, pedindo recon-
sideração do despacho de 22 de ma-ço ultimo,
que regou-lhe isenção Ce diretos,—Mantenho
o despacho de 22 de março findo.

Companhia de Fiação e Tecidos Confiança
Industrial, pedindo isensão de clireí tos de
consumo para o material de corstrecçã,o e
ma,chinas destinados á era fabrica que está
construindo á rua Maxwell, em Villa Isabel.—
Não tendo a peticionaria concessão de isenção
de direitoe por lei especial, só podeeá .;.fos'ar
dw,; fvor, , , que a tarifa das alrande'sas cot-

inaciii cias para 'o seeviço de qua:4squer
:Citri;is, e, pari a ‘-'11'ese!..i Vidal	 dessa ca)t-
cessão, teia o inspoCi',Or da alfaudega empe_
tencia, em face do art. 20 do decreto n. 947 A
de 4 de novembro de 1ei90.

•

Leareammemeneyar

•
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TRIBUNAL BE CONTAS

N. 1.4— ACTA DA. SESSÃO DE 23 DE MA.RÇO DE 1893

Aos vinte e troa' dias do mez de março de mil oitocentos noventa e troa, refluiu-se o
Tribunal de Contas, sob a presidenda do Exm. Sr. Dr. Manoel Franciaw Correia, estando
presentes os Srs. directores Francisco Augusto de Lima e Silva, José da Cunha Valls, José
ignacio Ewerton de Almeiea. e Dr. Didisno arraigo da Veiga Junior.

Lida e posta em discussão a acta da sessão extraordinaria, roi tpiamvada.
Foram apresentadas, devidamonte processadas, as ordens de despeza, constantes dos

avisos, enleios - e requerimentos seguintes:
Relatados pelo Sr. director Limao
Ministerio da Marinha
Avisos
N. 012, de 16 do corrente, pedindo para ser a Alfandega, do Estado de Santa Canarim

habilitada com o credito do 1:20%410, sendo 694./10 por c ata dá verbd Obras>, e
504$50a pela verba s Eveutuaes a, para, pagamento das deapoeas reit it8 com a montagem
da estação meteorologica e na 0:-.4.pitrinia do porta • do rererid. Estado.

Commuidcou o Sr. director que o Presideute do Tribunal, no interva/lo das sessães,
autorizou o registro da ordem de desoeza constante •lo Aviso n. 599, de 13 do corrente,
requisitando pagamento de fornecimento ao Comadas:melo Oeral da Armada e Haspitat de
Marinha, relativo aos meses de janeiro e fevereiro ultimus, na iniportancia de 167:647$872.

Mia isterio da Guerra
Avisos :
Seta numero, do 16 do corronte. pedindo que por conta do § 20, Despezas de Corpos e

Quarteis seja posta á disposição do cornmandante do 2" District() Militar, no Recife, 
quantia de 8:000$, para compra de cavallos, para o destacamento do 9" Regimento 'de
cavallarba no Estado do Pernambuco ;

N. 81, da mesma data, pedindo que seja posta na Delegacia do Thesonro Federal, em
Londres, a disposição da Leeação do Brasil em Pariz, o credito da qu intia de 72$180, por
conta do § 28 —Bibliotheca do Exercito — material — do corrente exercido, para occorrer ao
pagamento da assignatura do revistas para a Bibliothael, do Exercito, e da cominissão de
1/4 "/„, ao agente financeiro ;

N. 84, da moarna data, polindo que Edu. ppagaa Azavedo Alves Carvalho & C., a
Antonio da Costa Miranda, á, Companhia. Industrial do Brazil, a Guilherme Candido Pinheiro,
a J. P. da Cunha Pinto, a Jaronymo Silva & O. 'e a Loureiro, Parreira, Moura & C. a
quantia de 4:254292, proveniaate de artigos fornecidos a diversos estabelecimentos deste
Ministerio, no correnta exercicio ;

N. 83, de 17 do corrente, psditelo o pagamento da quantia de 90:000$. pelo Thesonro
Federal, a Antonio José do Carvalho, proveniente de obras, que executou no quartel do
1° Regiinento do Cavallaria, em janeiro lindo; e

N. 94, de 21 do com-rente, reinetteado a synopse da receita e despeza da Contadoria
Geral da Guerra, de 1 a 20 deste um, e pedindo para que seja entregue ao pagador daquella
repartição a. quantia de 1.000:000$, para °ocorrer aos pagamentos do proximo mos
de abril.

Relatados pelo -Sr. director José da Cunha Valia:
Alinisterio da Fazenda:
Officios •

02, de • 28 de fevereiro ultimo, do director gera/ de Contabilidade do Ministerio da
Industria, Viação e Obras Publicas, pedindo que pela Delegacia Fiscal do Thesouro Federal,
no. Estado de Santa Catharina, seja entregue a D. Maria Augusta de Paiva, viuva do
engenheiro ajudante da Repartição Geral dos Telegraphos, Arthur Ferreira de Paiva, a
quantia de 200$ pata °acorrer á.s despezas de enterramento e luto ; pagando-se á dita
'viuva, e pela mesma Repartição, a pensão annual de 864600, e outra iguala seu filho
unico, menor, de nome Antonio;

N. 37, de 1 de março corrente, do inspector da Caixa de Amortização, pedindo para
que seja indemnisado o porteiro dessa Repartição da quantia de 94500, proveniente de
despesas de prompto pagamento, que effectuon em fevareiro ultimo ;

N. 140, de 3 do corrente, do mesmo inspector, pedindo o pagamento da quantia de
25:534407, pela verba II .x Caixa de Amortização », para pagamento de notas do Governo,
recebidas no dia 27 de fevereiro ultimo da fabrica dos Estados Unidos da America do
Norte;

N. 181, de 4 do'corrente, do administrador da Imprensa Nacional, pedindo o paga-
mento das despezas miadas desse estabelecimento, relativas ao inez de fevereiro ultimo,
na importei:teia de 221$'; e 	 •

Do inspector da Altandetra, do Rio de 'Janeiro, de 10 do corrente, pedindo o pagamento
da quantia de 104740, ao porteiro dessa repartição, proveniente de despazas mulas, que
pagon,-e por conta da verba e Alfandegas a.

Requerim mitos
Do major reformado do exercito, Eugenio Frederico de Lossio Seihlitz, pedindo o

pagamento da quantia de 344680, comi que contribuiu para o monte•plo militar. viste haver
optado pelo civil, a que tarnbein te:n direito, como vice-director da ReparCção dos Tele-
graphos ;
• De Arsenio Anezio Alves da Cunha, alferes do 1 0 Regimento de Cavallaria, pedindo o

pagamento da quantia de 8te259, a que se refere o aviso do Ministerio da Guerra de 6 do
fevereiro ultimo, registrando-se a quantia de 52$259 na verba 33 Exercidos lindos » e a
quantia de 30$ na 31 e Reposiçiies s.

ReqiiisiçÕes para pagamento das emprestimos do corro do orpliãos
Do Juizo •10 OrpliÃo.;	 torno	 Vai -il.:a, de 12 d lasio ; ro	 auto. pedindo 01.0-9P

m	
"

ento da 111:intist	 2C):::34	 c.tjeit:d	 juro.	 1.	 •.z ft	 : g!'.rMa da Conceii	 J,lo unior;
casado o n ux a eit-o( ia;'t	 1t‘/g:diti,i

Do Jnan de (Audi:tos de N, iva Friburgo, da 30 de j . àneiro d. ;to anuo, How idem da
quantia de 55$33 decapita) e juros, a Manoel Francisco da Paula

Idem do Termo de S. João Marcos, de 2 do corrente, ideia ideia, da quantia *de 150$, de
• capitjbl e juros, a Ozorio Xavier da Rocha ;

•

•

•
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•

Idem do Termo de S. Fidelis, ile 3 do corrente, idem Idem a Coralino Pinto Mendes, da
quantia de 9003201 de capital e juros ;

Ideai da Villa Ite Sant'anna, de Macaca, de 6 do corrente, idem, idem a Damasia
Maria da Trindade, a quantia da 631$449 de capital e juros

Idem da comarca de lguas, de 7 do corrente, 'Item idem da quantia de 1:1586032,
de juros, pertencentes aos orphãos João, Antonio e Bento, filhos do finado Bento José
Ferreira a D. Maria José de Vascoucellos Ferreira, miii e tutora dos ditos orphãos.

Exercidos findos :
Moio n. 21, de 17 de fevereiro ultimo, do delegado fiscal do Thesouro Federal em

S. Paulo, remettendo a relação das dividas de exercidos findos, na importancia de 145$, e
solicitando o necessario credito para pagai-as.

Requerimentos : 	 •
De Adolpho Asehoff, gerente do serviço teleplionico de Obras Publicas no Brazil,

pedindo o pagamento das contas, por alugueis de apparelhos e linhas telephonicas ao
serviço do Ministerio d 'à Marinha, na importancia , le 2:150$ • e

De José Moreira Seves., p slin to o pagamento da quantia. 750$, a que se refere o aviso
n. 124, de O de fevereiro ultimo, do Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas.

Communidan o Sr. director ao Tr bunal, que por despachos do Presidente, no inter-
vallo das seasaes, foram mandadas registrar as ordens de despeza seguintes

Por já estarem registrados os credites que as autorizam
Da :s folhas para paaamento de despena miadas feitas pelo porteiro do Thesouro,

sendo urna 00 413$a60, por conta da verba Thesouro Federal a, e outra de 28$200, pela
verba kt Tribunal do exaltas 7).

Titulas de Montepio a favor
De D. Maria Condida R011 ,igtle$, na importancia de 4003000;
De D. Leocadia do Nascimento Martins e seu filho, idem de 799 g999 •
De D. Maria Amelia de Moraes Alves e seus filhos, idem do .1:1203J00;
De D. Paalina Eulalia Cordeiro e seus filhos, idem de 1:4003, sendo 200$ para funeral

e luto -
De D. Emitia Alexandrina de Souza Fonseca e seus filhos, idem, de 800$, sendo 204

para funeral e luto ;
De D. Maria Paulina das Neves, idem de 1:2503, sendo 200$ para funeral e luto ;
De D. Maria José Vidi„aal, idem de 5003000;
De D. Antonio. Maria de Jesus Mendes e sua filha, idem de 1:2003, sendo 200$ para

funeral e luto ;
De D. Horminia Izabel de Lima Freitag, idem de 5016210;
De D. Maria Luiza Domina do Lima, idem de 1:700S000;
De D. Candida Alexandrina França e seus filhos, idem de 9993996, sendo 200$ para fu-

neral e luto ;
De D. Jor-quina Augusta de Gouvéa Noiva e seus filhos, idem de 1:1993998, sendo 200$

para funerr4i e luto;
De1-.1• Maria Dourado Ramos e sua filha, idem de 6006000;
D a D. Joaquina Carolina Soares Gonzoga, idem de 6003, sendo 200$ para funeral e

luto
De D. Guilhermina Elisa Rock La.blé, idem de 1:0006, sondo 2003 para funeral e luto ; e
De D. Rosa, de amoran Pires Garcia, idem de 2:0306, sendo 200$ para funeral e luto ;
Por já terem sido registradas outras despezas identieas, em consequencia de haver

saldo nas respectivas verbas :
Um requerimento de Juvenclo de Siqueira Mendes, pedindo ajuda de custo, na impor-

tancia de 401.6000;
Requisição para o pagamento de juros do emprestimo do cofre de orphãos ;
Do juizo do orpliãos di Barra Mansa, de 18 de fevereiro, na importancia de 3183274, a

favor de João Gabriel de Araujo:
Idem de Macaca, ideia de 1273500, idem de Manoel Pereira das Chagas ;
Idem de S. Fidelia, de 10 de janeiro, idem de 79$951, idem de Damasceno Pereira de

carvalho;
sIdear de Macahé, do 18 de fevereiro, idem, de 958$241, idem de Pedro Paulo de Bar-

cellos ;
Idem de Cantagaillo, de 15 de fevereiro, idem de 1:891$843, idem de João Henrique

Vallim ;
Idem de Petropolis (dons enleios), de 30 de novembro de 1892, idem de 1726732, idem

de D. Helena Catharina Rethmeyer ; e
Da Camara Civil, n. 13, de 4 de março, na importancia de 6743898, a favor de Adolpho

José de Avila.
Exercidos findos :	 •
°Meios :
Da Thesourarla da Fazenda do Estado do Espirito Santo, de 11 de agosto de 1892, em

favor io administrador da Mesa de Rendas Gemes da Villa de Rapomirlin, na importancia
de 142$323;

Da Delegacia Fiscal de S. Paulo, n. 1, de 20 de janeiro, conforme a demonstração, que
remetteu, pedindo o supprimento do 1:5243170.

Requerimentos :	 •
De José Alexandre da Rosa, pedindo pagamento de 373000;
Do Dr. Jayme de Castro bastos, idem idem de 1:90$223;
De D. Amalia de Castro Bastos, idem idem cit. 405$000:
De Schindler & C., id .an id, In de 3003000;
De Vallim Segismundo de Carvalho, idem idem de 300O00;
Do Dr. José Malte da silva e Oliveira, idem idem de 483368

'
•

De Carlos Antonio Coimbra de Gouvèa, idem idem de 4,23892;
De Santiaeo Oricidi, idem idem de 2003000;
Do Dr. Luiz Manoel das Chag . s, idem idem de 3:87G22 ; e
Avos do Ministerio do Exte,•ior os 00 e 208 de 23 de mane, e 14 de setembro de 1892,

pedindo o a,•agamento de .t 83-10-10 e francos 59,25 ou 230,3173.
Ministerio do Exterior :
Decreto n. 1315, do 15 de enronte, pelo qual à aberto a este Ministerio o credito extra-

ordinario d3 200:0003 para as despezas com a pacificação de. Estados em que a ordem e
tranquillidade publicas foram perturbadas, e remettido ao Tribunal com o aviso n. 2lf de 20
deste mez.	 é

•
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}Enlatado 4o Exterior : •
• Comunicou o Sr. director, ter o Sr. Presidente, no intervallo das sessões, mandado
registrar. por ja estirem tambem registrados os credites distribuidos por este Ministerio, as
deapezas seguiatss

Avisos :
N. 19, de 4 do corrente, pedindo o pagamento de 604$160, de despetas miadas, feitas

pelo_porteiro dessa Secretaria no inez de fevereiro ultimo ;
• N. 31, da , mesma data, idem idem de 200$, correspondente a Z. 22-10-0, mandados
abonar pela Delegacia do Thesouro em Londres, ao bacharel Henrique de Almeida,
Ministro do arara *ao Paraguay, para.compradearmarlos e encadernação da correspondencia
official ; e	 ,

N. 22, de 19 do corrente, idem idem de 101000$, correspondente a z 1.125-0-0, man-
dados entregar, pela -Delegada do Thesouro em Landi." ao ministro pienipotenáario em
missão especial nos Estados Unidos da Atneriza, para pagamento de traducçao, impressões
de documentaa e outras despezas urgentes.

Eelatadoa pelo Sr. director Ey/eriça de Almeida.:
MinisteriO da industria, Viação e Obras Publicas :
Avisos:

N. 302, de 4 do corrente, pedindo o pagamento do aluguel da lancha ao :enriço da
Inspeetoria Geral das estradas de ferro, para apanhar photoaraphias destinadas á orga-
nização da2-1tel plustographica que tem cie figuratana exposição de Chicago, na impor-
tancia de

N. 32Z178, do corrente, idem idem a Luiz Carlos de Moura, auxiliar da commissão
de Chicago, Sendo : no Thesouro, 1:000$ como adeantaraento, ao cambio de 27 '• francos 1500
para despezas de viagem, e 1:000$ de ajuda de custo ; pela Delegacia em Londres 1:000$
mensaes, deado o embarques

N. 351; de 16 do corrente, idem idem a João José da Silva, incumbido da conservação
de quadros,: etc. , na exposição de Chicago, sendo : no Thesouro 500 dollars e 3000 francos
para passealens, ao cambio do dia, e em Londres 500 dollars mensalmente, a contar do dia po
embarque •,e

/4. 38À, da mesma data, idem' idem aos empreiteiros da construção da estrada de
ferro de Porto Alegre a Uruguayana, na importancia de 183:460$000.

Comminicou o Sr. director ao Tribunal ter o Presi lente, no intervalo das sessões,
ordenado o registro das seguintes ordens de despeza, por já estar registrada a diatribuicao
de credito : deste Ministerio
Aviso:. •
N. 3 , de 7 do corrente, pedindo o pagamento da quantia de 1:000$ ao agente de

compras da inspectoria Geral -das Obras Publicas, como adeantamento para. despezas de
pronto pagamento ;

4, de i0 do corrente, pedindo que se ponha na Delegacia do Thesouro em
Londres para aequisição de material destatido á Estrada de Ferro Central de Pernambuco
Z 13.727-13-9, ou, ao emnbio de 12 1/2, 263:571$105

N. 343, da mesma data, idem idem idem, para acqnisição de material preciso á Repar-
tição blea4 dos raiegraphos, 8811 e francos 23. 457, equivalente tudo a 188:941$890

N. 344, da mesma data, ideai idem idem, para compra e remessa de matei ia! para a
Estrada de ,?erro de Paulo Afã:ias°, Z 422 ou, ao cambio d.e 12 3/8, 8:184840

N. 13b4 de 11 do corrente, communicande a prorogação do contracto com a Companhia
e Navegação do Aniazonas

Registrau-se O coutracto, o aguardai:n.3e ás ordens paralisa para pagamento, da quantia
de 421:204 e registro da despeza ;

N. ;364, de 14 do corrente, pedindo o paga mento da quantia de 300$ .á companhia
MetroPelliamLI, Por passagens de linnigrantes repatriados

N.	
;

vindos 4. 365Aurwhopamer 93 8_ada5%, idem ide á mesma companhia, por passagens de immigrantes

N. 86ds da inearna data, idem i tem á mesma cotnpanhia, para igual serviço, 1.728
ti j 388, da mesma data, pedindo o pagamento da quantia de 41243500 a Companhia

MetroPolitana, proveniente de cleapezas com a repatriação de Immigrantes ;

saNi. 
d301. na inipor21 da mesmtai dancdaata,8 951demooidem, de objectes de expediente fornecidos á Secretaria

de Fa 

N. 380, de 16 do corrente, idem, idem, do vencimento do pessoal do abastecimento
d'agu_ a em fevereiro, na importando, de 29:223$746

N. 381, da mesma data idem idem da quantia de 7:315$550 do pessoal empregado em
eivemos servia% a cargo da

 data, 
Geral das Obras Publicas;

N . 882, da mesma data, Idem Liem idem, de 8:834225, do pessoal empregado nos sor-
ne" de conservação deaflorestas, estradas e caminhos de Santa Cruz a ltaguay, em feve-
reiro ultimo ;

1'1 * 283, da mesma data, idem idem idem, de 5:565$100, idem idem na .réde de distri-
buição d'agu

N.
a

384, da mesma data, idem idem idem, de 41:245,900, . dos ve ncimentos do Pessoal
entlegado nas obras do novo abastecimento (Vague, em fevereiro findo;

ose, da mesma data, idem idem idem, de 29:644949, do vencimento do pessoal
empregado aos trabalhos de conservação e melhoramento do abastecimento d'agua á Capital
e BSt_rada de Ferro do Rio d'Ouro, em fevereiro ultimo ;

N. 391, da mesma data, pedindo que se mande Sr na Delegacia do Tbesouro em
amil.aree, á disposição do marechal José Simeão de Oliveira, para despezas
vitrinas e pais material para a Exposição de Chicago,	 ao4950, ou.	

com acquisição de

93:176$408 	
cambio do 123/4,

N. 393, de 17 do corrente, idem, o pagamento do vencimento em fevereiro, do pessoal
.emPregado no serviço de esgoto das aguas pluviaes, desobstrucção de rios, etc., na impor-
taram de 4:890750; e

Officio do Inspector Geral das c :baldas de ferro, n. 17, de 9 de fevereiro ultimo, pedindo
o Pagiunento do %encimento do respectivo servente, em dezembro de 1892 e janeiro de e 23.

Mandou-se registrar a parte referente a 1893. 	 •

Ministerio da Justiça e dos Isiegocios,Interiores
.• Avisos
• N. 185, de 11 de janeiro deste anuo, pedindo que se adeante ao director da Cisa de

Correcça4, para °ocorrer a despem 4e prompto pagamato, a quantia de 1;000$000; •
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•N. 753, do- 15 de fevereiro ultimo, tolere, que se indonniso ao capitão-ajudante fiscal
do Corpo de !Mres, Maçudo N. esconcellos de Menezee, per despozas de igual natureza,
da quantia de 2Sr.;$200 ;

N. 014, de 2s' do mesmo mez, idem o pagamento do aluguel, em •fevereiro, do predio
occupado pela 2' estação policial. na importunei:, de 200$000

N. 921, 'ia mesma data, pedindo para se Reger a G. Leuzinger Filhos a quantia de
$:714$700, moveniento do fornecimento de material e expediente à Secretaria de Estado
desse Ministerio ;

N. 932, de 1 do corrente mez, idem idem, a .1. P. da Cunha Pinto, a quantia de 740$000,
importância de colchões e travesseiros fornecidos à enfermaria da Casa de Detenção ;

N. 1005, de 6 do correete, idem, para Se diltrePfr ao agente thesoetrei ro interino do
Museu Nacional, Manoel soares de Carvalho Peixoto, para despezas miudas, que fez emja-
ueiro ultimo, a quantia de 	 ;

N. 1042, de 8 do (medito, pe lindo o pagamento do vencimento do pessoal ordinario e
extrnerdleario 4 I,azureto tia Inu Grande, sendo este pela verba -Soecorros Pu:Alces -,
na iinportenela de 8:279$ :53 e toda a despem, na de 10ti4e$721

N. 1043. da mesma (lite idem idein, da leantia olo $:704:472, proveniente do aluguel
de pnidios ol empados per osteeões o rostos policiees. '3 egistreu-se orte relativa ao exer-
cicio de 1803, na importando, de 3:482$806, por pertencerem 221$666 ao exercido do

N. 1C44, da mesma dato
'
 idem, que se indemnise ao agente do Instituto dos Surdos-

Mudos, Manoel Pacifico de Mattos, da quantia do 1:244500, que despendeu em fevereiro
com despezis de prompto pagamento

I. 1051), da mesma, data, idem o pagamento do aluguel, em fevereiro, (10predio em que
funceiona a 2as estação policial, na importancia de 200$000

N. 1050, de 9 tio corrente, idem, idem, do material fornecido ao Instituto dos Surdos-
mudes, no )(tez de fevereiro ultimo, na importantia de 1:238$170;

N. 1650, da mesma data..idern, para que se indeninmse os engenheiros Henrique José
Alvares lb Fonseca da quantia do 392$, que despendeu em fevereiro, com o pagamento de
vencimentos Os empregados que trabalharam na miam do luz electrica do pelado do Presi-
dente da Republica ;

N. 1064, da mesma data, idem, idem, o porteiro da Escola Nacional (le Licitas-Artes
José Luiz Travessos, de despozas, que *fez, de prompto pagamento, em fevereiro, na impor-
tancia de 3:$a60;

N. 1068, da mesma data, mandando entregar ao agente do Instituto dos Surdos-
Mudos. Manoel Pacifico da Matta, a quantia de 714250, de despezas de prompto pagamento,
fintes em fevereiro ultimo;

N. 1072. de 10 de março, pedindo o pagamento a G. Leuginzer & Filhos, da quantia
de 1:340$R10, beportancia de objectos de expediente fornecidos em f mvereim findo á.
Secretaria de Estado desse Minieterio ;

N. 1073, da mesmo data, idem, que se indemnize ao engenheiro do Ministerio, Henrique
José Alvitres da Fonseca, da quantia de 4:210$050, proseniento do despezas feitas
fevereiro com o pagamento de vencimentos de °perenes, que trabalharam nes obras do
quartel do Regiamente de Cevallaria da Brieada Policial

N. 1W5 de 11 (lo corrente, idem, que se paguem a lipiO Joaquim da Costa, servente
do 1 0 Externado do Gymnatio Nacional, o seu vencimento de fevereiro, na inmortancia
de 60000;

N. 1097, da mesma data, idem, para que se indemniee ao engenheiro Henrique José
Alvares da Fonseca de despezas, que fez em fevereiro, com °brite no ediricio do Instituto
Beajemin Constant. na importancia do 1:263No0

N. 1107, de 13 do corrente, idem, o pagamento de 230$, do aluguel, em fevereiro, do
predio occupado pela enfermaria da Brigada Policial;

N. 1110, da mesma data, idem do material fornecklo ao Instituto Nacional de Musica.
na importancla de	 ;

N. 1114, da mesma data, idem, que se indemnise ao engenheiro Henrique José Alvares
da Fonseca, da O t anila de 1:840e300, ene despendeu em fevereiro ultimo, com o pagamento
de folhas de fevereiro, dos operados que trabalharam nas obras da caixa d"agua do despido
de alien(do, •

N. 11 l, mesma data, idem o pagamento de trabalhos feitos no pelado do . Presi-
dente da Republica, em fevereiro, na importancia de 225$000;

N. 1121, ola mesma date, i tem que se indeamise ao tttosoureiro da Escola Polvto-
chnica, capitão Antonio Teixeira Sampaio, por despezas de prompto pagamento, da
quantia de 58$400, que deependen em fevereiro ultimo

N. 1128, da meema data, renovando o podido para. que 53 entregue ao Sr. chefe de
policia da Capital 3:600ti, para despozne coma diligencias políciaes

N. 1151, de 16 do corrente idem, o pagamento do veccimento, em fevereiro, do pessoal
subalterno e fixo lo hospital maritinio de Santa lzabel, na importlanda de 550$000 ;

N. 1157, *da mesma data, idem que se indemnise o administrador da Casa de
Detenção, Firmino Folie do Barros, da quantia de 438;3287, por despezas de prompto paga-
mento, que foz ema fevereiro;

N. 1158, da. mesma oleai. idem o pagamento t1t pons.sões, em fevereiro, dos empregados
op irarios invalides da Casa de Correcção, 114 importancia do 220$000;

N. 1251, de 22 do cerrente; idem idem de grathicações extraordinarias .aes directores-
geraes o a diversos emptegados da Secretaria de Estado deste Ministerio por serviços de
relato b, or.amento e outros extraordinaries, na importaneia 	 11:604400d.

C-mitonicou o Sr. direetor, que o presidente do Tribunal, no intervallo. das sessões,
or,!,3 b,u e registro alas seguintes ordens de despem, por jâ terem sido anteriormente auto
r' d s outras de igual natureza, e comportal-as as verbas do vigeute orçamento, a to 0,
se Cr T(.1111 :

N. 1006. (1 0 11 (10 emsrmete. pedindo o pme-etmen t o do vencimento, em fevereiro, do

	

er e • !e	 n u!.;	 *r !•:	 ti % t 1	 t !lett. do C09:X}-);
• . .

	

. !	 d.•	 j	 !liem t:e V 1,e;1;-,f•nip, cul 	 fti.iça roto
mala, de itrieem.b. le 	 imperttmeia	 1:0)1$244

N. 1122, da ~ema data, idem idem idem, em fevereiro, dos serventes do 2 0 ate tato
do Gymnasio Nacional, na importancia de 470$000.	 •



Circular n. 6 — Thesouro Nacional- , Di-
rectoria Geral das Rendas Publicas Rio de
Janeiro, 17 de abril de 1893.

Declaro aos Srs. collectores do estado do
Rio de Janeiro que, em virtude da ordem que
receberam da presidencia desse estado para a
cobrança do imposto. do fumo, conforme a
mesma presidencia communicou ao Sr. mi-
nistro da fazenda, por telegranuna n.41 de 31
do mez proximo passado, devem marear nos
seus districtes o prazo de 10 a 15 dias no ira-
xim°, para a expedição das competentes li-
cenças, Inflororni)...3 e declaraçOes das fabricas
de preparados de fumo, etc., aft a de que se
possa fazer no futuro nig de maio, como de-

termina o regulamento n. 1203 de 28 de de-
zembro ultimo, art. 6^, a cobrança do injo
posto de consumo de fumo. — Francisco Josd
da Rocha.

TRIBUNAL DE CONTAS

Por ,provisão de 24 do corrente, deu-se
quitação á irmandade do Sautiesimo Sacra-
mento da freguezia de S. Cliristovão, das
reatas relativas ao omprego da quertitio, de
59:94($, que radiou do Thesouru Nacional.
proveoiente do beneficio de seis das lote-
rias o mcedidas para a construcção da matriz
daquella freguezia.

Terça-. feira 25
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Resolveu temaeni o tri . exil:, 1:
Não mandar registrar :
Os avisos
N. 363 de 14 do corrente, do Minasterio da Industrie, Viação o Obras Publicas pedindo

se continue a pagar pelo Thesouro Federal 5. judia Maria Luiza Barbara, a pensão de 10a
mensaes, a que tem direito, por terem sido vendidas as terras que constitulam a atdeia de
S. Lourenço em Nietheroy, Estado do Rio, polo Governo do extineto regitnen o recolhido o
seu producto ao es-Theeouro Nacional, sem dalle haverem sido indenunsados os indios que
as povoavam; por não haver O vigente orçamento consignado verba. para tistl dm, e não
ter sido registrado o credito extraordsnario aberto pelo decreto n. 1290 de 22 de fevereiro
proximo findo.

COmmunicar :	 •
Ao Sr. Ministro da Guerra, que o Tribunal, tomando conhecimOnto dos papeis que lhe

foram, apresentados com o aviso na 80 de 14 do corrente, relativos á abertura de um
credito eitraordinarto de 36:280$0000 para °ocorrer és dospezas com o pessoal da 3* seeçã o
do. Arsenal de Guerra desta Capital, é de parecer, de accordo com os directores da
2^ Directoria e re aesentaute do Alunsterio Publico, que o credito extraordinario de que se
trata pado ser legalmente aberto. a

	

Ao Sr. min • ro da Justiça o dos Negocios interiores: 	 •	 •
Que o Tribt al. exantinaudo a minuta do projecto do decreto abrindo a essa allnietorio

o. credito do 34:808$252, afim de ocorrer ao pagamento .das tlespezas com o pessoal da.
Repartição de Policia o com os vencimentos dos magistrados do Estalo da Pasetayba, o qual
lhe foi remettido co a o aviso n. 1098 de li do corrente, é de parecer que o ' credito do que
se trata esta lio caee de ser logaimento aborto, sendo classifteado como extraordinario ;

Que õ Tribunal, para resolver sobre o registro da importunem mandada abonar por
aviso deste Minieterio n. 1012, de 7 do corrente; ao Dr. Epiphanio C. do Souza Pitanga, lente
da Escola Polytecbuiçai incumbido de estudar a actual organização e desenvolvimento dado
aos institutos de ensino superior, negue se refere ás ~terias professadas naquella Escola,
Julga conveniente que a despem seja fixada em : moedas corrente; 	 • *

AO Sr. Ministro da Industrio, Viação e Obras Publicas:
Que, tomando conhecimento do aviso n. 308, de 14 do corrente, no qual pede ao Tribunoi

que reconsidero a sua decisão de 4 de fevereiro ultimo, negando registro ao Aviso n. 127 de
18 de janeiro deste anuo, que trata do abono de 100$ ao porteiro da Secretaria de. Estado
deste Ministerio, para o aluguel de cisa, confiram de o.ccordo com o parecer do director
representante doyinisteno Publico,- a sua. deliberação anterior, 'porque a Secretaria de
Estado dontnlogóctos da Agricultara, Comilona() e Obras Publicas foi creada poio decrete
Legislativo n. 1007, de 28 de junho de 1800 e regulamentada pelos de •retos n. 2748 de 16
de fevereirede 1861, n. 4107 . de 29 de abril do 1868, n. 5512 de 31 de dezembro de 1873,
n. 449 de 31 de maio de 1890..

Alteradoa sua denominação para a do a Industria, Viação e Obras Publicas » pelo acto
legislativo n. 23 de 30 dó outubro dei 1891, foi segundo os novos moldes regulamentada
pelo decreto n. 1142 de 22 de novembro de 1892.

Ern nenhuma disposição de qnalqber deesos actos se coacedou ao porteiro direito a casa
para a sua residencia, ao passo que, desde 1861 até 1873, eia neta á tivalla d vencimentos,
foram abonados aos correios 150$ para cavalgadura e Arro ios, e em 1890 declarou-se, em
additamento a tabelai os vencimentoe do secrotario, do ornejai de go binote, e dos auxiliares ;
mie os correios perceberiam os venchaentos de 150$, e os cautiuuos mima gratificação do 50$;
finalmente, no acto de 1892 a tabella nada disse sobre a casa para o porteiro.

Para a residencla do •porteiro foi iconceeida casa por aviso do Ministro, e quando o
predio destinado a. esse fimfoi aprovoitaio para outro serviço , pagou-se-lhe a qnautia para
o aluguel da casa ; nada disto, porém, consta das tabellas explicativos da proposta: por esta
razão não fui votada consignação pelo Congreeso, pelo que não pôde a distribuição de cre-
dites do referido Ministono contei-a.•

No entanto o porteiro do Thesouoo tem na rubrica Material da verba Thesouro Na-.
cional 3, da proposta, a emulamos& dm 1:200$ para alaguei de casa, e nas taboilas explica-
tivos va-se consignação identica no aliiiisterio do Interior  e Instrucção Publica, hoje reunidos.
o que traz a convicção de que sempre que o porteiro não reside na respectiva Secretaria, ou
em proprio nacional, é indispensavel , que haja consignação, para se lhe leder fornecer
quantias para aluguel, da case.

R.emetter ao Sr. Ministro da Fazenda, de accordo com o parecer do director repre-
sentante do Ministerio Publico, o requerimento em que os emoregados da Caixa da Amor-
tização, que coadjuvam o trabalho do pagameeto de juros das apoliess, podem uma gratifica-
ção por esse serviço, que não fez parto das Nua s o tt ri bolçaras, e que obrigit-oe a conservarem-se
na repartição, durante muitos dias, além da bort do expedida°, ocarrobtatio-lhes enorme
responsabilidade, visto serem empregados sem fiança, e commumear que a gratificação que
pedem CISSes empregado não paio ser paga senão pela verba u. 2e do art. 7 da lei a. 126 B
de 21 de novembro de 1892. que tem o saldo doe12:016$317.:

Noda mais havendo a tratar o Sr. PresideiTto encerra a sessão, designando o dia 28 do
corrento para a proxima sessão. E para constsr. eu, !geado de Loyolit 60111 •8 da Silva, se-
cretario do Tribunal de Coutas lavrei a lime d 	 me acta, osedepois de lida e approvada, vai
assignada Foices President° e Iiirectores.—M. F. Correia.— Lima e Silva.— J. Voas.—
Zwerton de . Almeida.- Didinto Junior.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados .

Dia 24 de abril de 1893
Carlota do Vai de Andrade Pires Ferrão.—

Restitua-se 48$000.
Companhia Internacional de Matte.—Como

se informa.
Justino Antonio Pereira.— Reduza-se a

I:20000.
Ppm bno Manoel Gomes.— Reduza-se

1:400$000.
M s mosi Pinto de Castro Junior.—Reduzaree

a 960$000.
Victorina Coalho Pereira.— Como se in-

forma.•
Evaristo Volte de Barres —Idem.
Conselheiro José Machado Coelho de Castro.

—Idem.
José Martins Nogueira. —Idem,	 .	 •
Coronel Antonio	 Idem. •	 ' •
Prometi:a.. Antonio Piece. Carro.pat000.—Des

duzam-se tres meses no 10 semestre do cor.
rente exercido.

Clemencia Maria de Jesus—Deduzam-i) mote
Illes0*; oo exoecicio de 1892. 	 .	 •

Joaquim dos Seototi Magalhães Jtinior.—
Deduziu-se deus mezes no 2^ semestre de eXere
cicio da 1892 o dous mezes no 1* semestre do
corrente.

Maria Pereira Lopes—Deduzam-Se treta Ines
zes no 20 semestre do exercido de 1892 o uni:
inez no I^ semestre do corrente.

Francisco José Machado. —Deduzam-se tres
,nezes no 2° semestres& 1892 e sim mez no
exercido corrente do prediona31. .

Le000r Joppert Chaves Faria—Deduzamsse
dom. =zoe no 2* semestre do exercido de
1892 e uat mez no do corrente.

José da Rocha Romarizge-Dedtmara-se frfes.
mezes no 2" semestre do exercido de 1892. •

. Antonio José Alves Guimarães,-Deduzamesa
rin.•o tnezes DO 20 semestre do ~roteio. *
de 1892.

Antonio Lago Christino. e outr°.—Dedo-
zam-se oito mezes no exercido de 1892. -

José Mello da Costa—Deduzam-se dons meses
no 2" semestre do exercido de 1892 o dons.
meus no 1" semestre do corrente.
, José de Souza Medina.—Deduzam-sa dou
meus no 1" semestre e dons mezes no P! se.
mestre do exercicio de 1892.

José Pedreira do Couto Cruz.—Deduzam-se
treo mezes no 20 semestre do exercido da: •
1892.

Antonio Augusto dowSantos.—Exonerado •
do exercido de 1892.

Moa Escoffon.—Elimine-se.
• João Paulo de Carvalho.—Idem.

José Costa Oliveira..—Não lia que deferir.
Maria José Angusto. de Carvalbo.—Idem. • •
João Antonio d.e Galdo.—Idem.
Luiz Antonio da Cunha Guimarães.—/dem.
Ettlina Carolina de Santa Justina.—Ar-

chi ve-se.
Custodio Fluza.—Satisfaça a exigenda.
José Dias Guimarães.— A reclamação esta:

perempta.
Carlos *Peçonha & Coreis.— Marco o prazo

de oito dias para apresentação do livro a ru-
brica e taannaetura ou producção de 1892.

Ferreira ofc Como.— Multo em 50$ .03: In(
fracaires e marco o prazo de oito dias para
pagamento e licença.

Andrade & Sobrinho.—Idem.
Antonio Mendes Gomes.—idem.
Cotnoanhia, internacional de Matte.—No,

te-se.
-Manoel Coelho Martins.—Transfira-ae.
Pereira & Estrelita.—Idem.
Silva & Comp.—Idem.
José Leoneio do Lima.—blem.
N o ivar:da & Fontes. - Ideia.
alauael Joaquim Coso), Mattos.—Idem.
Coronel Jia:infle José da Costa.—Itlem.
Vasq uca Rodrieues . —Idem. •
Antonio da Custa Torres.—Idem.
Nestor, (ineuor).—Idem.

n••nn ••••.....	 •fle
•



189(11 Teraa-fatra 25	 DIARIÓ ~AL Abri/ 11.8931

João Antonio da Silva, para easa de
pasto á rua Boulevard Villa Isabel n. 111
Angelo Monrio, para engraxate á rua do Hos-
pício n.2").—`.ndef..ridos.

José Feeaanees de Miranda licença, para
estlbulo á rua do Mattoso n. 2.—Indeferido.

Communique-se ao fiscal.
Manoel Maria de Moraes, para loja de

barbeiro á rua Malvino Reis n. 1 e Lobato
Lapende, par! armarinho á rua Miguel de
Poiva n. 14 B.—Não ha que deferir.

Francisco dos Santos Vieira, pedindo
uma certidão.—A que.a competir para cer-
tificar.

Paala Carolina dos Santos Marques, com
escola em Cascadura, pedindo para ser consi-
derada como escola da intenderiam.— Aguar-
cde e.oconhecimento da lei e direitos que estari 

Olympio Napolitano Loup, pedindo para
ser nodteado adjunto das escolas do 1° grão.
—Igual despacho.

Ma-oel de Medeiros, licença para ter
cari oças.—Satisfaça a oxigenei& do fiscal.

pedreira. — Pague o que deve ao fisco e
volte.

Lopes ~dão, licença Para
ped 

João dos Santos Costa, para charuteiro á
rua do Ouvidor n. 2.—Cumpra-se o despacho
da Contado :ia .

Francisc) de Paula Bahia, para conti-
nuar como daspachante.—A' Contadoria.

Carlos Tavares de Mattos, licença para o
seu ea:abelecimanto á rua dos Ourives n. 48.
—Pague a multa e volte.

Botelho & Perca, licença para aço
rua do Mattoso n. 142. — Mora alguem no
estabelecimento?

José Ferreira, para casa de quitan•la á
rua da Luz n. 7.—Tem habitantes a casa do
supplicante ?

José da Costa Campos, pedindo o pa-
gamento do alrluel do wez de jadeiro do
predio °ale funcoiona a escola do curato de
Santa Cruz.—Pague-se, decreto u. 7 de 2 de
março de 1893.

Henrique Vieira Macia/. — Contadoria.
Marques Leitão & Comp.. conta. na im-

portando. de 444530.— Pag cesse, 9° (Ma-
tadouro) do orçamento em vigor.

— A' Repartição de Ajudante General :
Concedendo dous mesas de licença ao alu-

mno da Escola Militar desta capital Luiz Ui°
Gomes Ferraz para trat,:r de sua saude onde
lhe convier.

Mandando
Declarar ao commandante do 4° ((latria°

militar que é approvado e louvado o seu pro-
cedimento prestando, a requisição do gover-
nador do estado do Paraná., auxilio da força
federal para a manutenção da ordem publica
etW alterada pelo corpo de policia;

Dar passagem desta capital para o estado
do Ceará. a D. Mina Zama wummond da
Casta, mãe da I . °Vete Nabor Drummond da
Costa, de cuja importancia se fará carga ao
mesmo cadete. para indemnisar os cofres pl.
blicos, na fôrma da lei;

Pôr á disposição do comrnando da Escola
Militar do Ceará o soldado do 34 batalhão de
Infantaria João Freire Ama ;

;aldear no As.: lo dos Invalido!: da Pat eia o
teneete honorario do exercito leal Alves da
Silva ;

Recolhe'-se ao 2 batalhão de artilharia, a
qurpertence, to major Celestino Alves Bastas.

•n•nnnn••11"

Ministerio da Industria, Viação 3
Obras Publicas

•
Requerimentos despachados

Dia 18 de abril de 1893

Dia 24
Aaalbe ao Gellch chefe da commissão de

terras que tu vec ona no volte do Rio Negro,
estado do Paraná., pdirdo pagamento da gra-
tificação qre lhe compe.e, de 10 de junho a 23
do dezembro do ai no passado, como fiscal da
melição de lotes coloniaes coa.ractada com o
Banco das EArados de Ferro do Brazii.—De-
ferido.

D. Maximinia Theodoinira da Sia: solici-
tando os favores de montepio obriaatorio, aos
quaes se julga com d'reito pelo fallecimento
de seu marido Anton% Rodrigres de Azevedo,
machinista. de 3a classe da Estrada de Ferro
•entrai do Brazil.—Habilite-se, na fôrma da
lei.

Companhia Brasileira de Calaado.—Com-
pareça na 2a gani° da Directoria Geral de
Contabilidade.

Companhia Navioosione Generole Italiana 8
La Veloce, e Giacomo Cresta, propondo-se a
celebrar contractos para introducção e trans-
porte de immierantes europeos, e especial-
mente italianos.—A' lnspectoria Ge *ai de
Terras e Colonisação, para informar a re-
speito.
we•n••••••••••••••••841rremffiff•ão.mowsea/g.werewso..~..ma......................g.•

INTENDECIA MUNICIPAL
Secretaria da 1Prefeltura doDlatriebo Federal

EXPEDIENTE DO DIA. 24 DE ABRI-. DE 1893
Officios expedidos

Ao Ministerio dos Negocios da .Tustiea, da-
tado de 22 do corredia. communicando qre
por decreto de 8 foi abeto um credito da
quantia de ",:780t,346 p-ra pagamento da
quota com que deve concwrer o Districto
Federal para as despesas ea policia.

—Ao Dr. chefe de Alicia, em igual ?a3.,
padindo á coadjuvação da autoridade local
afim de se ',roce er á. demolição do pr•elio
n. 1 da rua do Geneal Polydoro.

—Ao Dr. presidente do Conselho Muni-
cipal:

Respondendo ao seu officio de 24 de dezem-
bro, commuia- aeo a resolução do conselho,
pedindo informações sobre o empregolque trem
as verbas mensalmente -. sabidas para a con-
servação dos calçamentos ;

Respondendo ao seu officio de 8 do corrente.
communicando a resolução do conselho, pe-
dindo InformaeAes sobre a circurnstancia de
existir concessão para assentamento de trilhos
em certas e detarminadas zonas da cidade ;

Respondendo aoseu officio del8 do corrente
relativamente á resolução do conselho, pe-
dindo informações acerca do que dispendeu a
Intendendo, com a compra de generos
tidos para vender aos indigentes;

Respondendo ao officio de 10 do corrente,
communicando a resolução do conselho, pe-
dindo intbrmaçães sobre os motivos por que
se mandou fechar o predio n. 41 do largo do
Dei imito

Respondendo ao seu officio rei tivamente á,
resolução do conse'ho, pedindo informações a
propoeito da demolição de um cortiço da ru-
do Conde d'Eu.

— Ao Dr. director das obras municipaee!.
comMunica-do ter sido em data de 22 do cor-
rente reintegrado como auxiliar ilesa repar-
tição o cidadão Manoel Stozembarck Moreira.

— Ao Dr. contador municipal identiea com-
[Wi igenr10 •

Ministerio da Guerra

Por portaria de 22 do corrente, foi orneado
Joaquim Antonio Pi o de Miranda inspector
de alumnos do Collegio Mititar..

••n••n•1

Expediente do dia 22 de abril de 189.?

Ao Sr. rrinistro da fazenda solicitando pro-
videncias, para que ao Lloyd Brazileiro seja

a quantia de 26:650$)10, provenientepaga
passagens concedidas; por conta deste mi-

nistorio, a ofile'c 3S e praças do exercito e do
transporte de vo ames para diversos pontoa
da Republica, no exercido de 1892, conforme
se verifica do processo de divida de exercicioa
findos u. 12755, que se tran.smitte.

gIMMUMM.

Ministerio dos Negocios da Guerra— Rio de
Janeiro, 22 de abril de 1893.

Sr ministro de Estado da industria viação
e obras prb'Icas — Tendo o commandante do
• districto militar em officio n. 377 de 11 do
corrente, dirigido á Repartição de Ajudante
General feito yonde.açbes sobre o facto de
exigir a estaçao telegraphica de S. Paulo re-
quisição, expressa em officio, para poderem
ser transmittidos os telegrammas expedidos
pelo mesmo commandante a varias aatorida-
das, rogo que vos dignes providenciar de
modo a cessar semelhante praxe, que traz
grande prejuízo para o serviço militar.

Saude e fraternidade. — Antonio Rodas
Gustavo Gatvao.

Ao Sr. ministro da industria, viação e
obras publicas, remettendoo termo da inspec-
ção de sande a que foi submettido, em 20 do
corrente, o contador geral dos correios Anto-
nio José de Abreu.

— A' Intendendo, da Guerra, determinando
que providencie para que, com urgencia, se-

jam enviados ao 2° regimento de artilharia os
artigos mandados forrecer a este regimento,
por aviso de 12 do corrente.

Pessoa & Comp., pedindo licença para con.
tinuar com sua °filma de carpinteiro á rua
dos Arcos n. 47 ; João Borges Paim, pedindo
licença para seu estabelecimento de charutos
e cigarros á rua Sete de Setembro n. 18;
João Oceoes Maurilho, pedindo licença para
sua taverna b. rua 24 de Maio n. 183 • José
Pacheco Ferreira, pedindo a continuação da
licença e transferencia da ctout que com irou
a Antonio Rodrigues Maroues para vender
líquidos e comestiveis á rua: 24 de Maio n. 195;
Pedro Antonio Mandarim:, pedindo licença
para officina de funileiro á. rua de S. Chris-
tovão n. 3; Martinho Cardeis° & Comp.,
pedindo licenca para fabrica de vassouras e
escovas á rua do Senhor dos Passos n. 106;
João José de Souza Guimarães, pedindo a
continuação da licença de sra c^sa de charutos
e cigarros*. rua da Uruguayana n. 95 B • H.
Mattos, pedindo licença para abrir um est&be-
lecimento de leques e luvas no largo S. Fran-
cisco de Paula n. 4 e fabrica de luvas á rua
do Senado n. 31; Emilio de Barros, pedindo.
continuação da licença de suas troa o aias de
fa.zendas na. 84, 91 e 95 à rua Primeiro de
Março; Coelho Gomes & Comp., pedindo a,
continuação da de sua casa de fazei das e
roupas a rua Sete de Setembro n. 42; Manoel
José da Nova, pedindo dada seccos e molhdos
á rua Boulevaria de S. Christovão ia. II; As-
sumpção & Comp., pedindo lieinça para sus
taverna à, rua do Barão de Sertorio n 57;
Antonio José da Costas Nunes, pedindo licença
de StIP casa de papel e objectos de escriptorio
rua da Quitanda n. 56; Antonio Luiz Pereira,
pedindo 'a mudança da licença da sua °Moina
de calçado á rua Sorocaba n. 63 para a rua
dos Invalidos n, 47 ; A. Freire & Comp.,

Schindler & Comp.. pedindo se certifique si
foram pagas as annuidades da patente n. 78N,

e bem assim si foi publicado o relatorio coa- Pereira Junior & Comp., Manoel Ols,.
cemente á mesma patente. —Deferido, quanto par de Abreti, Manoel Antonio de Oliveira
A primeira parte; quanto á tugunda, requeira Bastos e Antonio José Gonçalves.— Como re-
á Imprensa Nacional.	 querem,

.Requi-rimeoto s &Tachados



Tare-631ra 25	 IISTI.31/0 OTTICIAL	 Abril ri$98) 1439

paliado transferencia da casa de sapateiro da
rua ea Uruguayana n. 36 • Abel Rodrigues
Ferreira de Azevedo, pedindo licença de seri
botequim e bilhares á rua Goyaz n. 6 O; José
Moreira da Fonseca, pedindo licença para sua
°Moina de entalhador á rua da Alfândega
na. 170 e 172 ; . José Maria da Silva, pedindo a
continaaçã.o da de sua taverra á rra Alice
n.15; Silva e Souza, palitado a conta _ação da
liceaça de sua casa de funileiro á rua do Es-
tado de Sá. n. 24; Rodrigo Torres e Comp.,
pedindo licença para* negocio de fumo, tou-
cinho e queijos á rua da Candelaria n. 18 B;
Pedro Papalardo, pedindo a continuação da
licença de sua loja de fazendas e arrarinho á
rua de S. Luiz Gonzaga n. 38; Bastos & Pinto,
pedlndo licença pora abrir casa de generos
&Mentidos á rua de S. Christovão n. 188 B;
C. Braga & Coma., pedindo a ontinuação da
licença da typographia á travessa do Ouvidor
n.3 ; Camões dg Comp., pedindo a continua.ção
da licença de via casa de bilhetes de lota Mas
no becco das Cancellas n. 2 A; Almeida
Marques & Comp., pedindo licença paaa
sua typograohia á trave" do Ouvidor
n. 33 ; João Bosquet, pedindo a continuação
da licença de sua casa de carpinteiro á. rea de
Santo Antonio n. 21; Anna Moreira da Rocha.
pedindolicença para sua. casa de quia.n, a á
rua de S. Martinho n.. 8 B; Dr. Alvrat do de
Oliveira, pedind.o 'continuação da lierça de
sua casa de café moldo á rua do Carmon. 30;
Dutran Wielam Folgues & Comp., MIM& a
cont'nuaça.o da licença de sue. casa de fa-
zendas á rua do Ouvidor r. 15.—Cumpram as
posturas municipaes e voltem.

RENDAS PUBLICAS
ALIANDIE&A DO ZIO Dl JANILUtO

Rendimento dos dias 1 a 22 	 .
de abril de 1893........ .. 8.967:535058

Idem do dia 24 	  498:2282250

2.251:138085
179:460.060

2.430:5932275
Em igual periodo de 1892... 2.058:8842291
MEM Dl RENDA/ DO COTADO DO RIO Dl JANIal0

rtá CAPITAL PZIOICAL

Rendimento do dia 24 de
abril de 1893 	

Idem doe dias 1 a 24	

NOTICIÁRIO
Irelegraziama-0 Sr. general Enéas

Gaivão recebeu de Montevideo, datado de 22
do corrente, o seguinte:

Consul Salto avisa gerente Ferro Carril
Noroeste Uruguai foi consulado protestar
contra roubo commettido Invasores; valiosa
carga estava depositada tres grandes chatas,
margem territorio brasileiro rio Quaraky,
ameaçando morte pessoas guardavam chatas.
CommunIca que desde 9 corrente commettem
tropelias numerosas, sendo roubo unica ("o-
cupação revolucionaria.— Vieira.

•Jesessoclaspiao Promatora da
enfio ua directoria e con-

selho em 23 de abril de 1893— Presidencia
do conselheiro Manoel Francisco Correia-
Acham'-se presentes os socios desembargador
agoiro de Almeida, conselheiros Thomaz
Coelho, brartlas 40 Amaral e Ora l'Aerals

Rira() de Qu..i.rtim, t-nente-coronel H. de
Villeneure, commendadores Alves Affonso,
Carlos Apatia), Silva Porto, Ribeiro Gomes,
José Luiz Alves e Albino da Cruz, Drs. Pires
Ferreira, Paula Freitas, Cunha Barbosa,
Elaencourt, Alves Porto e Galdino Pimenta',
Portal, Ventura Rodrigues e Dr. Manoel José
de Menezes Prado e conselheiro Francisco
José Ferreira, 1° e 20 secretarias.

Lida e approvada a acta de 16 do corrente,
o presidente disse :

4 Senhores—Baixon á sepultura na ultima
quarta-feira. Q nosso prezado comido conse-
lheiro Adolpho Paulo de Oliveira. Lisboa,
membro do conselho.

Foi elle o secastario da sessão inaugural
maneada em 1 de janeiro de 1874, na qual
obteve unanime votação para o cargo dc
1* secretario da associação que se 'areava no
patriotico Intuito de promover a instrucção
dos .aeninos desvalidos.

Desde o dia da fundação da associação até
ao da sua sentida morte foi mem wo da
admin'straçao superior, prestando sempre
assignalados serviços que não se hão de
apagar da nossa agradecida lembrança.

Em signa' de pezar pelo golpe que feriu
tanto a familia e a patria como a nossa
cor?or.ra, teem estado cerradas as . portas
dos enleios escolares pertencentes a asso-
ciação.

A' mamaria do pranteado 3cio fundador e
bemtbitor, que tanto soube recommendar-se á
nossa estima, devemos especial testemunho
de gratidão.

Propor''r que, em demonatração de sau-
dosa amizade e profundo reconhecimento,
seja nomeada uma commissão para represen-
tar a associaeo na missa de setimo dia e
levantada a sessão. is

A proposta foi unanimemente approaaaa.
Fazem parta da canunissão, á qual o prest-

dente incorporou-se, os Srs. Dr. Menezes
Prado, 1° secretario, 0.9 iselltairo Ferreira,
2° secretario, comidendadoa Alves Affo is°,
thesoureiro, conemenlador Carlos Araujo e
Dr. Pires Ferre'ra, membros do conselho, e
Dr. Paula Freitas e commendador José Luiz
Alves, membros da commissão de contas.

Correio — Esta repartição expedira
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Chaucer, para os portos do Pacifico,
recebendo impt:esos até á. 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás e, objectos para
registrar até á 1 idem.

Pelo Rio Pardo, para os portos do sul até
Porto Alegre, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 %, ditas cota porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Plantes, para o Rio da Prata e Po.-
raguay, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o exterior até á 1 da
tarde, objectos; para registrar até ás 19 aa

Pelo Alexandria para Santos, Canana,
gu'apa, Paranaguá:e Desterro, recebendo
pressas até ás a .boras da tarde, cartas para
o tntbrior até ás 2 st. ditas com porte duplo
até ás 3, objectos para registrar até ás 2
ideia,

Pelo Ceres, para Angra dos Reis e Paraty,
recebendo impressos até as 4 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 44, ditas cotp
porte duplo até ás 5 idem.

Pelo Szichdnyr, para Santos, 'acabando im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7%, ditas com porte
duplo até ás 8 idem.

— Amanhã:
Pelo likaapan, para Rio da Prata e Para•

guay, recebendo Impressos até ás 7 horas
da manha, cartaspara o exterior *é ás 8,
objectos para registrar até ás 6 da tarde de
n.4et

Matadouro de Santa
~correram hontera á matança:
Francisco Cardoso Machado, aba-

tendo. 	  111 rezes
Carlos Pimenta & Coma., idem 60
Soem Rarralho,. ¡ciem: • • ••• • • 40
Joseph Alkaita, idem 	  30
Aram & Comp , idem. 	  30 a
Domingos T. Azevedo Junior dt

Filho, idem 	  30 »
Matheus Garcia & Carneiro, idem	  28
Camuyrano & Comp., idem 	  25 :e a

gngle.eD

Total da matança 	  354 rezes
Abateram-Se mais :

Camuyrano ds Comp., ident 	  3 vitelas
Antonio Pereira dm Saiam,

Ideia 	  56 carneirosCustodio Barros Silva, idem 	  19	 porcosAram &	 idem 	 .
Coelho Barros& Comp., idem. 	1	 »
Celestino Betbeder, idem...	 1	 s

Peso total verificado 	 ,. 	  12.689 Mios
O preço da mana en1 S 	 Dingo será de $700

o kilo ; o preço da de vitella, 12100, dado
carneiro, $700 e da de porco 12200.

O preço nos açougues do s000rdo com otermo de obrigação tomado Pelos retalhistascom a administração municipal, será de.$800o kilo.

Obituarlo — Sepultaram-se no dia 8
do corrente, as seguintes pessoas ialleeidasde

Broncho-pneumonia-- o filltrii110115O
lo, filho de Ce.tharina Maria da Conoeição,/
anuo e 1 mez, residente e fallecido á rua al•Pinheiro n. 29.

Croup—a fluminense %lila, P. de Carva-
lha B-rnardo Nebi is, 6 anrAos, residente. e
fallecido á travessa Bandeira n,. 4.

Enterite— o fluminense Okegario, filho de
Mana' Gonçalves de Veacomadlos, 110 dlassre-sitiante e fallecido á rua Dr... Joaquim Silvan. 95.

Eclampsia— a flinninense Francisca, filha
de Rogerio José da Costa, 2 meses, residente
e fanes:doa rua do Ha maytá n. 56.

Epilepsia— a flundr.ense Maria Thereza da
Conoeleão, 13 anima, solteira, faJleclda noHospicin da Saude.

Enterecolite— a brasileira Antonla, 50 an-noa, solteira, residente á. rua da Imperatriz
n. 5 e &Decida na Santa Casa.

Febre araarella — o fluminense Gustavo
Adolpho Ilatnann, 14 *anos, • solteiro, resi-dente e fallecido á praia de S. Christovãon. e4 os hespanh esAntonio Pores, 23 MI'noa, caiado, residente á rue. da Miserloordie,
n. 30 e rallecido na Santa Casa; José Montai*,
21 annos, solteiro, residente na Santa Casa e
fallecido no Hospital de S. Sob atilo; os por-
tuguera Alfredo Teixeira de Moraes, 22 ai».
nos, solteiro, residente e fallecido á rua doDr. João Ricardo n. 7; Maria José, 36 anus,
solteira, residente á rua Visconde do Rio
Branco n. 59e fallecida na Santa Casa.. To-
tal 5.

Febre typhoide—o iluminem Augusto Al -
harto Lealds Cunha, 37 anuas, mudo, reei--
dente e rallecido à rua do Imperador n. 3.

Febre perniciosa—o italiano João Guillard.
23 amos, solteiro, residente e fallecido á rua.
General Caldwell n. 22. •

Fraqueza congenial—os fluminenses Judith„
filha de Manoel José doi Anjos, 3 dias, resia
dente e fallecida á rua Conselheiro Zacarias
n. 1; Waldemar, filho de Christovão de Souza
Margas, 17 dias, residente e lidleciclo á rua
a, Luiz n. 2. Total. 2.

Insufil -fenda mitral—o portuga= Joaquim
Antonio da Silva, 57 asnos, casado, residente.
e fallecido á rua da Guarda Velha n. 33.

Fraqueza congenial—o fluminense Ricardo*.
filho de Alfredo Soares, 38 dias, residente*
inliectdo é. roa dg &abusa n. DÁ, Vila.
babel.

7:405:7834508
Em igual perlodo de 1892... 5.107:575:000

RIXIIBLDORIA

Rendimento dos dias 1 a 22
de abril de 1893. ......

Idem do dia 24 	

47:623$106
417.450010

•
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Gastro hepatite — a sergipense Maria Me-

Alexandrino
, filho de Hygieo Jolies, dias. nezes da Aratdo, 33 annos, caeado, residentee

residente e fallecido a travessa. do Costa Ve-
tallecida á rua Miguel da Paiva, n. 25.

.	 lhana era gel ecrekal—Alexandre, 80 annos,
Solteiro, les:alente	 Chacara do Leo e fene-
cido na Santa Casa,

PPOLIChite capillar — o Iltuninease Manoel
filho de estala, Vieira da Cesta, 24 dias. real-
deu ta e fenecido á rua do Lavradio n. 12.7.

F. bre perniciosa—a fluminense Maria Ber
' . narda alva, e5 nonos, viuva, residente e
fallecida á rua do Hospicio n. 259.

ieebre amarella—o italiano Vicente de 011-
aeira, 34 annos, casado, residente á ladeira
.do Barroso n. OS e fallecido na Santa Casa e
o liespanhol Appollinari o Rodrigues, 27 an-
aos, solteiro, residente no morro do Caetano
.n. 24 e fenecido no hospital de S. Sebasaã,o.
Total, 2.

Ga,itro-en terite—o fluminense Carlos filho
de Joaquim Cardoso Pinto de Vasconcello
á mezes, residente e falle,cido á rua do Ge-
oerol Pedra n. 62.

Atarepsia —.

Acceseo pernicioso— a fluminense Leonor
Maria de Oliveira .Bastos, 21 annos, solteira,
residente e falleeida á rua da Sande n 75 e
o hespanhol Manoel Santos, 20 nonos, casado,
residente e fallecido á praia do Retiro Sau-
doso (morro). Total, 2.

AnEffilia cerebril—o fluminense Alexandre
Luiz, 60 annoe, solteiro, fallecida no Asylo de
Mendicidade.

Aneurisma aortica — africana Maria de
Carmo, 60 annos, soneira, 	

os-a;e Demnde do Espirito Santo, 3 eu-

ciciá á. rua Barão da Bom Retiro . $2.
eira, rasalente e lane- rios, residente e fenecida á rua do Pinheiro

n. 2.1.
Asphixi por submersão—o paulista, Jose

Cardoso dos Santos, 22 sonos, soltei a resi-	 Bt*mellite. capillar—a fluminense Julio., filha
dente á rua da Candelaria n. 39 e fenecido o de	 elia Vidigal 10 mezss, reehante e falle-

chia á rua Fernandes Guiniarã,es n. 9.
Cat rrho sufTocante—o fluminense Arthur,

filho de Antonio Pinto de Oliveira. 10 dias,
eido á rua Barão de Rapam° o. 38 e lodo residente e allesido á rua da Asstunpçao
Mariano dos Santos. 27 a.nnoe. selreiro, resi- o. 38.
dente á rua de Bragança n. 24 e falleeido na 	 Convillsiese —a fluminense Ceraltia, filha de
Santa Casa. Total, 2.	 amai., 9 malas, residente e fenecida no laces)

Bronelio eneuinonia —o fluminense Jacinta, do Rio n. e o portuguez Artiiiir, filho de
filho de João Caetano do Medeiros, mezcs o Francisco Leite Pereira de Magandias, 9 rue-

.18 dias, residente e fenecido á rua Senador zse, residente e fallecido á rua do Senado

pompeu n. 107,	 n. 151. Total, 2,

Invialelidade —uma cren nça do sexo tuas-
exilava filio de Anua Joaquina, 8 meles ute-
ainoi, resilente e fallecido á rua do Cattete
n. 247.
; Latão organica do coração — o portugeez

Antonio Maria Gervis de Silva, 48 armes,
casulo, reeidente o fenecido á rua de D. Feli-
cana n 136.

Ilyocaraite — o pernambucano Marcellino
Jose aaaja, 65 nonos. solteiro, reside ite
na ilha de Paquete, e fallecido na Santa Casa.

Meninge encephalite — o fluir 'nense Eu-
genio, filho de Manoel Rodrigues, 3 anuos
residente e fallecido á rua do Barão do Bo n
Retiro n. 44.

'Mesenterite—o fluminense Rogerio, filho de
Antonio Januar' Gaia:alvos, 1 1/2 ;ermos, re-
sidente e fallecido à t'raia Formosa n. 127.

Nep'Irite altreminosa — o fluminense Ri-
cardo filho de Fortunato José da Silva, 10
mez -s. residente e tallecido á rua 1.e ,d,e n. 19.

Pneumonia chroniea — o fluminense Diniz
Eduardo da Nactividade, 52 nonas, casado.
residente e fallecido á rua do Livramento
n.131.

Septicemia—o fluminense Francisco Manoel,
:2 Annus, solteiro, residente na Pavuna e fel-
locado na Santa Casa.

Syncope cardinca — o fluminense Caetano
Pinto Xavier, 38 nonos, casado, residente e
radicchio a rua de S. Christovão n. 231.

Sclerose renal—o hespanhol Francisco Mar-
tins Meirelles, 36 annos, viuvo, residente no
morro do Ca.stello n. 9 e fanecido na Santa
Caia.

Tuberculos pulmonares—o rio-grandense (40
sul.Octavio, filho de Cyriaco Manoel lairriga,

annoi, residente e fallecido na rua do Vis-
conde de Sapuenhy n. 117; o aoraiguez Ma-
noel Cardoso Xavier, 28 nonos, solteiro, resi-
dente e faleesido á rua do Senhor dos Passos
n. 7.Total,

fluminense Mar'anna, filha

•n•nnn•n•nn••

Pneumonia—a cea,ren se 13 in v In la Maria ‘da.
Conceição, 40 annos, solteira. residente e fa'-
lecida à travessa Dias Costa n. 18

Peritonite euerp ral —a brazileira Mar 'a
de Araujo de Almeida Feija, 33 annos, casa-
da, residente e fallecida á rua Sant'Anna
Nery n. 12.

Stomatite—o fiuminense Notava', filho de
João Garcia da Silva, 12 dias, residente e fal-
lecido á rua Nova do Alcantara n. 3.

Septicemia-o heapanhol José Bernardo Paes,
20 annos, solteiro, fenecido na Santa Casa.

Typlio—ofiuminense Atalaia filho de Al-
berto de Souza Alvirn, 16 annos, residente e
fenecido á ;lia Ortigão n. 2 (Sampaio).

Tetano dos receinnascidos—os fluminenses
Victorino, filho de Manoel de Castro, 8 dias,
residente e fallecido á rua do Alcantara n. 19;
Manoel, filho de . Yanoel Alves Pinto, 5 dias,

acidente e fallecido á rua dos Aro s n. 03:

lho n. 7. Teta , .
Tuberculos pulinunaree- o afrieano Fran-

cisco, 90 atines, presuntivee, solteiro, falle-
cido á rua Freeca n. 1 ; o italiano C,aeata te,
53 annes, solteiro. res : dente e fillecido á rua
do Alcantara n. 121 ; a .paraense Liiiza Silva
Santos, 28 antros, solteira, residente e talle-
eia, á rua do Cunha Bsrbos n. 01; o flutua
nense Benedicto Antonio de Oliveira, 34 an-
nos, casado, fallecido na Santa Casa ; a per-
nambucana. Antonia Maria da Conceição, da
annos, solteira, residente á rua do Conde
d'Eu n. 823 e faltecida naaenta, Casa ; e
brazil iras Josepha Felicea, de Carvalho, 21
annos, casada, residente e fallecida á rua do
General Caldwell n. 151; Adelaide de An-
drade, 31 annos, solteira, fallecida no Hos-
picio de Alienados. Total, 7.

Tateto dos recemnascidos — a fluminense
Conceição, filha de Marcos Garcia, 4 dias, re-
sidente e fallecida á rna. da Estrella n. 38.

Fetos—um do sexo masculino, filho da An-
tonio de Araujo, residente e fallecido á rua
Conselheiro Bento Lisboa n 29; um outro
do mesmo sexo, filho de Jonnien Gonçalves
Brandão, residente e . fallecIdo á rua Dona
Feliciana n, 35; outro, filho de Genesia
Sebastiana, fallecido na Santa Casa ; outro
do sexo feminino filho de Adelaide da Con-
ceição, residente á rua Oresta a. 27 ; outro.
filho de Maria da Conceição, 7 meze s uteri-
nos, residente á rua do Lavradio ; outro filho
de Joaquim da Rocha, á rua Z n 2; outro,
filho de Joaquim Marques do Oliveira, resi-
dente á rua Municipal rd	 Total, 7.
No numero dos 40 sepultados estão incitados
10 indigentes,cujos enterros foram gratuitos.

E no dia 7:

Entes' ecolite—a brazileira Ignaaia Maria da
Silva Netto, 24 mines, residente e falle.cida no
hospicio de Alienados.

Febre remittente palustre—a fluminense
Ao na de Oliveira e Silva, 34 annos, vima,
residente e fenecida á ladeira do Castro
n. 25. .

Gastro-enterite—o fluminense,Octavio, filho
de Paulina Maria da Conceição. 1 pano, resi-
dente e fdllecido á rua do Curvello n. 39.

Idemorrhagia cerebral—a brazileira Agos-
tinha Maria da Conceição, 50 annos, solteira,
residente e fallecida á rua da MSUIJIMO
n. 19.

Marasmo senil—a brazileira Delfina Maria
Fortes, 65 annos, fallecida no- hospicio na-
cional de Alienados.

MARCAS REGISTRADAS
N. 308

Em cumprimento de despacho da Junta
Colmate:atei de 10 do corrente, se (I cla-
ra que a descripeão da marca registrada
sob ia 36$, na parte relativa a ferros, deve
ser: ferro aio linguados ou gusa, ferro em
barras, etc., ferro em laminas, ferro em arcos
para tonneis, etc.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1893.—Cesar
Oliveira.

N. 2.000
Braga Irmãos & Comp., negociantes; esta-

belecidoe neeta praça,á rua de S. Pedro n.83,
com commercio e fabrica de licores,veem apre-
sentar á Junta Commercial a rama ecima
collaaa, a gral é adoptado, para distinguir
os productos em geral do seu commercio,
consistindo a mesma em uma esphera, com a
inscripção—A Dia de Ouro. Esta marca é
applicada pelos supplicantes em toda e qual-
quer cór e bem assim doura "a ou prateada e
considerada como marca geral do seu asiabe-
mamara° de distillação, revestindo todos os
productos do seu fabrico e commercio.

Estava collocada uma estampilha do valor
de 200 reis da seguinte maneira inalitesada-
Rio de Janeiro, 21 de março de 1893.—Braga
Irmãos & Carap.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal. ás 11 horas da
manhã de 22 de março de 18113.—Casar de Oli-
veira.

Admittida a novo registro sob n. 2009, em
substituição da de n. 118, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 4600 de
sello por estampilhas.

Rio de Janeiro; 3 de abril • de .1893.— Casar
de Oliveira.
• A' margem estava o carimbo do grande
sello da Junta Commercial da Capital da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil.

•
e

no mar. O oba° foi verificado no neciaterio.
Beriberi — os fluminenses Jacintlio David

Sinale 25 annoe, solteiro. residentee	 fall

N. 2.011
Gonealves (tr. Braga, negociantes e,stabele-

cides nesta capital, á rua dos Invalidos n, 72,
com commercio e fabrica de cognac, denomi-
nada a Terazila, veem apresentar á Junta
Commercial, a marca acima collada, ad-
optada para distinguir o seu producto, a qual
consiste no seguinte :

Um rotulo de papel branco oval guarnecido
no seu ovoide por grossos traços de li-
nhas douradas sobro vermelho. Na parte
superior, em typos brancos, lêse—Caaac
Au-mexei. — e na inferior, sobro os meámos
typos, a firma, — Gonçalaes & Braga. AS

partes latera.es são ornadas de arabes-
cos e no centro, sobre um circulo, vê-se o



desenho da garrafa do cognac, tendo um
gato branco em pé com fitinha no pescoço, se-
gurando o seu gargalo.Ladeam este emblema
as seguintes pelavrae -Brasil -Marca
evada -O malva- o mais paro cognae- (loiros
proprietariox-lii ) de Janeiro. Todos estes di-
zeres estão envolvidos em riscos de arabascos.
Um pequeno rotulo, em meia lua, com o
mesmo emblema já detcripto, menor, e as pa-
lavras dnalysado pela Inspecioria Geral
de Boiaria.

Os referidos rotules são applieados: o
primeiro, no corpo da garrafa; e o segundo,
no respectivo gargalo e servirão para distin-
guir o producto Cognac - da firma dos
aupplicantes.

Estava coitada uma estampilha de 200 réis
da seguinte maneira inutilisada - Rio de
Janeiro, 24 de março de 1893. -Gonçaleet &
Braga.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Ca pita! Federal, ás 11 horas da
manhã de 1 ele abril de 1893.-Cesar 4 Oli-
veira.

Registrada sob n. 2.011, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de 6 do cor-
rente.

Pagou no primeiro exemplar 0600 de sello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1893.-C'esar
de Oliveira.

A' margem estava o carimbo do grande
sello da Junta Commercial da Capital da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil.

EDITAIS E AVISOS
Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro
INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO AO TARAR DE

LENTES SUBSTITUTO DA. 2e sugo
De ordem do Sr. director, faz-se publico

que,em virtude de superior delibemão, esrá
prorogado ate ao dia 25 do proxitno mez de
abril a inscripção.para o concurso ao logar de
lente substituto da 2e secção. (1)

Secretaria da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, 15 de março de 1893.-0 secreta-
rio, Dr. Antonio de Meio Monis Maia.

•••••••••••

Cerrte de A.ppellacão
Faço publico que a appellação' eivai n. 170

appellantes Mina e Maria Gomes, appel lado
Manoel Joaquim da Silva Lassa, inventa-
riante e testamenteiro do finado Joaquim
Franc:sco Gomes, acha-se com dia, devendo o
julgamento ter logar na sessão da Camara
Civil de 27 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 24 de'
abril de 1893.-0 secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Esposei.

—
Guarda Nacional

ORDEM DO DIA N. 7
Publico, para conhecimento da guanla'na-

cional sob meu cominando,as seguintes dispo-
sições e occurrencias:

Pronto pões e nmeaçLes
Por decretos de 20 do corrente, foram no-

meados:
3° brigada de infantaria

Estado-maior-Capitão-assistente, o Sr. ca-
pitão Alfredo de Oliveira Rego.

, (1) Vide para as condições do concurso o
edital publicado no Dtario Officio: de 28 de
outubro de 1892.
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7° batalhão de infantaria
Alferes da 31 companhia, o Sr. Manoel Pe-

reira Baptista.
80 batalhão de infantaria

Tenente-coronel com mandante,o Sr. tenente-
coronel honorario José Lascasas Notto.

9° batalhão de infantaria.
Alferes da 21 companhia, o 2e sargento João

Pinto de Gouvêze
ALbres da 3-4 companhia, o 2° sargento João

Antonio Teixeira Barroso.
Transferencias

Por decretos de 20 do corrente, Iteram
transferidos :

Como aggregados
Para o 13° batalhão de infantaria, o Sr. al-

feres do 8° batalhão da mesma arma, Alberto
de Andrade França.

Para o 1° batalhão de Militaria o Sr. te-
nente do 7 . bata! :ão da mesma arma, Anniba.1
de Oliveira Maciel.

Pera o serviço da reserva, ficando aggre-
gados :

Ao respectivo l e batalhão, o Sr. tenente do
2° batalhão de infantaria Aristides de Assis
carneiro;

Ao respectivo 20 batalhão, o Sr. allaree do
5° batalhão de infantaria Arthur Rfaeiro Pe-
droso;

Ao respectivo 3° batalhão, o Sr. tenente do
leo batalhão de infantaria Henrique da Costa
Pereira Braga;

Ao respectivo 4° batalhão, o Sr. alferes do
9° batalhão Mario Nunes de Mello.

laspeeçao de saude

A junta medica, na inspecção de sande a
que se procedeu, no dia 20 do corrente, neste
quartel general, dou o seguinte parecer a re-
speito do Sr. &Geia' e de cada um dos guar-
das abaixo mencionados:

2° regimento de °avaliaria
Cluarla José Caetano Corrêa, prompto para

todo o serviço.
Regimento de artilharia de campanha

Guarda Felisberto Barbosa da Silva, incapaz
para todo o serviço.

4' batalhão de infantaria
Guarda José Ferreira Fernandes, incapaz

para todo o serviço.
7° batalhão de infantaria

Guarda Manoel dos Reis, prompto para todo
o serviço.

batalhão da reserva
Tenente-coronel .aggregado José Lopes da

Costa Moreira Jumor, prompto para todo o
serviço.

Privaçao de posto
Por decreto de 20 do corrente, foi privado

do posto, nos termos do art. 65 § 1 0 da lei
n. 602 de 19 de setembro de 1850, o Sr. aiferes
da l e companhia do 7° batalhão de infanta-
ria, João Montenegro Vigiar.

Dispensa de lapso de tempo
Por portaria do 22 do corrente. foi proro-

gado por 15 dias o prazo legal para sele o
er. Luiz Gonçalves de Barros possa eoleitar
a respectiva Mente de major-fiscal do 6° ba-
talhão de infantaria da guarda nacional desta
capital.	 -

Mudança para Ora da Capital Federal
Pelo elinisterio da Justiça o Negoios Inte-

riores foi autorisadn este oommando superior
a mandar passar ao tenente-secretario do 9 . ba-
talhão de infantaria. Carlos Morra da Rocha
Brito, guia de mudança, na. fórum do art. 45
do decreto n. 1130d b 12 de março de 1853,
para o estado de S. Paulo (aviso de 15 do
corrente).

Apresentações •

Apresentou-se hoje a este empinando suo-
rior o Sr. tenente-coronel JosA 1..n,ensas Netto,
por ter sido nomeado conunandante do 8^ ba-
talhão de infantaria.

Quartel General do Commando Superior
da Guarda Nacional da Capital Federal dos
Estados Unidos do Brazil, 24 de abril de 1893.
-Joaquim Mendes Ourique Jacques, general
de divisão.

n••11~1

Caixa de likmortisakeaa •

Por esta repartição se de declara alie tendo
se extraviado quatro apolices genTes, juro
antigo de E3° /, do valor de 1:000$ eada uma,
sob na. 21.656 emittida em 1840; 201.259 em
1870; 228.987 e228.988 em 1871; pertencentes
á confraria de S. Gonçalo Garcia e S. Jorge,
vae ser solicitado a expedição de novos titu-
los si dentro de 15 dias não houver reclama-
ção em contrario.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1893.-3f. A.
Galra°.	 (.

Altandega do /aio de Janeiro
Edital de praça o. 2

Pela inspectoria da Alfandega do gia de
Janeiro se faz publico que. no armaran de
consumo no dia 29 de abril, ao meio-dia, se
hão de aremaãr, livres de direitos, as merca-
dorias seguintes

Lote n. 1.-Marca 1&F: 1 caixa n. 433,
cont.ndo obras de Perro pintadas, pesando 21
kilos, poeedente de Liverpool no vapor inglez
Bess4, descarregada em 't de abril do le02.

Lote n 2.-Marca MFC : 7 caixas na. 352 a
358, contendo quadres annuncio- coai mol-
duras, pesando 34 ledos. procedentes de Sou-
thamptou no vapor inelez Clyda, deecaac-
ga.das em 7 de abril de 1892.

Lote n. 3.-Marca PP' : 1 caixa eonten,lo
obras de ferro simples, pe gando 225 kilem,
procedente de Liverpool no vapor
too, descarregada em 7 de abril de i92.

Lote n. 4.-Marca AGe : 1 c lixa
procedente de Bretnen no vapor elle:itã)) Gele'
Bi,inarck, descarregado, em 19 de janeiro de
1892.

Lote n. 5.-Sem Marca : 1 SOMO ceie frag-
mentos de nedra bruta, procedente do Rio da.
Prata no vapor francez Bret,:y.te, descare-
gado em 28 de novembro do 1801.

Lote n. 6.-MarcdfeL : 2 caixas ne. 1 e 2,
cóntendo carvão electrico, pesando as kilos,
procedentes de Bremen no vapor a Iletnão
Gr, f Dimiarek, descarregadas em 13 de ja-
neiro de 1892.

Lote n. 7.-Marca AOG-RD: 1 caixa n. 30,
contendo 75 duzias do ventarolas de papel or-
dinario, procedente do /lavre no vapor fran-
gem Villa de Rosario, descarregada em 243 de
janeiro de 1892.

Lote n. 8.-Marca P de M : 1 caixa. te. 10e,
contendo cartazes-annuncios de mais de uma
cor, pesando bruto 35/ kilos. procedente de
Bordeaux no vapor faaneez Orènoque, en-
trado em 12 de setembro de 1892.

Lote n. 9-Marca JFLICLER : 1 caixa, pe-
sando bruto 113 kiloa, com jornaes inu:ilisa-
dos, impressos, pesando liquido 90 kiies pro-
cedente de Neve-York,no vapor inglez Marcia
descarregada em 28 de novembro de 1891.

Lote n. 10-Marca MC : 1 caixa n. 4. con-
tendo pregos de ferro simples, pesando 70
kilos ; papel pardo proprio para embrulho,
sem impressão„pesando 12 kilos ; ferramentas
para artes e oflicios. pesando 10 kilos ; pregos.
de ferro com cabeça de latão,pasando 4 kilos ;
aniagem de fio de estopa, pesando 23 kiloe,
até 6 fios em 5 millimetros quadrados ;
as ferramentas pequenas, tres Serras e um

•
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banco de carphateiro, de madeira, tre:s escalas
de madeira ; fechaduras de ferro de unta
volta para bahú,pesando 5 kilos ; 'fechaduras
de latão de uma volta, pesando um kilo ;
kilos de obras de ferro fundido pintadas ; do-
bradiças de ferro fundido, pesando um kilo
cadeados de fereo simples, pesando 200 gram-
mas ; cadeados de cobre simples, pesando um
kilo ; um kilo de barbante ; procedente de
Bordeaux, no vapor La Plata, descarregada
a 23 dtt março de 1892.

Lote n. 11—Marca C&C : 1 caixa n. 3.867,
contendo 12 duzias de fundos do madeira para
pratos ; colheres e garfos de madeira °nana-
ria, pesando liquido 14 kilos ; caixas de ma-
deira pailt talieres, pesando bruto 12 kilos
cuias de ,madeira pinta las, pesando 29 kilos
e seis mesas de maal dra tina para jogo ; pro-
cedente de Hamburgo no vapor 'allemão
Cecteci, ol searregada, em 19 de março de 1892.

Lote n. I2—alarat D. Juan C. Ribalo : 1
caixa Conte .,a ;lin s ras fie tijelos,precedente
de Genova no vapor italiano .11. tteo Druzzo,
deastrregada em 2 de outubro de 1891:

Lote n. 13 --Marca S&D: 1 caixa n. '2, con-
te ido 10 pares de botira.s de couro 4 mis
d 22 centin-rtros; cadarço de algodão, p€,,-
a indo 17 kilos ; tecido de algodão simples,
pesando 15 kilos ; papel branco para eartas,
pesando 9 kilos ; env llope.s de p ipel, pesando
48 kilas ; procedf nte do Rio da Prata no
vapor italiano Vi ,zo Floro, descarregado
em 6 de outubro de 1891.

Lote n. 14—Marca S&D: 1 caixa n. 3, con-
tendo roupa feita de casemira de lã, t'ceando
(36 kilos ; torcidas de algodão simples, pe-
sando liquido 14 kilos, e diversas miudezas ;
da mesma procedencia. no mesmo vapor:

Lote n. 15—Marca S&D: 1 caixa n. 4, çon-
tendo cartas em baralho para ligo, pesando
15 kilos ; papel de e . crever. pesando. 90 Mios;
grampos de ferro, pesando 7 kilos, e lios
em branco com capas de papelão, pe,sandc) 15
kilos ; da mesma procedencia, no mesmo
-vapor.

Lote n. 16—Marca S&D: 1 caixa n. 1, can-
tei:alo papel para escrever, pasando 83 lados;
torcidos de algodão simples, pesando liquido
20 kilos ; livros impressos com capas de Pa-
pelão, pesando liquido • 12 kilos ; livros em
branco para lembranças, pesando 44 kilos ;
pennas de aço, para escrever, pesando 750
granunas ; lapis para escrever, pesando 1.:300
grammas; da mesma procedencia, no mesmo
vapor.

Lote n. 17—Sem mar2a : 1 caixa, n. 41593
contendo cartazes annuncios impressos em
mais de uma côr, pesando 26 kilos ; praces
dente de Genova no vapor italiano Adria,'
deaca.rregado em 15 de outubro de 1891.

Lote n. 18 — CCB : 1 encapado, n. 42,
contendo pellucia de sêda,. pesando 12 kilos ;
procedente do norte no vapor nacional Rio
de Janeiro, descarregado em 15 de outubro de
1891.

Lote n. I9—Sem marca : 75 saccos, con-
tendo 100 arreios de couro crú. liso 'para
um animal ; procedente de Buenos Aires no
no vapor oriental Magialena, descarregados
em 19 de outubro de 1891.

Lote n. 20 — Lettreiro S.TA Adria. Sau.-
manjo: 4 caixas, ns. 25/28, contendo 1 movei,
molduras de madeira, 'figuras de gês° e 2 pe-
dra e marmore, tudo quebrado e muito estra-
gai& ; procedente do Rio da Prata no vapor
ata, ,aria Sino, descarregadas em 29 de outu-
bro de 1891.

Lote n. 21 — Lettreiro Lopes P Terra : 1
caixa, vasia, descarregada do vapor francez
Corsica em 26 de outubro de 1891.

Marca JAC : 1 dita, idem. Idem.
Marca M&C : 1 dita, idem. Idem.
Marca C&C : 1 barril de 50 vasio. idem.

rem.
Marca MG : 1 quartola n. 12762, vasia, de

Bordeaux no vapor francez Brisil, descarre-
gada era 30 de outubro de 1891.

Lote n. 22— Lettreiro Thomaz & Comp.
1 caixa n. 778 contendo tubos de 'cobres sim-
ples. pesando 86 lidos ; procedentes de Nova
York no vapor inglez Capulet, descarregado
em 13 de abril de 1892

Lote n. 23— Marca RBC : 1 caixa, pesando
bruto 30 kilos, contendo cartazes annuncios
de mais de uma c 'ia coitados em papelão,
pesando bruto 17 kilos ; procedente de Mar-
selha no vapor francez Aquitaiae. descarrega-
da em 23 de abril de 1892.

Lote n. 24— Marca DV : 1 caixa, n. 3138,
pesando bruto 14 kilos, contendo uma lata
com paios, pesai' lo bruto 5 kilos, e diversas
miudezas; procedente d ) Havro no vapor
franc z Santa 1?é, descarregada em 12 de
abril de 1892.

Lota n. 25 — Marca PC: 20 caixas ns
110/29, contendo vinao espumoso, medindo
171 litros ; proce lentos da Antuerpia no
vapor alterna° Koeta, entrado em 27 de ja-
neiro de 1893 .

Lote n. 26—v4arcalICCB: 1 caixa n. 10,con-
tendo tres tanques de ferro esmaltado, racha-
dos, pesandopesando 93 kilos, proiiedente ide Ham-
burgo no vapor alleinão Cintra, entrado em 4
de abrilde 1892.

Lote n. 27— Marca B: 1 caixa n. 29, con-
tendo azeitonas, pesando bruto 55 kilos, pro-
cedente do Havre no vapor francez Córdoba,
descarsegada. a 2 de maio de 1892.

Lote n. 28— Marca LF: 1 caixa n. 168,
contendo obras não cassiacadas da ferro bati-
do, pintado, pesando 85 kilos, procedente do
fla gre no vap,./' francez Paranaguá, desoarre-
gadc em 16 de maio de 1892.

Lote n. 29—Marca DT : 1 barril de 5^, con-
tendo vinho branco, medindo 85 litros, proce-
dente do Havre no vapor francez Congo, des-
carregado em 24 de maio de 1892.

'Lote n. 30.—Marca .J: 1 barril de 10 0 n. 21,
contendo 48 litros de vinho moscatel, proce-
den'Ã) do Havre no referido vapor, entrado na
mesma data.

Lote n. 31—Marca LFM&C: 1 caixa n. 1.182,
contendo vidro n. 2. posando 44 kilos, proce-
dente de Hamburgo no vapor alterna° Ar-
gentina, descarregada em 1 de junho da 1892

Lote n. 32—A mesma marca: 1 dita, n. 1.192,
contendo vidro n. 2, pesando 47 kilos, da
mesma procedencia, e no mesmo vapor.

Lote n. 33—Marca AH: 1 dita n. 2.754,
contendo 11 kilos de chales de lã, ponto da
malha, procedente de Hamburgo no vapor
allemão ParaguasA, descarregado, em 7 de
junho de 1892.

Lote n. 34—Marca LC: 1 dita n. 151, con-
tendo livros impressos, pesando liquido 45
kilos, procedente do Havre no vapor francez
Entre Rios, descarregado em 15 de junho de
1892.

Lote n. 35—Sem marca: 1 dita, contendo
obras de ferro fundido, pesando liquido 185
Mios, procedente de Southampton no vapor
inglez Tha-mes, descarregada a 26 de dezembro
de 1891.
• Lote n. 36—Marca CCM—K: 1 barril, vasio,
procedente de Liverpool no vapor inglez
Horrox, descarregado em 1 e 31 de março de

81N(912arca VV—S: 1 caixa, vasia, da mesma
procedencia, vapor e data.

Lote n. 37—Marca NIA&C: 1 barril n. 7.912,
contendo gadanhos do ferro parajar lim, pe-
sandoàiquido 73 kilos;procedente de Liverpool
no vapor inglez Sirius, descarregado em 4 de
março de 182.

Lote n. 38—Marca CEF: 1 engradado n.
14.250. contendo obras de ferro fundido, es-
maltado, pesando liquido 70 kilos; procedente
de Liverpool no vapor inglez Ilerschel, des-
carregado a 22 de março de 1892.

Lote n. 39—Marca CPC: 1 caixa n. 1.130,
contendo caixas de papelão vasias, pesando
78 kilos; botõR de madrewrola com pés, pe-
sando bruto 48 kilos: procedente de Liverpoal
no vapor inglez Chancer, descarregada a 11
de mano de 1892.

Lote n. 40—Marca AR: 1 caixa n. 1, con-
tendo 14 caixas de charutos com 7.000 charutos
procedente de Liverpool no vapor inglez
Be~l, descarregada a 2.3 de março de 1892.

Lote n. 41—Marca MP: 1 barrica contendo
gesso á granel, avariado, pesando 42 kitos •
procedente de Liverpool no vapor inglez
Tailor, descarregada a 31 de março de 1892.

Lote n. 42—Marca L—F-55-59—M—C:
1 caixa n. 6852, pesando bruto 114 kilas, con-
tendo obras de cobre simples, pesando bruto
com os envoltorios 80 kilos ; procedente de
Hamburgo no vapor allemã.o Pernambuco des-
carregada em 8 de agosto de 1892.

Lote n 43 — A mesma marcas 1 dita n.
6851, pesando bruto 122 kilos, contendo obras
de vidro n. 2, branco, para lustres e aran-
delias, pesando liquida 78 kilos ; da mesma
proa-idencia, no mesmo vapor.

Lote n. 44—A mesma marca: 1 dita n: 6852,
pesando bruto 119 kilos, contendo Obras de
vidro n. 2, branco, pesando liquido 72 kilos ;
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada a 9 de agosto de 1892.

Lotou. 45—A mesma marca: 1 dita n.6854,
pesando bruto 104 kilos, contendo obras de
cobre simples, pesando bruto com os envol-
tortos 88 kilos ; procedente de Hamburgo no
vapor Pernambuco, descarregada a 8 de agosto
de 1892.

Lote . 46—Marca C—A--C: 1 dita n. 1,
contendo 4 litros de vinho espumoso, proce-
de Ate do Ha.vre no vapor francez Colonia,
desciirregada ai 16 de a aosto de 1892.

Lote n. 47.—Marea. .JAC: 1 caixa n. 1.846,
pesando bruto 186 kilos, contendo ligas de
algono, pesando l'quido 117 kilos ; da mesma
procedencia, no met; r o vapor.

Lote n. 48. — Marca AC—PM: 1 dita
n.',.241, pesando brato 291 kilos, contendo
obras de cobre simples, pesando bruto com os
e ivoltorios 260 kilos; parafusos de cobre'sim-
pies, pesando 7 1/2 kilos ; da mesma proce-
dencia, no mesmo vapor.

Apprehensilo
Lote n. 49.-1 peça de merinó de lã e algo-

dão em partes iguaes, pesando liquido 3.380
grammas ; 1 peça de merina de lã pura, pe-
Lando liquido 2.880 grammas ; 1 peça de me-
rina de lã pura, pesando liquido 2.830 gram-
mas; 1 peça de merina de lã pura, pesando
liquido 1.600 grunhias; 1 peça de merinó de
lã pura, pecando liquido 10.150 grammaa ;
1 peça de merina de lã pura, pesando liquido
6 800 grammas ; 2 peças de cassa de lã pura,
pesando liquido 2.850 grammas ; 6 cortes de
casimira de lã singela, pesando liquido 6.750
grammas ; 5 chales de lã, ponto de malha,
pesando liquido 1.800 grammas ; 1 moldura
dourada, armada, pesando liquido 3 kilos.

Apprehensao
Lote n 50.-10 peças, de lona, pesando 213

kilos liquides.
Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de abril de

N93.-0 inspector, Alexandre A. R. Sana-

Alrandega da Capital Federal

9:400$000
3:500$000
3:462$849

Total
	

16:362$849

Alfandega da Capital Federal, 24 de abril
de 1893. — O 30 escripturario, Paula Brin•
chmann.— Luiz Fernandess da Rocha.

INVENTARIO DA CAIXA BENEFICENTE DOS JOR-
NALEIROS DA ALEANDEGA DETERMINADO POR
DESPACHO DO 3IINISTERIO DA FAZENDA DE
28 DE FEVEREIRO DE 1893

Saldo verificado por occasiclo da liquidaçllo
da mesma caixa

A saber :
Em 10 apolices 	
Na Caixa Economica
Em caixa 	

•
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Despeza
1890

Novembro 	 • •
Dezembro 	

1891

1892

1:912$865
2:003$460
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BALANÇO DA CA= BENEFICENTE DOS JORNA-
LEIROS DA ANFANDEGA, DETERMINADO POR
DESPACHO DO MINISTE RIO DA FAZENDA DE 28
DE FEVEREIRO DE 1893
Feriado em que funccionou a caixa : de

outubro de 1890 a março de 1893:
Receita

Entradas Dor donativos 	  13:941$385
Ditas por contribuições...... 69:042$988
Ditas por multas.	 	 2:855$559
Ditaspor aluguel de um chalet 	 910$000
Ditas por juros de apolices 	 . . 1:000$0Q0
Ditas por juros da Caixa Eco-

nomica 	  219$500
--- --

Total 	  87: 969$032

Observac4o
Os actuaes contribuintes concor-

reram para a caixa com 	  45:882$659
Em beneficencias foram distri-

buidas dessa quantia. 	 	 7:941$464
Confronto

Receita 	 	  87:969$932
Despeza...... 	  .. 71 :607$083

Saldo 	 .	 16:3624849

Total 	  	  71607$083
• ----

Alfandega da Capital Federai, 24 de abril
de 1893.— O 3 0 escripturario, Paulo Brin-
chmann.— Luiz Fernandes da Rocha.

Quartel General da Marinha
CONCURSO

De ordem do Sr. contra-almirante chefe do
estado-maior general da armada, se faz
publico que, em cumprimento do aviso la 601
de 13 de abril do corrente anno, aa a-se
aberta a inscripção dos candidatos ao concurso
para preenchimento de 10 vagas de commis-
sario de 5s classe,

Os candidatos alavam req uerer e juntar
certidão de idade e rolha çorrjda no juizo
eivil e no ní.n)e, •,

As ma' si-as são as seguintes :
Graramadca e lingua nacional;
Linguas ingleza e franceza, ou pelo menos,

esta ultima ;
Arithmetica com applicação de diversas

quesZes ;
Contabilidade ao uso dos systemas monda-

rias, aos cambias, agia de moedas, ao de pesos
e medidas e especialmente ao systema me-
trica;

Algebra até equação do 20 grão inclusive ;
Geometria pra,,ica, e noções de steriometria;
Pratica de e•xripturaçã,o de bordo e, em

geral, do serviço de fazenda, adquirida nas
repartições de contabilidade o arrecadação da
marinha.

A inscipção será encerrada no dia 15 de
maio do corrente armo, e no dia 19 do relerido
mez começarão os exames.

Quarta secção do Quartel-General da Mari-
nha, 14 de abril de 1893.—Oly,apia Ignacio
Cardim, commissario-geral. 	 ( •

Commissariado Geral da
,A.rtssisals. '

coNcuanaNcra
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

chefe do Commissariado Geral da Armada.
faço publico que, em 7irtude do aviso n. 742
de 1 do mez vim-te, ac'ia-se , esta repartição
autorisado a vender grande quantidade de
fe- ,c) velho fund i do e batido e camas de ferro
velhas, para o que recebe-se propostas em
carta fechada a.té ao dia 25 do corrente.

Os Srs. pretendentes podem desde já ex-
atm' nar os referidos artigos e devem em suas
j,)ectivas propostas apreçar as camas por

una ',e e o ferro por kilogrammo.
()adros esclarecimentos qne de-sl2mtmeárroom: çresente edital obterão os

Srs, pretendentes na secretaria desta rapais-

tiç4CL' mIssariado Geral , Armada, 10 de
abril de 1893. —Lii de Santt;
ptista, secretario.

2 bombos completos, de folha metalica,
apertados com paraflazos.

2 pares de paatos turcos de 11 a 15 polia-
gadas de diametro.

2 triangulos de aço com ferrinho.
Os intrumentos de madeira devem ser le-

gitimes de Lefévre e os de metal de Couesnon
& Comp., successores Gautrot.

Esses artigos serão fornecidos de prom-
pto, á excepção dos cepotes, colchões e traves-
seiros, chinellas, canas e correiames que
sei-o-hão no menor prazo possivel. 1

Os proponeatss, sob pena de não serem to-
madas em coss ideraçso as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos para
os quaes não existam typos e das, fazendas
em toda a largura, assim como as que não
forem feitas de accordo corri o art. 64 do re-
gulamento em vigor, escrip tas com tinta
preta, em duplicata, com refarencia a um só
artigo, o numero e marca das amostras, e
finalmente de sujeitar-se o proponente á
multa de 5 sia no caso de recusar-se a assi-
gnar o respecivo contracto.

R5o de Janeiro, 19 de abril de 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

La.boratorio Nacional de
Iknalyses

Iniciando-se hoje o concurso para os
lrigare:3 de chimicos de 3° classe deste labora-
todo. &s o convidados a comparecer , no
mesmo laboratorio, ás 10 horas da manhã, os
Srs. pliarmaceart , cos Florindo Francisco da
Silva Pimenta', Arthur de Souza Martins,
Herculano Calmon de Siqueira e Jo:to Alves
Baptista. que in.screveram-se para o referido
concurso.

Capital Federal, 25 de abril de 1893.-0
eseripturario, Julio Mariano de Azeve,10-

Ministerio da Industrio. "fai.ia.
ção e Obras publicas

Repartição Gera.-ies dos 'role-
graphos

Acha-se inaugurada a estação telsgraphica
da villa de Araranguá, no estado de Santa
Catharina.

A taxa por palavra, para os telegrammas
dirigidos a referida estação, a partir desta
capital, é de 280 réis.

Capital Federal. 22 de abril de 18:13.— Al-
varo de Ilícito Coutinito cIc Vilhana, director
i uterino.

Prefeitura do Oistrietn,
Federal

O prefeito do districto federal faz saber que,
na forma do decreto n. 32, de 29 do mez
março findo e pelo prazo de 30 dias, a • contiar
desta 'data, fica aberta a concurrencia para cs
recebimento de propostas para a donstruceão.
de grupos de pequenas casas denominadas
Villa Operaria, sob as condições seguintes:

1'. as propostas serão acompanhadas dos ré-
spectivos desenhos com todos os esclareci-
mentos sobre o system de construcção e di-
scripção detalhada do modo de orga nisar o
serviço, sendo preferidas as que em igualdade
de condições se comprometteren a levar a
effeito a coastrucção. guardando as anime-
scindiveis condições de hygiene e tendo cada
uma, quando for possivel, terreno na frente e

•nos fundos;

(.
Faço publico, para conhecimento dos inter-

I ntendencia da Guerra	 essados, que S. Ex. o Sr. Ministro dá suas
audiencias ás quartas-feiras, do meio dia ás

O conselho de compras desta repartiç?1,o re- horas da tarde.
cebe propostas no dia 25 do corrente, até ás .11 3 Rio de Janeiro, 24 de abril de 1893.—O
horas da manhã, para compra dos artigos secretaria , fs ir. da Calazans Rodrigues.
abaixo especificados:

1.181 m ,50 brim branco trançado fino.
816,11  algodão branco para barracas.
900,m brim da Russia.
527,m chita para colchas. devendo ter cada

peça um numero de metros multiplo
de 4m,40.

178,m chita para calças.
150.m panno mescla para musicas.
500 cobertores de lã encarnada.
500 capotes de panno
30 colchões cheios de palha. com capas

de algodão riscado, e trançado
(1,80s<0,66sS0,13).

• 46 colchões de igual enchimento e capas
(2,taX0,m,58).

130 travesseiros idem idem (0,m66X0,m22).
134 pares de chirel las de carneira branca,

iguaes ao tspo.
46 camas do ferro. igua.es ao typo.

5.000 correiames brancos para . infantaria,
•iguaes ao typo.

4 requintas de abano, em inib, com 13
chaves e sucos.

2 clarinetas idem idem.
3 contraltos em sib e dó.
8 altos ou sax-trompa, em mib e lá.
3 trombones, em sib, de camparnila para

frente.
2 baixos boinbardinos, a 4 pistons, em sib

e dó.
2 ophecledes em do, com 11, chaves; mo-

delo G.
2 cantrabaixos a piston ou helicou contra-

baixo.

(.

1
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Janeiro	 2:308$730
Fevereiro	 2•273$780
Mareo	 2:337t940
Abril	 2:785$80a
Maio	 f	

2:631t3g0
Junho	 2:465$000
Julho	 2:866$39;
Agosto	

, 2:806$860
Setembro	 3:778$690
Ontubro	 3: 127$99:i
Novembro	 2:392$730
Dezembro	 2:982$532 '

janeiro	 2:785$690
Fevereiro	 2:878$970
Março	 3:25,:-A4' 02
Abril	 3:3774;124
Maio	 2.:408$891
Junho	 2:980:S820
Julho	 3:380$937
Agosto	 2:214$746
Setembro	 1:891t153
Outubro	 1 :806A782
yavembro	 1:950$367
Desembro	 1:740$096

1893
Jarieiro	 1:623$455
Fevereiro	 s	 1 :870$6%
Ma.rço	 .	 707S-259

Catharina Ba-

I	 IN
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;.,.1 tf ir, t; t 1 ti .4 ti s. nas fregitezias ur- 	 14 districto
	eina te- eat3	 eoe e irae subur: auas de

	

.	 .
15e. e0e e 2e :Se

3 . . te propetemies gosarão dos diversos fa-
vores eieisteiee z da m ema. lei.

Ne seer...eira tia prefeitura, se (bua° todas
:Is indicai:eles e eeelarecimentoe neceetarios

Seeretarin da prefeitura, 1 de abrelle 1893.
—A •!!ottiO Ca ,fdi ! O !! O newol, secretario in-
ter ne.	 ("

--
EDITAL •

O prefeito do District° Federal f . z saber
que atá t*o dia 4 do maio proxittio rece-
e-r--teão nesta prefeitura peopoetas para

seeviçodo navegueão ditela por bar-
eee vepor entre tt Mie do %remador e
te tei cidade is eb s eguintes condiçies

O proponente que for preferido se obrigará
o. lazer ires viegens redondas por dia, ti-

no3 seeninies pontos da ilha : Fregue-
aia, Ponta da Carne Secea, Zumby e Praia
de S. Bento.

O preço da peesagern simples será de
eX) réis, não podendo ser elevado sem li-
e:teta do Ceneeilio Municipal.

III
Aos empregado s: municipais, em serviço,

.iere concedida passagem gratis.
V

O conselho Miei:elite! subvencionará o pio-
penetne eeelerido com a quantia de 12:000e
a n nue es, -uo‘i •cri paga segundo se conven-
etener.

At. protele:eis serão diricrides em carta fe-
eieele.	 ;cegaria da Prefeitura.

Se rte teria d.1 fereletriire, do District° Fe-
deral, 4 de abril de 1893. 	 # andido

5:terei:aro interino.

1.:ItF.CTODIA. DE °MIAS

De ordem do eidadeto Dr. director de obras,
eor este repartição, se 1itz publico que *no dia
-es do corrente, es li horas da manha, se re-
; vette too pest tis, qu e. serão entregeee e abertas
ein aresença dos proporei , e.... no galena.°
tleet directoria., para a constracção de ema-

1.1*.rinaS	 do accordo com os
fe . t.ent tis e eeeen.ine organe.t.dos pelo:
Sr:. Pe.:Ateia Rucciarelli e Dr. Traem° Sa-
bele .ria to de Medeiete e que se aeltem nesta
re ele teto. oee	 prollOntnlhi; 3Cle":10 ex.

!eis e toinar esclarecimentoe p '3CÉO3.
(iS preeenenGe,A, pene garantir sua prapaste.

•te...e . e 1.:;:e tio centre:c:o, Ileverão deito:irar
nee eetele deeta prefeitura a quantia, de
2 :(Xe ttei KW)

1).., ,poRias devem conter os preços em
gh;bk), eecrietos por extenso e em algarismos,
/teta como a indicai:110 t!a morada dos propo-
neeies.

eie erienonentee deverei, observar e cumprir
as deli eições da re selie:ão de 19 de fevereiro
de leat•

Directoria de Obras, 12 de abril de 1893.
—Arther Machado, 2" official.

Achando-se desde março do cie° proximo
passado recolhidos ao deposito de infiamma-
vols. oiro barris de pixe, encontrados em
abandono e sem guia, na praça 28 do Sete In-
bre. o appren hen ;ido s por esta itscalisa.çã,o. é
convidado o seu proprietario a vir a esta re-
partição, na Ponte Auxiliar da Alfandeee
providenciar no sentido de reha.vel-os, no
prazo de oito dias ; findo os quaes, serão os
mesmos vendidos em 1-ilão, por ordem do
cidadão Dr. prefeito municipal, para paga-
mento da respectiva multa e mais despezas.

O fiscal dos inflammaveis, F. Pacheco
de Oliveira .	 (.

--
Preguezia de Siant'Anriss.

O fiscal abaixo assignado transcreve as
seguintes posturas :

st e 8°, titulo 3e serção 2". Ninguem poderá
transitar, neta mesmo estar parado, cota carga
por rima dos passeios das ruas : a pessoa que
a Infringir sere posta em custodie. :t i ao paga-
mento da multa de 4e. e, não tendo cota que
pagar, soffrerá dum dias de cadeia. »

E; o edital de 18 de novembro de 1869,
que diz :

e A ninguem é permit l ido ourinar fera dos
mtjadouros, sob pena de pagar uma multa fle
10S000. »

Fiscalisação da freguezia de Sant';Innit—Ria
22. de abril de 1803.-0 fiscal, peeeie.,
Ramos.

1Frefronezi .át de Soirst'Anzin
O fiscal abaixo assignado transcreve o edital

de 13 de Marco de 1885, que diz ;
a.rt.,. 1.^ O transito de vehiculos puxados

por exceptuados os varres; das com-
panhias de carris de ferro, far-se-ha pela rua
do Visconde de Reúna semente na direcção da
praça da Acclarnação para a rua de Miguel
de Frias, e pela rua do Senador Euzeleo
'direcção da ponte do Boticario para a praça
da Ai:clamai:e°.

Art. 2." Os infractores incorrerão na multa
de loe000.

Fiscalisação da freguezia de Sant'Anna—Rio.
22 de abril de 1891.— O fiscal, ,T. 8. Pereira
Ramos.

nnn..

EDITAES
13• Ibretorla

JUIZO DE CASAMENTOS

De ordem do Dr. Ataulfo Napoles de Paiva
juiz de casamentos desta 13 4 preteria, faço
publico que,* em perigo eminente de vida, no
dia 18 do corrente, ás 6 horas da tarde, na
casa da rua Visconde de Santa Cruz n. 3.
nesta fregaezia do Engenho Novo, casaram-se
em presença das testemunhas Antonio José
Leite de Magalhães, João Antonio da Silva.
Americo Octaviano Rosa da Silveira, Antonio
Maria de Freitas, Manoel Teixeira da Silva
Oliveira e João de Moura Castro, resident's
todos nesta eircumscripção, repetindo a for-
mula da lei n. 181 de 24 de janeiro de 18(JO
art. 27 Olympic, Gonçalves Rosa e D. Fran-
cisca Gomes Leite, vindo agrelle a fenecer no
dia segueite ás 5 horas da tarde. Após o ca-
samento assim effectuado foram pree 'chias
as fotmalida,des da lei dentro do prazo legal
neste juizo, e por ordem do meretis , imo juiz,
firam correndo em meu cartorio os 15 dias

mdentro dos quaes pode ser requeridos pelo:,
interessados as providencias, que entende-
rem de direito pro ou contra o referido ca-
samento. Si alguem se julgar prejudieado ou
conhecer que existo impedimemos Que obste
a legelisação	 cite:metido s aceuso para es
ens do Ria do Janeiro, 13 4 pretora,
e0 de abril de 1893. 11; eu, Antonio Gençalves
LO Lima Torres, escrivão, o escrevi e /1::Sigilei.
— O escrivão, Anten:o ,e.....,...... ".t. Lima I

• Juizo Secelopal

PRAÇA

Em praça do juizo seccional que terá logar
ás portas do predio da rua da Constituição
(antigo museo) no dia 26 do corrente ás 11
horas da manhã, se lia de arrematar os bens
seguintes: loaptoo do predio n. 48 da rua
Sete de Setembro, esquina da dos Ourives,
penhorado ao Dr Francisco Ribeiro da Silva
Queirdz ; a quarta parte do predio n. 36 da
rua do Cotovello ao Dr. . Alfredo de Queiroz,
as avaliações no eartorio do escrivão Pam-
plo	 (.

CAMARA COMMERCIAL

De no:iflcaçao aos accionistas Companhia
Nectienat de Artefactos de Folha de Flan-
di .es abaixo descriptos, para. dentro do
prezo de usa me; qae cerrerd da primeira
publieaçao deste, sativezereel es respectivas
entradgs que devemcorroRpandoues 'as suas
ecoes sob as penas, da lei

•0 D:, bo Aprigio Guimarães, juiz sub-
:R:ácido legal em exercicio na Camara. Commer-
elablo Tribunal Civil e Criminal da Capita
Federal, etc.:

Faz saber aos (1;:te õ presente edital virem,
o '0 Por Per.ed, Companhia Nacional de Arte-
factosg...te Folha de F'andree, e em virtude de.
tiistribuição do presido ite de-ta camara com-
mercial, foi-lhe aprcben.,ada, a petição com dis-
tribuição do teor seguinte: Illm e Exm. Sr.
presidente da Camara Commercial — Diz a
Companhia Nacional de Artefactos do Folha
de Flandres, com sói le á rua da Alfandega
ns. 91 e 99, que. terdo os accionistas con-
stantes da relação junta. ti °emento n. I)
deixado de realizar pis entradas de capital
subscripto nos prazos ma. ?.ados, apesar dos
eenvites feitos nos jorna,es desta capital e por
cartas. (documentos n-. 4, 5, 6 e 7) se acham
ene Isso incursos na penalidade do art. 4" dos
estatutos da sociedade, (doe. n. 3) e havendo
a ea.seinbléa geral de 24 de outubro de 1892
resolvido que a directoria procedesse nos
termos dos arte. 32 e 33 do decre4 n. 433 de
4 de julho de 1891, requer á V. Ex. que se
digno de distribuir esta a um dos juizes dessa
minara a t im de que i t.jam notificados os re-
feridos accionistas para, no prazo de 30 dias,
a contar da data do edital de intimação virem
satisfazer as entradas em atraso, sob pena de
lançamento e de, julgada a presente notifi-
cação por sentença„ serem as acções vendidas
em leilão por conta e risco dos mesmos accio-
nietas. sendo-lhes applicado o disposto no
mencionado decreto de 4 de julho, não ha-
vendo compradores. Nestes termos. Pede de-
ferimento. Rio, 23 de março de 1893.-0 ad-

*vogado, B. .1. Vieira da Silva. Estava devi-
damente saltada. Despacho ; Ao Sr. Dr. Celso
Guimarães. Rio, 23 de março de 1893.— Pi.
tak#0 • Sobre o que foi por este juizo profe-
rido o seguinte despacho : Notifique-se. Rio,
74 de março de 1803.— Celso Guimaraes. Dis-
-eribuição : Distábuida a Lopes Domingues
riu 24 de março de 1893.—J. Conceiçao. A
1..lação a que se refere a petição é do teor
seguinte :

Companhia Nacional de Artefactos de Folhado
Flandres—Relaçao ii g nzi4(11 dos Srs. ((ceio-
nitas desta companhi,i, que mio completaram
as chama las de capital

As aceires são do valor nominal de 200$
rede uma, tendo-se feito cinco chemailastio
/O te„ cada, unia ou 20.8 por acOo. Aquino
Borges & Comp.. 20 acções 10 e. 400e; Car
V:1 I R I) Irmão & Comp., 10 acçoes 20: o,
Den'n José Leite, 10 aceões lo	 200,4; : Dr.
Moreira Senra, 200 aNões 30 Vo, 12:000ets:

D.:RECEORIA. DA AFERICIO
o-.1(v.) d.e Dr. pre feito do District° Fe-

je te i, ;e; ;: ia'-se. aos %e. reter) creiam tes da
ereee e :.ti; de Santa Rita que o preza para a

	

i. 1 . ( , ‘	 •Ir!: n )S• malheis e betu-
titia. te enezia. prineipierit no dia 1 de

alei e tese-time:e na t' ; a. 30 do me,sme mete
iereeee t .le	 levita tta te-pectiva pretura

	

r: • : n • n 	111:4	 •' I NA.	 de se apresentar no
reeteit'o erazo.

	

eecteria	 .Aferieeo, I de abril de 1893.
v-0 director Aetenio Trova() (• Torres. •
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Cambio
• O London & River Plata Banck adoptou
taxa official de 12 d. sobre Londres, que
tornou-se geral em seguida, e pouco depois
do meio-dia, foi elevada a 12 1/8 d.

O mercado esteve -firme g em alta. As pri-
meiras transacções realisadas foram em lettras
'contra caixa matriz a 12 1/16 d.,e apparecendo
lettras repassadas eMcertalabunclancia, realia
seu-se então negocio em lettras bancarias até
12 1/4 d. e empapei repassado até 123/8 d..
As transacções. em papel particular foi ane
realisadas aos extremos de 12 1/16 a 12 3/8 d.;
e em papel repassado aos mesmos extremos.

A' tarde houve compradores de p ipel par-
ticular a 12 3/8 d., mas á ultima horivon-
staram transacções realisadas em letras iam-
carias contra caixa matriz a 12 5/16al. é em
papel particular a 12. 3/8 .e 12 7/16 d., fe.
chando o mercado firme.

O movimento do dia foi regular. 	 •
As taxas officiaes affixadas pelos bancos

foram as seguintes:
Londres, por 1$. 11 718 a12 1/3 d. a 90 dav.
Pariz, por franco • 786 a 832 es. a 00 d/ v.
Hamburgo, por

marco  •	 971 a 991 rs. a 90 div.
Radia, por lira... 	 794 a 807 is, a 3 div.
Portugal 	  •	 380 a 334 "/„ ,ã 3 d/v.
Nova York, por

dollar 	 •	 -4$183	 4$520, á .vista.'

Rio, 24

Café

COTAÇÃO MÉDIA

Lavado..,, 	
Superior 	
l a boa	
l s reeu'ar 	
1 a oadinaria 	
20 toá 	
2s ordinaria .. 	

For 10 kilos

Nominaes

13 00
12$300
10$800
01.1
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Dado e passado nesta Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, aos
29 de março de 1893.— E eu, Antonio Lopes
Domingaes,escrivão,o subscrevi.—CeLo Apri-
gio Guimareles.

Comarca de Juiz de 1Fóra

O Dr. Feliciano Augusto de Oliveira Penná,
juiz de direito da comarca de Juiz de Fera,
na fôrma da lei, etc.

. Faz saber que, 'Sela donpanhia Chiinico In-
dustrial Mineira, lhe foi dirigida a petição do
teor segilhate:—Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz
de direito.— Diz a Companhia Chimico In-
dustrial Mineira, com sede nesta Cidade, que.
os accionistas cujos nomes constam da rela-
ção junta (doe. n, 1) teem deixado de satis-
fazer diversas prestações de capital de suas
aéç ee nns prazos determinados em avisos
pe à. imprensa e reiterados per cartas, e ten-
no por assembléas gera,es que,
de acserdo com o art. 5s dos estatutos, pro-
me ase judicialmente a directoria o com-
inove 'das acções dos accionistas retarcla,ta,rios
reissoer a.V. Ex . ,nos termos do art.4 0 do de-
erqUO n. 850 de 13 de outubro de 1890 e arts.
33et34 do decreto n. 434 de 4 de junho de
de 1891, sejam notificados os ditos accionistas
para, dentro de um mez, a contar da intima-
ção por edital publicado por 10 vezes dentro
daquelle prazo em duas folhas da maior cir-
culação na sede da compa,nhia, virem rea-
Usar as suas entradas em atraso, sob pena de
lançamento e de serem suas acções vendidas
em leilão por conta o risco dos mesmos ac-
cionistas é na falta*de compradores ser ap-
plicado o disposto no citado art. 34 do refe-
rido decreto n. 434 de 1891. e

'

Nestes termos pede a ir . Ex, que D. e A.
esta Éla,noe proceder na fôrma reli/Gilda.
Pede defec iinénto e E. R. M. Juiz de Fóra,
21 de mane de 1893.—O advogada, ffilai;
eisee Augusto Pinto de ./Ii'ouess.Estava collocada
uma estampilha no valor de 200 reis inutili-
sada. Na refeferida petição deu o despacho
do teor Seguinte: Como requer. Juiz ao Fora,
23 de Marao de,1893.-e J. Vieira Junior. D.
ae primeiro officio em 3 de abril de 1893.—
1C. Horto: Lista doe acCianislas: Luiz de Ma-
latala, 1e0 aCeõaS, 12:00(1).5; José de Souia Pe,
reira, 100 anões, 12:000$; Banco Regional de
Minas, 100 acções, /0:000$: Manoel de Mattos.
Gonçalves, 75 acções, 4500e; Dr. José Vi-
riato Freitas- Jullior l 50 aeções, 0:000$; Au-
gtieto Barbosa da Silva, 50 anões, 5000e;
Dr. Agostinho Corrêa, 50 acções, 6:000$; João
Drámmond Junior, 50 acções, 6:000$; Enge-
nloFontainliá; 50 acções, 4:00Ü; Visconde de
Monte Mario; 25 acções, 1:50E1$; Cic .ro de
Pontes, 25 acçõos, 2:500$; De. Jeoé Alexan-
dre de Moura Costa, 20 acções, 2:000$; Dr.
Carlos Pereira de Sá Fortes, 20 acções, 1:200$;
Dr, Gustavo Palma, 10 acções, 800$; José
Rangel, 10 acções; 800$; De. Luiz de Mello
Brandão, 10 aclçSes, 1:200$; Dr. Leopoldo
Gustavo Rodrigues Costa, 10 a,deões, 1:200$;
Christiano Dia s Lopes, 10 Ilações, 1:200.$; José
Eloy de ..;raujo, 5 acções, 300$; Arthur Vidal
Leite Ribeiro, 5 acaões, 503:a; João Vieira de
Azeredo Coutinlio, 5 acções, F.00.$; Antonio
Pinto Monteiro, 5 acções, 200$. Pelo que cito
e chamo aos ditos accionistas para que dentro
do prazo de um mez, que será conta,d.o da
datada intimação por este editai, o tenham
será publwado por dez vetes, Venham reali-
sar as entradas em atrazd, scib pena de lança-
mento e de serem suas acções verlditles eim
leilão por conta e risco dos mesmos accionis-
tas e na falta de. compradores ser applicado o
disposto do art. 34 do decreto n. 434 de 1891.
Para constar e para que chegue co conheci-
mento dos interessados mandei,. passar o pre-
sente, que será publicado pela imprensa e
affixado no logar do estylo. Dado e passado
nesta cidade de Juiz de Fóra; no Forum, em
8 - de abril de 1893.—E eu, João Chrvsostomo
Pimenta' Barbosa, escrivão, o suliscrexi.--sFe-
/icem° Augusto de Oliveira Penca. Estavam
quatro estampilhas no valor de 800 reis
utilisadas.

PARTE COMMERCIAL

Cotações Oftliciaem

Apo?ices

Apolicea geraes de 1:000$, 5 %.„ 	 1:004000
Ditas miudas, idem 	 	 ao par
Ditas convs. de 1:000$, 4	 l:074$000
Ditas idem, idem 	 	 075$000

Bancos
Banco Rural, I , serie 	
Dito da Republica do Brasil....
Dito idem, 2s; serie 	
Dito idem, idem 	
Dito Militar 	

Conzpanhias

Comp. Jardim Botanico.... ..... 	 170$000Dita Mercantil Hypothecaria...	 180$000Dita Brazileira Torrens 	 	 48$000

Lettras

Lettra,s do Banco União Agricola
do Brasil de Credito Real	 72$000

Rio de Janeiro, '24 de abri! de 193,-
O presidente., l'homaz &Nilo.— O eSeCretr.110,J. steutee,

EE. the Ferro Central do litleastIl
áfere4dorias ep tradaS no dia 23 de abril de1893 ,..as e. si ,vo:ss de .8. Dicp, Ceptrol*4aritima-

Desde 1 do mor

1 55.686 3 .295.945 kilogs.
57.230 / .359.130 >

144.460 >

	

13.280	 230.096 >

—	
18.300 >

	

12.220	 248.040 >

	

2.980	 301.230 >

	

11,800	 221.150	 7.

SOCIEDADES ANONYMAS

Manoel JoaQuim Gonçalves Pereira, 20 acções
20 0/,;, 800$ ; José Judio Pereira de Mciraes1

acções 10 °I. 5M; José de Oliveira Graça,
10 acções 10 ;J., 200$ Custodio Olivio de
Freitas Ferraz, 20 acções 10 0/0 , 400$; Age&,
tinho Gabriel de Freitas, 50 aeça5ett 'ã
3:000$ ; José Fernandes Carneiro Guimarães,
10 acções 10
acções 10 %, 100$ 10/0! 2Õ0$; Genesi() MaohadO. 5

Alltsarlio Madeira de Bar-
ros Junior, 50 acçõesl 20 Vs 210003i BeatoA. Barra...,0- 20 acçit O 010; l:200.; Augustoda Valha, 50 aeçOaa 40 0/0- 4:000$ ; Joas.
euirn Carneiro Pinto Juhir 0 acCSões 10 "/.,
400$; Alvaro de Almaida Lima 25 acções
N 0/0s l!500$ ; Manoel Teixeira, de Campos,
10 acções 20 s /" 400$. Sommando 555 acções,
27:700$. —Rio de Janeiro, 22 do março de
1893. Sobre uma estarapilha no valor de
200 reis. Luciano Vass Pereira, thesou-
reiro e gerente,

Pelo guie s'alO notiflOadoS Os accioniáta.S acima
descriptoN para ettencia do que, dentro do.
prazo de Uni mez, que correrá da primeira
publicação deste edital, são obrigados a satis-
fazer a Companhia Nacional de Artefa,étos
•de Folha de Fla.,ndres as entradas de suas
acções que se acham devendo, á eazão de
20$ por acção, vista não o terem feito por
occasiilo da respectiva chamada, sob pena
deSe-i•bm s acções vendidas em pu -
blico leilão pelo preço da cotação na occ,asião
della, por conta e risco dos notificados, para
pagamento de seus debitos á mesma compa-
nhia, vedando esta, caso não sejam cilas ven-
didas por falta de compradores, declaral-as

•perdidc e, tudo nos termos da petição acima
transcripta e lei vigente.

Para constar passou-se este . e mais
tres de igual teor, que serão publicados
por tres vezes durante mu mae no Diario
Official e Jorital do Commercio, folhas de cir-
culação nesta capital, sede da companhia
supplicante e affixados na férula da lei, do
cuja afilxação o porteiro dos auditorios la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos.

e's10$000
144,500
52r0u0
55. 000
75$000

Café. ..•	 ..
Carvão vegetal.
Couros seccos e

salgados 	
Fumo 	
Polvilho 	
Queijos 	
Toucinho 	
Diversas 	

Itellodroma 1,eaC;oital

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ERTRAOTtMNARIA,
EM 25 DE MARÇO DE 1893

A' 1 hora da tarde do 'dia 26 de março
de 1893, achando-sé reunidos na sala da
secretaria do Bellodromo Nacional, á rua do
Lavradio n. 158, 30 accionistas representando
990 acções é portanto mais de dous terços do
capital secial, como se verifica do reSpectivo
livro de presença, o Sr. coronel Tlieodulo
Pripo de Moraes, ..ssurnindo a presidenCia.
declara aberta a assembléa e expõe os rno:
tivos della—c`eieeo rid directoria—e convida
aos Srs. acciableás a acalmar a mesa afim
de dirigir os trabalhes da eleição.

E' acelarnado presidente o Sr. ;Arthur Dias
da Costa que, assumindo a, prepidencia. cone

•vida para 1" e 20 secretarios os Srs. Frederico
Schmidt Ju.uior e Firmino Francisco Fontes.

•
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165 »
Major Alfredo Vicente Martins 	 80 »
Arthur Dias da Costa 	  10 »

O Sr. presidente ánnuncia o resultado da
eleição e proclama re-eleitos :

Presidente, o Sr. coronel Theddulo cio Moraes,
Thesoureiro, Antonie J. S. Machado.
Secretario, Antonio Fernandes Maia.
03 quaes são immediatainente empossados.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-

dente encerra a assembléa ás 3 horas da
tarde.— Arthur Dias da Costa, presidente.
— Frederico Schimidt Junior, 1° secretario.

Firmino F. Fontes, 2° secretario.

N. 2.052.— Certifico que foi archivada haja
nesta repartição sob. n 2.052, era virtude do
despacho da Junta Commercial, a acta cia
assembléa geral extraordinaria da sociedade
anonyma Bellodromo Nacional realisada no
dia 15 de maaao ultimo, na qual fo-a,m ap-
provadas as •a1tera0c% feitas nos seus esta-
tutos.

Secretar i.a da J'anta Commercial da Capital
Federal. 17 ao abril , de 1893.-- O official-
maior, Mat)oel do Nascimento Silva.

C:amrnpan.hia deiPagnetes Ora-
zil Oriental o Diques Fluctu -antes
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Aos 28 dias do rnez de março de 1893, á
1 1/2 hora da tarde, reunidos 95 accionistas
da Companhia de Paquetes Brasil Oriental e
Diques Fluctuantes. no salão do Banco Luso-
Brasileiro, á rua 1 0 de Março n. 45, repre-
sentando 8.747 acções, por si e como procura-
dores, conforme o livro do presença, o pre-
sidente da mesma companhia. Sr. Lniz de
Malafaia, declara, na fórum do art. 24 dos
'estatutos, installada a SeseãO e propõe para

ecsidir e dirigir os trabalhos da assemblèa o
Sr, Dr, Pernando Mendes de Almeida, que já
de outra vez se tinha dignado de , prestar
igual serviço, e o qual dispunha da maior
pronciencia para oc,cupar aquele legar, não
só por ser advogado distincto, como por ter
especial conhecimento de assumptos relativos
a sociedades anonymas, como director de
varias* emprazas.

A aceita a indicação, assume a presidencia o
mesmo Sr. Dr. Fernando Mendes, que, depois
de agradecer a prova de confiança da assem-
bléa, convida para secretarias os Srs. José An-
tonio Marques de Abreu e Antonio José de
Abres.

Lida a, acta da reunião antecedente e posta
em discussão, foi approvada unanimemente.

Em seguida, havendo sido dispensada a lei-
tura do relatorio da directoria a pedido do
Sr. A. L. Caetano da Silva por se achar, im-
presso no Diario Officiat °Jornal do Cononercio,
procede-se á do parecer do consdlho fiscal,
que é posto em discussão, conjunctamente
com o relatorio,

Pede a palavra o Sr.Candido Paranhos para
fundamentar uma proposta concebida neste
sentido :—que ,parecendo a varies accionistas
não ter a companhia uma direcção conve-
niente, nem dando os resultados que era de
esperar, não fossem approvadas as cantas e se
nomeasse uma commissão de exame.

Contesta o Sr. Carlos M. de Abreu a as-
serção da orador, fazendo ver que o estado da
companhia era o mais lisongeiro possivel e
que a actual directoria se esforçava polo pro-
gresso da mesma.

O Sr. commendador Graça Teixeira, relator
do parecer do conselho fiscal, affirma que não
ha motivos que justifiquem a moção do Sr.
Paranhos, a qual importa em uma moção de
desconfiança e que pelo exame a que o con-
selho fiscal procedeu, pôde convencer-se que
tudo se achava em boa ordem.

O Sr. Luiz Malafaia, presidente da Compa-
nhia, por sua vez declara que a companhia,
exceptuando a divida consolidada e sem juros,
nada mais deva nesta data, salvo pequenas
contas de custeio e movimento.

O Sr. Candido Paranhos retira a sua
moção.

Pede a palavra o Sr. conselheiro Louren ço
de Albuquerque para pedir á directoria da
companhia alguns esclarecimentos. Deseja sa-
ber si o emprestimo de mitcontos de reis con-
trahido com a Companhia Geral de Estradas
de Ferro no Brasil foi recebido integralmente
e si delle a companhia emittiu os titules res-
pectivos por inteiro, e bem assim si os juros
desse emprestimo se acham pagos.

Respondendo. disse o Sr.presidente da Canta
panhia que os titules relativos a tal einpre-
stimo haviam sido emittalos em caatallaa
provisorias pela directoria traa-,,,acta 
pagamentos por parta ta matuarit , IT.
nham sido nem icntegral haat 1,egUlarmente
feitos, do "acta resultaraill não peqUerlos pr . -juizes para a rapreza mutilaria em não da
Wfferença de cambios, a que ti-ventai de tal-
jettar-se na remessa deis dinheiros para a con-
strucção dos 1.ira,pài'es na Europa ; e quanto
aosjuece, 'Calculava estarem' pagos dons se-
mestres, mas que a conta com a Companhia
Geral nunca então se poderá ajustais Por
causa das suas difficuldaltà, nein levar a
°N.o as reclamações a que ha direita, isto
em Virtala de haver ela entrado em liqui-
dação forçada.

Prosegu indo com a palavra o Sr. Lourenço
de Albuquerque, declarou que, fazendo jus-
tiça ao zelo e á honorabilidade da digna dire-
ctoria actual, a quem estaria prompto a dar
o seu voto si se tratasse de uma eleição geral,
não podia deixar de notar que o balanço
apresentado continha uma lacuna, não tra-
zendo no seu passivo mencionados os juros
em atraso de mais de dons semestres.

Por essa motivo propunha que se no-
measse uma comraWa,o, para, que,e2çaminando,

o verdadeiro estado da empraza, dissesse em
uma outra reunião o que melhor se devia
resolver em beneficio dos interesses dos accio-
nistas, visto como, a verificar-se que a com-
panhia não tinha elementos de vida prospera,
seria melhor liquidal-a agora que os seus
quatro vapores estão novos e chegariam ao
pagamento da divida, o que mais tarde já,
não aconteceria.

Segue-se com a palavra o Sr. Gomes Bran-
dão que repete os mesmos argumentos e
manda á mesa a proposta seguinte;

«Proponho que seja nomeada uma commis-
sãs de tres accionistas para examinar detida-
mente todos os negocios da Companhia Brazil
Oriental e apresentar um reIa,torio manifes-
tando a sua opinião a respeito da continuação
ou liquidação da companhia, ficando adiada a
presente sessão, até que a commissão apre-
sente o seu trabalho, para resolvermos com o
preciso acerto.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1893. — A.
Brando.»

A esta proposta, fazem os Srs. Elieser Ta-
vares e general Moraes Jardim o seguinte
ad.litivo

Que a cenunissá'.0 seja composta do mesma
conselho fiscal »... accrescentando o primeiro
desses senhores que a questão do emprestimo
e seus juros deveria ser tratada em separado,
é depois de diselAtidas votadas	 contas da,

directoria.
O Sr. Gornes nrandão apresenta ainda uni

2° additivo:
Que além dos tres membros do conselho

fiscal fossem designados mais deus accionistas
dos que alli se achavam, para fazer parte da
commissão de exame.»

Fallaram ainda os Srs. Arthur Vieira da
Costa e Alfredo Almeida, dizeridd que a qlietli,
tão de emprestimo depehdla do COriliècinietito
ao dOritÈaao é suas respectivas condições.

Mo havendo mais quem pedisse a palavra,
o Sr. presidente encerrou a discussão fazendo
um resumo dos debates para maior esclare-
cimento de todos os Srs. accionistas.

Passando-se á votação, o Sr. presidente fez
notar que a proposta do Sr. Gomes Brandão
estabelece uma prejudicial e tendo este se-
nhor requerido preterencia na ordem de vo-
tação, e tine esta Se fizesse por capital, alta-
pria-lhe pôr a votos esse pedido de preferen-
cia, obsesvando aos Srs. accionistas que os
que dissessem sim votavam no sentido de ser
preferida a referida proposta para ser votada
em primeiro legar e antes do parecer do con-
selho fiscal, e os que dissessem não votavam
no sentido contrario.

dharnados nominalmente pelo livro de pre-
sença os Srs. accionistas inscriptos, respon-
deram sim, 199 votos ; não, 335; ausentes á
votação 58 votos ; e abstenções de votos, 85;
entrando neste numero Oa votos da directoria

do eonSellio flae,al.
rn vista do, resultado, declarai ci Sr. pré,

•sidente que não obteve, preferencia na miam/
da votação a proposta do Sr. Gemes Brandam:
em virtude do que ia proceder á votaçao daS
contas e do parecer do conselho fiscal cum-
prindo-lhe observar em relação a esta Votação
que os Srs. accionistas que dissessem sia vo-;
taVani p.4a approVáç,ão das Contas, sena clatris
mento da propo3ta do Sr. Gomes Brandão e
additivos (cujo teor seria posteriormente vo-
tado) mas scientes e conscientes da omissão
dos juros da divida ainda não creditados ; e os
que proferissem mo, é claro que votavam
pela ,não approvação das eontás da dire-
ctoria,
'Feita a respectiva chamada e votação, tárn-
bem por capital, votaram a favor 325. con-
tra 199, ausentes 58 e abstenção 95, entrando
neste numero a directoria e conselho fiscal,
pelo que o Sr. presidente declarou approvaa
das as coutas da directoria da Companhia dp
Paquetes Brazil Oriental e Diques Fluptuana
tes, concernentes ao armo de 1892, de confer-
ratdaxle com o parecer 7.10 conselho fiscal.

Em seguida o Sr. presidem% manda ler a I
acta da assembléa geral ant Tior, que posta, I
em discussão, é sem del ate approvada.

O r. presidente„ annunciando que se vae
proceder á eleição, da directoria, pede a pa-
lavra o Sr. naajor Martins, que, reclama
tambem a alai ção,do conselho fiscal.

Suscitand.o-se duvidas a esse respeito, aquelle
senhor p ede para que seja consultada a casa
si deve Coll não proceder-se á eleição.

Pede., a palavra o Sr. Ferreira Pinto e pro-
testa contra a consulta, entendendo que a lei
está, clara e que só se deve tratar da eleição
da directoria e nesse sentido envia a mesa um
protesto.

Em seguida o Sr. 'presidente submette á
ussembléa a proposta do Sr. major Martins,
que é rejeitada.

O Sr. presidente torna a annunciar que se
vae proceder á eleição, e o Sr. major Martins
pede que seja consultada a casa si lhe con-
cede uma urgencia 10 minutos para tratar
de sua gestão.

E' coneadida a urgencia e então o Sr. major
Martins trata de sua administração expli-
cando varies pontos, que, segundo elle, eram
muito discutidos algures, e termina dizendo
que não acceitaria cargo algum caso fosse
eleito.

Respondeu o Sr. accionista Maia, que ex-
plicou diversos pontos da administração do
Sr. major Martins e respondei g quanto a dons
pontos de sua administração.

Procede-se á eleição e são recebidas 26
cedulas, que, apuradas, dão o seguinte resul-
tado :

Para presidente:
Coronel Theodulo Puno de Moraes 225 votos
Manoel da Silva Leitão 	  10 »

Para thesoureiro:
Antonio J. S. Machado 	  215 »

Para secretario:
Antonio Fernandes Mala,
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Veiu a mesa a seguinte declaração de voto:
is Declaramos que votamos pela approvação

das cintas, salvo a omissão havida quanto
aos juros da divida consolidada.

Rio, 28 de março de 1893.— Antoaio Fran-
cisco Lyria do CiLsniao .— João Feliciano da
Costa Ferreira.—Jeronymo R. de Moraes Jar-
dinl (por si e seu constituinte Dionysio E. de
C.Cerqueira.).—Alfredo Augusto de Almeida.»

Procedeu-se em seguida á votação, ainda
por capital, do teor da proposta do Sr. Go-
mes Brandão, acima transcripta, cujo resul-
tado foi o seguinte: im 264 votos; não 295;
ausentes 53 e abstenções 45, tendo votado a
favor desta proposta Os membros da directo-
ria.

Não tendo obtido maioria, e portanto não
sendo approvada a referida proposta e seus
additivos para nomeação de uma commissão e
adiamento da presente sessão, declarou o Sr.
presidente que ia proceder-se á eleição de um
director-tiiesoureiro,dos membros para o novo
conselho fiscal e para os supplentes, conforme
o annuncio da convocação.

Recolhidas as competentes cedulas, e no-
meados escrutadores os Srs. Corrêa Quin-
tana e Franklin Alvares, deu a apuração o
seguinte resultado:

Director:
Votos

311
37

Votos
306
306
301

Votos
305
305
307

13
O Sr. presidente proclamou eleito director

o Sr. João Gonçalves da Silva Vialina; mem-
bros do conselho fiscal os Srs. commendador
Manoel José da Graça Teixeira, José Caetano
de Araujo Lima e José Rodrigues Leite Imbu-
zeiro e supplentes os Srs. Antonio Luiz Ca-
etano da Silva Antonio José de Abreu e
Franklin Alvares.

O Sr. accionista Dr. João Feliciano da
Costa Ferreira propõe que a mesa e os dons
senhores que serviram de escrutadores fi-
quem autorisados a assignar a acta da pre-
sente assembléa em signal de appeovação da
mesma, e assim foi deliberado.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente deu por encerrados os trabalhos e le-
vantou a sessão ás 4 horas da tarde.

Sala da sessão, 28 de março de 1893.—Dr.
Fernando Mendes de Almeida, presidente.—
Josd Antonio Marques de Abreu, 1 0 secretario.
—Antonio José de Abreu, 2° secretario.— F.
J. Corrêa Quintella.—Franhlin Alvares.

Companhia Cordoalha
ACTA. DA ASSEMBLEA. GERAL EXTRAORDINÁRIA

REALISADA EM 10 DE ABRIL DE 1893
Aos 10 dias do mez de abril de 1893, ás

duas horas da tarde, reunidos á rua do
Rosario n. 41 os accionistas constantes do
livro de presença, o Sr. Manoel Valladão,
presidente da companhia, diz que, sendo esta
a terceira convocação, conforme os annuncios
publicados, poderá esta assembléa resolver,
qualquer que seja a somma do capital re-
presentado, assim baseado na lei, declara
aberta a sessão, convidando em seguida para
presidil-a o Sr. William Tront, que assume a
presidencia, e convida para secretarios .os
Srs. John Murray e• A. A. da silva Pinto,
que occupam os seus reâpectivos logares.

E' lida, posta em discussão e sem debate
approvada`a gtp, da sessão precedente.

O Sr. Islauoel Valladão expõe os motivos
pelos quaes a directoria não pode por em
pratica as autorisações que lhe foram confe-
ridas pela anterior assembléa • geral, e diz
que a directoria opina, escudada no art. 148,
§ 7° do decreto n. 434 de 4 de julho da 1891,
pela liquidação amigavel da companhia, pelo
que passa a ler a seguinte exposição:	 •

aSrs. accionistas—Após a ultima reunião
de assembléa geral, em que resolvestes que a
directoria aguardasse opportunidade, autori-
sando-a a promover qualquer operação de
credito ou augmento de capital para atten-
der ás necessidades urgentes do funcciona-
mento da fabrica, confiava a directoria que
mais proximamente do que se lhe afigurava
hoje pudesse utilisar-se da vossa alludida
autorisação

As neceSsidades de agir nos levaram a ac-
ceitar, depois de ouvir o conselho fiscal,
urna proposta para a compra da fabrica,
sendo no emtanto adiada a sua realisação, por
ser necessario o vosso unanime acolhimento.

Assim, na impossibilidade em que se vê a
directoria da encontrar os capita.es auxilia-
res de que tanto necessita a nossa fabrica,
cujo fim industrial já experimentado, na
pratica, demonstra auspicioso futuro, a dire-
ctoria no intento de acautelar os vossos inter-
esses, entende que a Companhia Cordoalha,
deve entrar em liquidação amigavel em face
da insufficiencia de seu capital.

Rio de Janeire, 5 de abril de 1893. .211a-
rioel Joaquim . Valladão, presidente interino.
—31. J. Dias da Silva.»

Dada a presente proposta á discussão, fa-
zem considerações os Srs. Vieira de Castro e
Janacopulos, apresentando o accionista John
Murray a seguinte proposta:

Proponho qne sejam nomeados liquidantes
os accuaes directores da companhia, a quem
são conferidos plenos poderes, em causa peo-
pria, para transigir e vender os ben$ existen-
tes e effectuar qualquer accordo no sentido
da boa liquidação amigavel da companhia.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1893.— John
Murray.

Ninguem mais pedindo a palavra, são ap-
provadas unanimemente a indicação da di-
rectoria e a prop,sta do Sr. John Murray, e,
em vista do resultado da votação, o Sr. pre-
sidente declara em liquidação amigavel a
Companhia Cordoalha.

Os Srs. Manoel Valladão e M. J. Dias da
Silva agradecem aos Srs. aceisnistas a sua no.
meação e declaram que disistem de qualquer
remuneração que lhes pudesse advir comei,-
quidantes da companhia.

Nada mais havendo a tratar .se,é lida a pre-
sente acta, que foi approvada e vae assignata
pelos membros da mesa e pelos accionistas
nomeados para tal fim, por proposta do

'
Sr. Vieira de Castro, encerrando-se a sessão
as 3 1/2 horas da tarde. E, eu abaixo as-
signado John Murray, 1° secretario, minutai
e conferi a presente acta, que assigno.— John
Murray .—William Tront, presidente.—A. A.
da Silva Pinto. 20 secretario .—A C. da Silva
Braga .—Manoel Joaquim Valladão.—George
Constantino .Tanacopulos.—M. J.Dias da Silva.
—Antonio Gomes Vieira de Castro.

•

N. 2.053—Certifico que foi archivada hoje
nesta repartição, sob n. 2053, em virtude de
despacho da Junta Commercial, a acta da as-
sembléa geral extraordinaria da Companhia.
Cordoalha, realisada, no dia 10 cio corrente,na
qual foi resolvida sua liquidação.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 20 de abril de 1893.-0 0111,91-maior,
Manoel do Nascimento Silva.

Estavam inutilistidas duas estampilhas no
valor de 5$500 e achava-se ao lado o carimbo
da Junta Commercial . desta capital.	 ' •

nane() Lio de Janeiro
PARECER DO CONSELHO FTLCAL

Sr. accionistas—Os abaixo assignados, mem-
bros do conselho fiscal do Banco Rio de Ja-
neiro, examinaram com o devido cuidado a
escripturação, que acharam devidamente clara
e dando perfeita informação das operações do
banco durante o penedo a que se referem o
balanço e as contas auxiliares.

E' assumpto que não presisa de encareci-
mentos a crise que influiu em todos.os esta-
belecimentos de credito, e de que muitos de
mais avantajados capitaes não conseguiram
escapar, e si este não pode considerar-se.
illesb dê prejuizos, o seu estado não é tal que
inspire aos capitaes nele empregados receios
de prejuizos.

A suspensão de diyidendos foi medida de
prudencia que aconselhamos, porque acima
do interesse de momento ha o de habilitar a
caixa a assegurar o credito, a dar maior lar-
gueza a operações remuneradoras, e com isto
preparar o caminho para em.occasião de com-
preta e opportuna tranquillidade, distribuir
a remuneração do capital fortalecido.

A directoria poz á disposição do conselho
fiscal todos os esclarecimentos que a este pa-
receram necessarios para firmar • o seu juizo,
e não encontrando mataria alguma de reparo
á boa administração do banco, é de parecer
que as contas mam approvadas.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1893.
B. J. de Moraes Leite Velho,
Josd Maria Teixeira de Azevedo.

• Barão de Santa Leocadia.

RELATORIO

Srs. accionistas—Em cumprimento ao que
dispõe o art. 29 dos estatutos deste banco, a
directoria vem cumprir o seu dever, prestan-
do-vos contas da sua administração arante
o anno que acaba de findar.

Finanças
amo sabeis, a crise financeira de que esta

praça se rasante ha já não pouco tempo, per-
dura infelizmente, contribnindo para o retra-
himento de capitaes que,si não fora isto, esta-
riam em giro. desenvolvendo maior numero
de opsrações, e consequentemente 'maiores
proventos para o nosso estabelecimento.

Por este motivo, a directoria chama a vossa
attenção, afira de que não estranheis a falta
de distribuição de dividendo no segundo se-
mestre do exercicio que acaba de finbdar, por
isso que, assim procedendo, só teve em vista
salvaguardar da melhor forma os interes,es
dos Srs.accionistas,visto como,havendo contas
ir flispenaaveis a saldar, como fossem a de
contracto de arrendamento do predio que está
a terminar, despezas de installação e outras,
que verificareis pelos annexos constantes do
presente relatorio. o saldo resultante, não
correspondia ao desejo da directoria, afim de
ser distribuido.	 •

A' vista, pois, desta circumstancia, a directo-
ria entendeu não deliberar, sem ouvir a
opinião competente dos membros do conselho
fiscal. os quaes, em sessão conjuncta para.
esse fim convocada, foram de parecer que não
se distribuisse dividendo no referido se-
mestre.

Em consequencia deste parecer autorisado,
a directoria resolveu : saldar as contas rela-
tivas ao arrentendamento do predio, cujos de-
bitos montavam eia 10:497$600, levar a ore-
dito da conta Fundo de Reserva a cota de
10 °/„ dos lucros liquides na importância de
11:064032, elevando assim esta conta á cifra
de 71:063$032, e conservar em lucros sus-
pensos o saldo de 99:56'793, para opportuna-
mente ser applicado de accordo com as ne-
cessidades do banco e interesses de seus
cionistas.

João Gonçalves da Silva Vianna 	
Corrêa Quintella 	

Conselho fiscal:

Manoel José da Graça Teixeira.......
José Caetano de Araujo Lima 	
José Rodrigues Leite Imbuzeiro 	 ..
Antonio José de Abreu 	

Supplentes:

Antonio Luiz Caetano da Silva 	
Antonio José de Abreu 	
Franklin Alvares 	 , . 	
Carlos Moreira de Abreu 	



Fun,los	 : valor em 2
Lpoli es, idetn, idem 	 	 1 :916$200

Contas corrente. garantidas
saldo em (1 bife, cio diversos	 133 : 2,71e908

Tituloa caucionados : valor
exi stente, de diverse s	   1..041 99N510

	

Titulos depositadas: idenaidem 	 19.950e0e0
T itulesa ern liqurlação : saldo

d/ eta coroa., a liquidar 	 	 57:580$500
Dividendos a te vIer :	 por-

tancia a receber, de iitu!os
do banco 	 	 14:506$000

Fianças : saldo em debito, 'de
li Vett:ais 	 •	 24:646$890

Banco da Portngsl, aldo a
nosso favor. de nossa couta
comente	

Caixa : dinheiro existente no
cofre 	

15:105$200

195:830$057

3.345:622:al055
Rio dc Janeiro, 30 de junho de 1892.— A.

A. Lopes do Couto, director preaidente.—
Jos , Cyrilo Castex, chefe da contabilidade.

N. 2—BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1892

Activo
Accionistas: pelas entradas a

realisar 	
Moveis e utensilios : valor

desta conta 	
Lettras descontadas : saldo

Otista conta 	
Lettras garantidas: idem,idem.
Emprestimos garantidos: idem

idem.. 	
Ernprestimos hypothecarios

idem idem 	
Fundos publicos : valor em

carteira, pertencente ao
banco 	

Acções de bancos e compa-
nhias: irem idem 	

Contas correntes garantidas
saldo em debito de diversos.

Titulos caucionados: valor ex-
istente, de diversos 	

•

2:100$000

3:608$550

375:7266'980
220:258$790

14:357$760

40:000$000

2:816$200

659:594150

74:755$248

1.719:568$330
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Assim procedendo, a d irecoria,, julga ter
cumprido honradamente o seu dever, tante
quanto a sua norma de proceder tem sido
economicamente a mais severa possível, cema
podereis apreciar pelas contas de despezas,
constantes das tabella.s appensts.

Assim, pois, conscia de ter empregado todos
os seus esforços em prol do progresso e soli-
dez do estabelecimento que lhe co irastes, a
directoria sente não poder apresentar-vos
melhores resu ltados e n cone 'guerreia das
razões já expendidas: espera, paeém, que no
futuro exercido o estado financeiro geral de
nossa praça tenha me r ionelo sensivenln ente,
e possa então o nosso estabeleeir ite, elTere-
cer-vos unia recompewa, satisfatoria aos
eapitaes que nelle empregastes.

Banco de Portugal
,Esto banco continúa como ate aqui á dis-

pensar todo o seu apoio e solicitude. acolhendo
as ordens do nosso estabelecimento, Motivo
pelo qual, esta directoria nr'e se poupa de
manifestar-lbe os mais sinceros e cordiaes
agradecimentos.

Directoria
Os directores deste banco, cumprem agora

a dolorosa missão de coinmunice --voe a 'perda
de seu prestimoso e muito Oi . io pre-ideate o
cornmendador Antonio .' le -1- ndre Lopes do
Couto, PtIlecido a 24 de fevereiro do corrente
anno, e bem assfm, a de seu não meneia, digno
membro do conselho fiscal, o commendador
Narc'zo Luiz alar ralleeido a 23
de janeiro deste mesmo anuo.

Para o p 'eenchimento destas vagas a as-
sembléa dos Srs. accionistas tem de escolher
quem lhes merecer confiança.

Conselho fiscal

Aos Srs. membros do conselho fiscal a dire-
ctoria agradece a dedicação que sempre teem
mostrado em corresponder com a sua presença
ao appello que lbes tem feito todas as vezes
que isso se tem torrado preciso, coneorrerdo
com suas luzes para a boa administrae'le
deste estabelecimento.

Empregados
Os empregados deste banco teern Servida

com assiduidaee e dedica.çap, especialmente o
chefe da conte bilieade Sr. João José de Car-
valho, que mu : to tem auxiliado esta directo-
ria no cumprimento de seus deveres.

Terminando, a directoria confia que a
esclarecida intelligencia dos Srs. accionistas
supprirá as lacunas que porventura aqui
existiaem, não obstante estar á sua disposição
para • prestar-lhes os esclarecimentos que
julgarem necessarios.

Rio de Janeiro. 28 de fevereiro de 1893.
Joaquim Mendes da Costa 214teeacs.
M. J. da Graça Teixeira.

30 DE JUNHO

2:100$100

4:009$500

2.478$600

8:019$000

351:708$920

191:749$530

12911$000

40:000$000

622;798$150

Passivo
Capital : 10.60) acções de

100$ cada uma 	  1.000:000$000
Fundo de reserva : importam-

eia a que se acha elevado 	 	 00:000$900
Caução da directoria : 300 ac-

ções caucionadas (valor no-
minal) 	 	 30:000$000

Lettras a premio : valor a
pagar 	  131:444500

Contas correntes de movi-
mento ; saldo em credito,
de diversos 	  359:249$898

Titulos era garantia : valores
,pertencentes a terceiros
que figuram no activo 	  937:220É160

Cauções : idem, idem, idem 	  675:125e1;1`0e o
Depoeitos : idem. idem, idem

idem 	 	 19:950$00
Cartas de credito : swácie desta

conta 	 	 22:252$500
Desce :tos : petos gire perten-

cem ao semestre futuro.... 	 3:710$420
Dividendos : saldo dos ante-

riores 1 i302a500, o 60 a dis-
tribuir 30:00C$100 	 	 31:362$500

Porcentagem da directoria
d4 1/2 "/„ sobre ' 0 60 divi-
dendo 	 	 1: 350$000

Gratificação aos empregados:
pela deste semestre ..... 	 1:150$000

Imposto sobre o dividendo : a
pagar geral e rnuntcipal	 600$000

Lucros suspensos : saldo de
lucros que passa para o se-
mestre futuro

•
Dividendos a receber: impor-

tancia a receber de, títulos
do banco 	

	

Fianças: saldo em debito de	
13:536.0)0

diversos	 	 23:102$890
Titulas depositados: valor de-

posi tudo, de diverso-
Titul ,s em liquidação: saldo 252;684$000

desta conta a liquidar 	 57:580$500
Banco de Portugal: saldo a 

nosso favor em conta cor-
rente 	 	 ..	 18:701$660

Caixa: dinheiro existente no 
cofre 	  178:720V85

-------
3.662:225$443

Passivo

Cani tal: 10.000 acções de 100$ 1 .000:000$000
Fundo de reserva: importan-

ria a que se acha elevado 	 71:063$032
Caução ela directoria: 300 ac-

ç( ies caucionadas (valor no-
mir al) 	

Lettras a premio: valor a pa-
gar 	

Contas correntes de movi-
mento: saldo em credito, de
diversos 	 	 442:67128

Títulos em garantia: valores
perteecentes a terceiros, que
figuram no activo 	  997:198$250

Cauções: idem idem 	 	  692:725$080
Deposites: idem idem 	  252: 684$0U0
Cartas de credito: saldo desta

conta
Alugueis: apagar, relativo ao	

25:884$500

mez de dezembro 	 	 "300$000
Descontos: pertencentes ao se-

mestre vindouro 	 	 5: 836$950
Dividendos: saldo dos semes-

tres anteriores 	 	 2:997$500
Lucros suspensos: saldo de lu-

cros que passa para o se-
mestre futuro 	 	 99:567t293

-------
3.663225$443

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1892.-a
A. A. Loims do Couto, director-presidente-
Jogo Josd de Carvalho, chefe de contabili-
dade.

ANNUNCIOS
Companhia Fiação e 'Tecidos

União Lavrense

Convido os Srs. aceionistas a reunir-se
em a ssembléa geral ordinaria no dia 8 de
maio proximo futuro, á 1 hora da tarde, no
salão do Banco Viação do Brazil, afins de to-
marem conhecimento do relatorio da dire-
ctoria e parecer alo conselho fiscal, eleição
deste e de director.

Ficam, até essa data, suspensas as trans-
ferencias de acções.

Rio de Janeiro, 22 de a t ril de 1893.—O
presidente interino, Joao Baptista Ferreira e
Costa.	 (.

Companhia Internacional do
a ra. tiú

Convoco os Srs. accionistas para assembléa
geral ordinaria, no dia 29 do corrente á 1
hora da tarde no salão da mesma companhia,
á rua de S. Pedro n. 48, 1" andar, que tem por
fim a leitura do parecer do conselho fiscal, e
examen, discussão e deliberação sobre o ba-
lanço e contas annuaes ela directoria, e eleição
do conselho fiscal:

Ficam desde já suspensas as transferencias
de acções.

Rio de Janeiro, 14 da abril de 1893.-0 pre-
sidente interino, Dr. Philippe Pereira Caldas.

N. 1 —..RALÁNÇO SEMESTRAL EM
DE 1892
Activo

Accionistas : entradas a rea-
lizar... 	

Moveis e utensilios : saldo
desta conta 	

Despezas de instafiação : idem
idem 	

Contracto de arrendamento
idem, idem. 	

Lettras descontadas: valor das
existentes 	

Lettras garantidas : idem,
idem 	

Emprestimos garantidos: idem,
idem 	

Emprestimos hypothecarios
saldo desta conta.., 	

Acções de bancos e compa-
hias : valor existente em tí-
tulos de propriedade do
banco 	

3 315:629$055

72:207$647

30:000$000

41:297$610

Rio de Janeiro.—luilarerisa Nacional-1893.
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